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. Uma verba d®60 miíhõès de crwzelrosserá imediotamente empregada, segur^loinstruções do presidente Butra/noamp<§^
; ro e desenvolvimento da cultuado trigo no Brasil. Cerca de 30 milhões de cruzeiros em máquinas agrícolas destina-

das ao preparo da»terra foram j<5i entregues aos triticultores. (Texto ma 3.° col. da 4.° pag.) ^
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MADEIRAS DO BRASIL EM TROCA DE AUTOMÓVEIS FRANCESES

ARMAS PARA ISRAEL E PAISES ÁRABES ; Transações no valo*
de quase 500 mi-
Ihões de francos

^SdTu^VJSimit;: Estados Unidos; Inglaterra é'França rèsólvigm dar assistência militar
«ha e Prmiça ai>-.umlram a res-
l-otutabUidade de manter a puano Oriente Prôiünio. ao clie-ro->wn a um acordo sobre uma i»-líucm únlea para a remessa de
armas aos paise* árabes c ao Ea-«ado de Israel. As trêa grandes

ao Oriente Wfédio*-- Enfrentaraoem conjunto qualquer agressão
potências ocidentais exigiram, ao
mesmo tempo, de Israel e i das
nações árabes a promessa dé «jue
<»¦• armas que lhes serio facilita-

DEVE CONCENTRAR'
SE NOS TOUROS...

Ava Gardner declara que não ama o tou-
reiro espanhol

LONDnES. 25 a.N.8.) m A
artista do cinema Ava Oardner
declarou que o toureiro espanhol
Mario «Sabre deveria se conecn-

trar mais noa touros do que ne-
Ia, porque ela nfto tem nenhum
sentimento,romautioo nara coiO

(Conclui n» 6." patina) ¦
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dia nio utiUiario em atoa de , Truman qualificou-o de "medida
utreMfto contra qualquer dés- l oara promover a p«J*. ca segu-
ks pt-i-ea.* * * f rança naquela ucrna". *

Açlo. çonjuntí» I . .-^uco depois de aer.anunciado
O acordo dos tn , grandes dl*.

que, -qualquer- «**.*.•*<;« -dr» agre»»-
_fto, terá pela frente uma açAo
conjuirta • doa ¦ ErtadoB • •Uu.d'..",-
Orft-Bretanha o Franca, dentro
e íom ttá*íuH>diç«o* aa* ond.
Acredita -ta quç ,ft mcd{di.. qui
poderia sér' adotada fora da ONU
oerla a 5i-*.pep»âo da ajuda eco-
nomk».*

Dcclaraçío de Truman
• O iicôrdo foi .anunciado. ,ao
mesmo tímpo em; Washington.
Londres e Paris.- Ao dar a eo-
hhecír fttae acordo, ,o pnaldentu

o acírdo, o Departam-aato de Eí*
tado convidou <h chafe-s da» re-
presentaçôes dlplomàUcaa dos
-reis países árabe*, de Israel a

irem ao Departamento para tn*
formá-los da dM_Wo dos trw
grandes. Oa países árabes favo-
lectdo-i pelo ocóuín i-.Vi o Ulur- >.
Saudi Arábia, «ria, EJslto, Ira-
que e Jordinla.
Quarenta mil aviões por ano

LONDRES, 25 <IN8> — O fa-
(Cot-cltü na t* pág.)

Procurando liKremeniar o ln*
?íreàmblo comercial tnt« »
1 i .i iu* a ( d Braill, o (.<>-
várno do primeiro dê__«» i-al»
tes acha-se no momento «tu*
dando pedido* de firma» íranc**
aaa que denejam realliar nmk*
cios com firmas braivllelnia à ba-
he, de trocas de mercadoria pot
mercadoria.

Adlanla-ae. a *•«* reijxKlo. qua
no momento, duas propostas ***
táo sendo estudadas, relaciona.

(fotirtul na 3.» págl
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ANO IX RIO DE JANEIRO, Soxta-feira, 26 de maio de 1950
Oirslor. HEITOR MONIZ Gwenfe*. MARTINHO OE .SOUZA
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GIANELLA DE MARCO,
UM CASO DE TELEPATIA

O estranho fenômeno observado èm Curitiba - Ef
preciso,què se ponha à prova o tálènfo musical da
f^mehina prodígio" - 0 sr. De Marco assiste, sern-
pre nas primeiras cadeiras, aos concertos da filha...

Olanella de Marco, a pequena
maestrina qua andou deslum-
brando platéias em diversas ca-
pitais brasileiras com a sua ex-
traordlnárja ''precocidadB müsl»
cal", está novamente no ca rta a
através de urt telegrama da"Asapress", originário de Ouritl-
B4; tjuVJHiaf.fi? tem spsmAò

maestrina Óianela de Março, regendo um concerto sinfônico

Reportagem de MAURO MONTEIRO
mestra, os quais, executados com
a mais absoluta precisão, por tfto
pequenina criatura, dão a tm»
pressfio perfeita do "ganio" que
se revela em condições tão c-v
traordinárias.

No caso Olanella lembremos,
4a passagem, nue o pai da gam
t«, sempre pre#nt« às «u^ôeâ,

. iimna iotp|^f-a..tUaclft ,por; oç&^iào è um e*tr_mho à.ti^í^rJKte»
Klfto de um epocírto naquçla ci*^
dade, faifrí li_fl_misg;ipilyen*
dò as mios e a cabeça aa "me-
nina prodígio*.» Seria eat*,. fie-
gundo a concepção-dos espiritai,
um fenômeno extra-terreno. Pele
menos é o que nos diz, no seu ln-
conlsmo, aquele telegrama. O ca-
so da menina GianeUa, entretan-
to. pode e deve ser considerado
como um caso evidente de.tele-
patia.

Olanella, em suas excursões"artísticas", estará acompanha-
da de alguém de força estranha,
sempre presente, aos concertos,
que, conhecendo regência, vai
transmitindo à pequena. todos cs
movimentos de orientação dam*-

durante multo tempo na Itália
andou regendo orquestras e foi
dessa época que adveio o seu co-
nhecimento com a sra. de Marco,
afamada cantora lírica, hoje Iu-*,
.teiramente votada à glória da-
sua "extraordinária" íilhlnha. O
,cáso da revelação do "talento
musical" da- menina é, típico, se-
gundo mesma a iüslffJa emaâ»

Ia de *Siône%», Torlam
iÇauat-d »*___.•• pág.)
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*»•—Teresinha dé ftmíes. .ufiutéai fnui.oi> candidatai]irwriti-yr---»?:

GANHA IMPULSO 0 SENSACIONAL CONCURSO
Humerosas candidatas solicitam inscrição para a conquista do expressivo titulo de "Rainha do

Comércio" — Informando as candidatas — Prêmios e bases — Deslumbrantes festividades
Não poucos foram* os telefone-

mas recebidos.em nossa redação
Indagando pormenores sobre a
realização do sensacional Con-

0 RESGATE DOS TÍTULOS INGLESE!
Rio houve, como aleivosamente se insinuou, portadores especialmente escolhidos para colher os
"benefícios" do resgate - (orno se dirige, em carta ao ministro dá Fazenda, um desses portadores

¦ -¦-¦^¦¦:/¦¦ i.'-'y.. ,.

"Tivemos ontem oportunidade
dé abordar de passagem, em'eá_-
toi-l.il. um' dos pontos bastante
martelados pòr. alguns joniai3
nas suas criticas & operação de
resgate dos títulos de emprésti-
mos da nossa dívida externa.em
esterlinos.. Foi dito que a opera-
ção teria facultado especulações,
favorecendo . alguns felizardos
portadores desses títulos, como
£é tais documentos eqüivalessem
a' bilhetes premiados de loteria.

Entretanto, como explicámos
ohtem.e como jâ o fizera o sr.
Guilherme-da Silveira perante a
Comissão de Finança:) da Cima-
rá, a Operação, pelo sigilo e ra-
pidez com que se processou, tor-
na va absolutamente Impratlcâ-
vete especulações de qualquer es-
pêcle. Cabe atoda salientar qüe
residindo fora da Grã-Bretanha
a 

'maioria dos portadores de tais
títulos, estes em nada lucraram
com o resgate. De acordo cota^26 

MORTOS HO DESASTRE
; M AVIW

SOMENTE o^t-tA CRIANÇA SÔ-
BREVIVEU AO AC1D__IN*TE
OCORFTOO NA COLÔMBIA
CAU 26 (Ü;P.) —A mpni-

na Olga Rada Paredes, de dez
anos de idade, filha: docflnsul
coíonhiano em Tulcan^ é o único
sobrevivente do desastre aéreo de
ontem em--í*ue perderam a vida
M.pessoas. Olga. ontem à noite,
foi conduzida a Pasto, onde ficou
hosoitalizada. A menina aore-
senta unicamente nenueno.feri-
isento sôtrre a vista direita e ai-
puns airranh(J*s nos bra-sos e ner-
ms. sèm maior Imnortancla», A
criança fol»'-encont_w.a »v'os m*1-
meiros grunos de socorro, a 300
metros do'-local em oue o anarf-
lha fte»i\i. H«t_hw«».*lo. *i»no's d<»
cair e É*r ¦a*n***Ho nor c'1w,<i
tendo a .bordo 5ffnpf^s. A ***.*•-•
ae' Olga. sra. M«Uda. Par-"*©» ,>d«-
Rada. moTAií :^»*.í-**^»4«(* .'*•'•**¦
outros aua***»*»* ,,"**or. **»"da *»?<*-
daí Jfuliet-a e *»*"«iiiin-* otm",1i «w
Via**em í_ Tnioios. do onH», *m
companhia dft smi efjTtnso. o dr.
Mdfiii*1! '•"'•'wtfVRadaí >"*«'«ria o
deâtino de Va.para.6r Chile.

as leis inglesas, as libras aplica-
das no pagamento dos emprésti-
pios tno caso as libras dos nos*
sos saldos congelados) serão re-
Invertidas cm outros emprésti,-
mos' pelo prazo de dez anos, ou.

se assim os interessados não pre-
ferirem, continuarão . represen-
tando créditos congelados.

Vê.-se, por conseguinte, quo,
mesmo-na hipótese de: que os
nossas autoridades financeiras

nio tivessem tomado todas as
cautelas a fim de. evitar espe-
culações, as-próprias leis ihgle*
sas a estariam impedindo.

; Nenhum dos tomadores de ti-' (Conclui na 6.» página) 
"

curso que mobilizará is belda
des'comerciáriaa. " * '

A todas as perguntas foram-
ladas fornecemos as informações
exatas. Isso vem demonstrar que
o plebiscito que conta com* o pa-
trocinio de todos os órgüos da
Empresa "A Noite", despertou

AKIVERSÁWO DÍ TITO
BEU.kAW). 35 (I.H.S.) —O "ms-

tídial Tlto, iit hiBOkUvia. comemorou
«ttt S8* taivertariu n»te'.'oio, tendo a
ra.lij <1cm» capittl dtdiotdo todo- o MU
proírtnia ¦ elogiar o chefo u'j j-onertió.
Aiiriitou t emiV-iora oficial qut «Itt no.
me tnincforiiiuit-se «m tlnônimo ile. re-
sittíncit «o'iuio «otiíftco. ,'-,.-

desusado Interesse, bem dlféren»
te dos demais concursos, já, rea-
llzados nesse sentido. Solicita-
ram-nos que informássemos se a
proficiência funcional implica-
va sa desistência de uma can-
didata. caso fosse feita a neces-
sário, inscrição e posteriormente¦ficasse provado não estar a mes-
ma apta a preencher essa exi-
g-ência. Queremos alertar a todas
aa possivies candidatas que tal
exigência, constitui uma das con-
dições principais, uma vez que
tal coisa vem de encontro aos
sftoa objetivos que norteiam êsse
concurso. A proficiência fundo-
nal dâ um caráter de emulação

rí'íL.' -' k-^^êi-mmmw^S^Mmmms -' \.'^jBHE^mlMKyy**^^^^^ .-**^ju?KBK^I*^^B HHf
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Fora ie seus Estados, os governadores
podem eleger-se senador ou deputado
tPon4fvotos contra 2, d T.S.E. opinou favo*
rayelrnente píela elegibilidade hos termos

. da Cpnsuíta que lhe foi feita
Lago, presidente do Partido Su-
dal Progressista, do Distrito Fe-
dcral, a propósito da possiblli-
dade de eleger-se» deputado fe-
deral ou senador por outra cir-
cúnscriçfio um governador.de Es-
tado, sem se afastar do cargo.
O relator, sr..Rocha Lagoa, c o
mmistro Ribeiro da Costa vota-
tant res-úondendOvnegatiyámchte
à consulta. Os demais Juizes, se-,
nhores Sá Filho. Machado Gul-

(Conclui na _..*¦ pág.)

entre.as inúmeras pretendenteái,
do ambicionado titulo de-"RAI-*,
NHA DO COMERCIO", attiah-".
do como um estímulo a qüe se.

(Conclui na. __.* par.) .

PORTUGAL E 0 CAMPEO*
NATO 00 MUNDO

SAO IGNORADOS OS ES-
FORÇÓS DIPLOMATI-
cos para," qije Aquele
PAIS TOME PARTE NA

GRANDE DISPUTA IN-
TERNACIONAL

LISBOA* 36 (ü.; Pr) —- A
nação portuguesa ignora os es-
forços diplomáticos com' o
Brasir '.para, conseguir qüe
Portugal tome parte" nò Cam-
peonato Ao Mundo. ¦•'

A censura não permite a
publicação de noticias sobre
as gestões que estão sendo
levadas a cabo.

«i
v r

Na reunião' dè ontem do Tri-
bunal Superior < Eleitoral, sob a
presidência do ministro Lafayette
de' Andr.;da*.' foi' julgada a' con-
sultà formulada polo sr. .Mozart

Estado de sítio na

Liáia Costa e ò guarda- tüiilV. Milton Simões Costa i

. LA PAZ, 26 (Ü.P.) — _&n reu-
Pião realizada, ontem, o Gablne-
to .decidiu adotar as seguintes
medidas: 1) Decretar estado de
sítio em todo • o teritório nacio-
nal; 3) Afastar os elementos co-
munistas e nael-fatelstas dos stó-
dlcatos; 3)„, Congela «...preços
dos,aumentos e os aluguéis; 4)
Decretar novo reajustamento dor,
salárlcfeie1 soldos- entre _W e 40
por cento; 6), Apresentai, ap.pro-,
ximo Congresso Legislativo um
orojeto de lei cancelando a cida-
dania a elementos que formem
e__x organizações internoclonafe
de caráter extremista.

Complol" na América
Central

TfeUJILLÒ CITY, Noi*a Iorque,
35 (INS) — Um "complot" in-
tc.r.Kioiwl ;ue inclui uma cons-
piraçâo para roubar o tesouro de
Cuba e também um plano para
auxiliar o fipanciamento de uma
revolta na República Dominica-
na,' foi descoberto' hoje' e apre-
sentado ao comissário federal
Mc Donald. < v \ \
mm: 
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Dolorosa tráged %ã 3 ¥31C 3 ÍI tira em
0 guarda-civil atirou na esposa, que tinha ao colo uma filhinha de apenas um ano — A primeira
morreu no local — A criancinha faleceu no Posto de Assistência do Meier — Preso em flagrante

Dolorosa è chocante cena de
sangue verificou-se na noite de
ontem em modesta caiiinhe-da
estaçüo de - Cavalcante. Um ma*

rido alucinado pelo ciúme atirou
na esposa que na-ocasião t.nha
uma filhinha ao colo, sendo am-
bas - qtingidas pelos 'projeteis, fá-
lecendo.'

. Antecedentes
Milton SimOes da Costa, de 23

ar?oi {SÚBxda-civll n. 1.624, casa-
do com Lídia da Gosta, de 33

anos, cOm ela residia à rua Bu-
rití, 207, casa 5, em Vaz Lobo.
Na casa n.0 I da mesma vila, re-
t-ldla o mer-an^co Clnéslo EVan-

(Conclui w g." pág.) .

c grosseria
por parte dos.russos
INCIDENTE COM Õ MINISTRO BRASU*

LEIRO EM VIENA-•'¦¦*; ? l
, VIENA, 25 (INS) — A- Rússia tratou hoje com desdém o novo

ministro brasileiro, na reunião do 'Conselho de Controle Aliado
para a Áustria. *

: O delegado soviético negou-se a permitir que o diplomataDra-
sileiro Roberto - Mendes Gonçalves fôsse apresen tado na
reunião como um gesto de cortesia, alegando a ausência de rela-
ções entre o Brasil è a Rússia, '

5, O convite qüe se tinha feito ao ministro brasileiro teve quo
Ser retlradovquase-no intimo momento.»A reün'ão de hoje íol*Ll_
!nr>-'s longa das celebradas durante os dois últimos anos, durante
4 horas. . - . -f

: Deuols de. prolongado debate, os delegados sé puderam entrar
em acordo-sobre uma questão secundária, relacionada com as co-
municaçôes internas. » , •

, A reunião." foi suspensa com desacordo entre os delegados a
respeito de outros pontos. ,

• \ :- - - . *¦ «SS .-¦..rv,.-;
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AGRIPINO GRIECO
Hildon Rocha

De liüeki è bom rjiw {« -.'»>_
i)Ut O piupâ.110 mm tlriji:-.<!>•
IMM titudo nA© è ciusuí eu
tonaeiiü, n_W uu dwuruir,
O • if_'..> pede c.f que .«ni.» a»
nu. qwiliutules teOMBU I ««««*
t«i Y*m* perto _i_ de um ln*-
i a.cl .¦.iiilinciiU) de M)lui*rlcdA-
rie. l(4o, quando nfto vem mal
..,iil_-.u!o nm» m»l i!u;i;!Uu. No
imo de Agrlpli-o Grleeo. mesmo
q«e nfto liHüim-r n* hipótese
acima o ee realtwt_c not tcrrnoa
da .otrencla ou tom dotido,
ainda aiidm nfto teria de u aeel-
tar como atitude ciiUce.

Quando ee pitweau. ao elotlo
ile um valor que, na órbita dt»
próprias qualidade» e defeitos
nâo deixa de «cr indiscutível co»
mo valor, — ainda nwlm nAo
rorre»ponderá àa necessidade» dn
interpretação o da exegese, cot-*»» que nfto so realizam kiiIo
ntraws de um procriuo de lnvcs-
t Inação rawavelmente serena e
Imparcial.

Tratando-se de um Intelectual
que uo mesmo faça jús e multo
tenha feito por mcrecl-lo, ainda
.¦..-¦im será elogio. AlmplesníMi-
te* Inevitavelmente. i: o elogio
è homenagem, è louvor, — e &e
ampura preferencialmente noa
,viiu'in. positivos dc uma obra
ou de uma individualidade. Btrá,
portanto, como um comporta-
mento falso e um tento acadé-
mico, o que vale dlxer medíocre
e mal» ou menos convencional.

Aqui, o que se pretende, no
mínimo de espaço o de tempo
que fór possivel, e estabelecer ou,
quem sabe?, restabelecer um
julgamento. De nossa parte, fa-
remos uma tentativa dc Julga-
mento. Na medida das nossas
forcar, buscaremos a verdade, ao
menos aquilo que nos parece a
vcrdsde. — a respeito deste ee-
critor combatido e muita vez ne-
gado. ainda que dc modo geral-
mente superficial e precipitado
quase ..empre.

Há aqueles que só vêem um
Agriplno Grieco satírico, outros
lonhecetn apenas o improvlsador
r o boêmio das conferências, (a
palavra boêmio aqui é empregada
rom boas intenções e no seu me-
lhor sentido) e muitos Insistem
rm negar a Cie a qualidade de
crítico e de ensaísta.

Haveremos de concordar em
que seja mais fácil desconhecer
em Agrlpino Grieco essa quall-
oadc, do que reconhecê-la. Do
que surpreendê-la em seus li-
vros. No entanto, é necessário
que esse apressado Julgamento
negativista, fundado num juízo
critico sem critica, seja de uma

vet por iode* iie*/_ato e rt.»trul-
dO. OU, l»r!i> {..«-.O* »T.<i|_il<1rirt-
do o rrajuiuci» - e que pro-curt.ua* un urtno medie, ttt*
mu us. si!'! «--.<• que venha, de »ei -
Io, como um julao de cometido
crluco, que uto poxtç* teiulen*
cioeo, umbem de lio»**-* bote
slinlltica. dl) i !aralllL'a<,So JUiia r
oportuna, • dlga-ee do compre*mm,

O autor de "São Francisco de
Assis e * Poesia dlstl" * uma
figura llteririn. conto )á «cen-
luntno., ainda nfto r»iudnd» de-•.tpaixpiiaiUnteiiu-, pulai nfto teve
quem n situasse nu seu devido
lugar. Em torno de oeu noms
e de sua obra ainda nto ouvi-
mos nem vimos um julto destn-
trrmado e coerente: ou a eisl*
taçt-o dos medíocres, que nfto se
deve computar, ou o ódio de seus
inimigo*, — ou ainda o conhe-
cimento ralo doa que nfto per-correram todos os seus livros.
Hft elogios sem autoridade e por
um lado há aquelas prsj-oas queo negam -4.Mem_.Ucan.entc, dt»-
tltuldss do mínimo esforço de
compreensão e imparcialidade.
Esta pira aparecer alguém que,
em trabalho de interpretação pro-funda o minuciosa venha contrl-
buir com uma critica aceitável o
honesta cm tomo de toda a sue
ubra.

Km relação ¦ seu nome nfto há,
na verdade. Uso u que chama-
riamos uma vos geral ou um jut-
gamento parcialmente definitivo
como no caso d; Monteiro Lo-
bato. Entretanto, os defeitos Ute-
rArios de um, aproximadamente
silo os do outro — resguardadas
ss diferenças dos gêneros em
que se consagraram.

São deficiências do mesmo as-
pecto, quase do mesmo sentido
hlstórico-literário, deficiências
por assim dizer comuns á gera-
çfto deles. Podem ambos ser con-
siderados, do ponto dc vista da
estética, como prosadores que nio
se filiaram tecnicamente as ten-
déncia. renovadoras dos meios
dc express&o e estilística. Mon-
t. lio Lobato, apesar de ter-se
comprometido com a revoluçfto
que te operava nos rumos da po-
litica e nas relações econômicas
e sociais entre as várias classes,
íoi, por 6ua vez, reacionário
quanto k outra espécie de revo-
luçfto: aquela que sc movia na
vida literária e artística e que no
Brasil teve como epígonos escri-
tores pouco mais moços que ele,
— por coincidência também pau-
listas: — Mario de Andrade, Os-
vsld de Andrade e Antônio de
Alcântara Machado.

"RAINHA DO COMÉRCIO"
%yyv_rfsfrivvvvvv^s*».a-_>i_>^i_^

Ganha impulso o sensacional concurso

GIANEIU DE MARCO, UM CASO DE TELEPATIA
! Conclusão da 1.* pág.)

cies ido certa vez ao teatro, em
companhia da filha, assistir a
um caqcêrto .sinfônico. De volta
a caSá, depois ue aga&alhadá á
menina, ficaram conversando so-
bre as músicas que teriam ouvi-
do durante;.» ¦audição*

De repente sentiram movimen-
tos no andar superior, onde esta-
va Glanella, e foram encontrar
a pequena, dc batuta na mão, sol-
íejando e regendo, ela própria,
uma orquestra Imaginária.

Pergunta o repórter: onde te-
ria a pequena obtido tfto facll-
mente essa capacidade de regên-
cia? Nfto teria Gianclla sido"preparada" para a experiência
tclepátlca pelo próprio eenhor
De Marco?

Evidentemente não seria este
lim caso isolado na história d»

campanha desenvolvida pelo sr.
Hugo Borglii, a um fato extra-
ordinário dessa natureza. Uma
menina de pouco mais de seis
anos assomava à' tribana para,
num discurso de "Improviso",
fazer uma saudaç_ip, em nome
da criança paulista, ao senador
Oetúllo Vargas, presente àquela
reunião política

O fato impressionou vivamente
os presentes. Entretanto, a uma
distancia de oito a dez metros,
estava o pai daquela "prodígio*
sa" criatura, balbuciando todo o
discurso e colocado, de frente,
em direção ;'. pequena. Essa cri-
anca e scu pai devem continuar
em São Paulo e por uma cônsul-
l :> aos jornais da época serão í&-
cilmente identificados. E' êste
na nossa opinião um caso ldén-
tico ao de Glanella, sendo que
numa o fenômeno se manifesta

telepatia. Vários outros, yerdadel- através da palavra, enquanto no
ramente assombrosos, têm sido
até aqui registrados pelos que es-
tudam tais fenômenos.

Ainda há pouco tempo, isto é,
há quatro anos passados, éste
repórter assistia, em São Paulo,
jio comício de encerramento d»

' ¦

O filho
£ sempre &

alegria do lar

outro se revela através da pre-
cisão dos gestos. Glanella, toda *
gente sabe, não conhece música.
Os seus pais tentam, todavia, ex-
plicar o fenômeno pela extraor-
ciim.ría capacidade musical audl-
ttva da pequena, què um acen-
tuado pendor de regência trans-
forma num caso de precocidade
artística. E' possível que seja as-
sim. Mas, para o autor desta
reportagem o que acontece é col-
sa multo diferente. Glanella, sò-
ztnha, sem a presença do seu
pai, na platéia, é incapaz de re-
ger orquestras. O sr. De Marco
ocupa sempre uma das primei-
ras cadetras para assistir aos
concertos que sfto dirigidos por
sua filha.

E' possível que Glanella, fl-
caudo distante do sr. Marco, por
ocasião das suas audições, n&o
consiga Ir além da contemplação
dos músicos, alegre e feliz dentro
da sua Infância como qualquer
outra criança de sua idade. Es-
ta reportagem não visa a dlmi-
nuir o valor de Glanella. Valerá
apenas para elucidar um caso
discutido. Que leva Gianella, sem
conhecimentos musicais, a reger
grandes orquestras sinfônicas:
talento, fenômeno teleoátlco, ou
influências de um espírito supe-
ilor, já transportado? Para nós
apenas isto: telepatia.

Il oixlu-io dO 1*. |>*|lt.»i
r__m-ir.il PO .Ir-c-i-i-ri-hí. d« ttm*
mutero,

Inúmeras candidatas
A afluência de candidatas ft re-

df-çAo de "A Nulw UusUáda",
local onde se devtw apresentar
\wtp o devida tructlçlo, atest*
atíbremodo o Interessa desperta-
do. .v ir. <¦ • circunstância de
que nfto eram apenas «s candl-
rista» que procuravam Informa-
çôts. Multas outras ptuoas. CO-
niir.r<i'.i..- de moça. dotadas de
ura belei*. procuraram 

'colhei
Informes de como orientarem
sus» numas candidatas, bem co-
mo sóbre « obrigatoriedade da
presença dss mesmas naquela
redaçfto.

As bates do concurso
Poroamo a publicar hoje, as

bi_f,e.. de-** empolgante concur-
so que •• .ii* movimentando o co*
.¦i-.ri.-i.i da metrópole. Sfto as se-
guintes a.. Unes do concurso pa-
ra a escolha da -RAINHA DO
COMERCIO":

l. — O pleito será realiiado
por melo de votaçfto popular,
cuia* cédulas certo publicadasnas revistas e Jornais da Empré-
sa "A Noite", a êle podendo con*
correr comerciaria» de todas as
categorias.

_l) — As inscrições só poderão
ser efetuadas individualmente
pelas candidatas ou pelas casas
comerciais a que pertençam, me-
diante «ua aquiescência.

3) — Sendo a candidata me-
nor de 18 atu», ao ato de ins-
crlçfto deverá comparecer pessoa
legalmente responsável pela me-
nor.

4) — A -Rainha do Comércio"
deverá reunir a, condições de
graça c beleza, eficiência profl.-
slonal comprovadt, além de co-
nhecimento.. gerais.

5) — Para a escolha da "Rat-
nha do Comércio" íerft formado
um Jurt que se reunirá a fim dc
elegc-la entre as 3 (três) primei*
ras .trtadas, dc acordo com as
condições pré-estnbelecldas.

0) — O pleito terá a duração
de quatro meses aproximada-
mente, devendo o júri proclarnar
eleitas Rainha e Princesas no
dia 31 de setembro. Dia da Pri-
mavera, cm solenidade especial-
mente preparada para tal. Uma
semana antes, será encerrada a
votação realizada, imedlatan.cn*
te. a última e definitiva apura-
ção.

7) — As candidatas deverfto
submeter-sc às contingências da
publicidade em torno dc seus no-
mes, bem como á publicação de
fotografias, em reportagens ou
Isoladas.

8) — A partir da terceira se-
mana e semanalmente serão
realizadas as apurações parciais,
na redação da "Noite Ilustrada",
Praça Mauá, 7, 3- andar, na pre*
.-¦on-.. -das candidatas, ou de seus.
delegados, díU-doíSc â. mçis eu.-1
pia divulgação aos seus resul-
tados,,,",,..,,,/ oa, t."' ['9) — Eleitas, rainha p princC-
sas, estarão, as mesmas obriga-
das ao compareclmento ás sole-
nldades que se realizem, relacio-
nadas ao Concurso.

NOTA: — Em caso de desis-
tência de qualquer das candl-
datas, seus votos n&o poderão ser
transferidos a outra concorren*
te. Quaisquer dúvidas surgidas
durante o desenrolar do Concur-
so. Inclusive nas apurações, se-
rão resolvidas pela comissão que
supervisiona o pr&sente certame.

Os prêmios
As candidatas vencedoras, se-

rão conferidos valiosos prêmios,
entre os quais, viagens a pontos
de real atração, quer no Brasil,
quer no Exterior, jóias, objetos
de valor e utilidades.

A lista completa de tais pré-
mios será publicada simultânea-
mente com o resultado da pri-
meira apuração.
Deslumbrados festividades

Cuidadoso programa de fe6ti-
vidades para assinalar, a coroa-
ção da "Rainha do Comércio" e
suas princesas está sendo clabo-
rado.

Além do suntuoso desfile das
candidatas qualificadas para o
julgamento final, a comissão en-
carregada da realização deste
certame vem estudando ativa-

mente o* detalhm da re*!is__çA"
de gn.ndlftta batalha tle Horvt»,
festejo popular dos Mfj brilhar)*
tea e de maior galanleria, hft
multo «t» deauao nfto tA uo Sra-
.ii como em outro* palie».

A escolha ds -Ralnh» do Co*
méitlo". será. esslm, » oportunl-

ATINÇAO
HO' 8KBA0 COMPUTABOB OB VOTOU DAH CANDIUATAH
IN-.CBITA8 NA REDAÇÃO DE "A >OITK ILUSTRADA"

dade para qur M reviva uma
encantadora fptAo. transportando,
para ss terras cariocas, as ter*
tte. Inesquecível» do Bois de Rou*
losiu* do principio do século.

Dele partlclparfto carros otna-
memariof, _ todo um cotejo de
s.poclot encantadores,

CUPÃO PARA O GRANDE CONCURSO
"RAINHA DO COMERCIO"
VOTO IM .,#....,#.---.-- •>.- •_• >,t •».... i.»,«. •
CASA OU FIRMA ....,...»..?
ENDEREÇO .,, :»,.>"_:»» _•-«_.••-'••••• •••••• •••
•AIRRO
NOME DO VOTANTE
INDERIÇO 

Preencher com clareia todos ot dados.
AM

Remata éttc ciipio para o endereço abaixo:
"CONCURSO RAINHA DO COMERCIO" — Redação
"A NOITE iluttrada" — Praça Maui n. 7 — 3.° andar.

Armas para Israel e países árabes

preservo flempre **,
alegria do nu fi»
lho, nSo permitm*
io quo ob desa»
r-anjos intestinais
Cdiarrâas) O
atormentem.

tldoformio
para crran<;as e adollo-,

11 UUUJJ

(Coachtsfto da 1*. paalaa)
bricante de avlóes Slr Richard
Palrey declarou que os russos e
o* paises satélites estão produ*
rindo, pelo menos, 2&.000 a
40.000 avlóes militares por ano.
Salientou num discurso na Real
sociedade de Aeronftutlca que
uma grande proporçfto doe mes-
mos sfto caças de propulsfto a Ja-
to c aviões dc bombardeio do
tipo dss "B-SS".

Panqucdistas russos na
fronteira turca

NOVA IORQUE, 25 (INS) -
O Jornalista Inglês Kenneth dc
Cpurcy declarou que a Rússia
está concentrando grandes fór-
ças de poraquedlstas nas pio.
xlmidades da fronteira turca.
Salientou que tais torças cons-
tltucm uma ameaça direta ;i..
regiócs petrolíferas da Arábia «:
Iraque, declarando mais na sua
revista "Intellgence Digcst" que
a Rússia fez explodir uma bom-
ba atômica "multas vezes mui.
poderosas" do que qualquer ou-
tra conhecida. Disse ainda que
suas informações a respeito dos
movimentos de tropas russas no
Oriente Próximo e sóbre os pro-
gressos atômicos russos tpram-'lhe comun__*tUP"|-(IP*. agente?
clandestinos que operam dentro
tía Rús*tai« ' '*"-..
Orçamento pata * defesa dos^tt.UU.

WASHINOTON. 35 (INS) —
O presidente Truman declarou
que fixou um mftxlmo no orça-
mento de defesa para o ano lis-
cal, mas insinuou que os gastos
de defesa serão maiores do que
os 13.000 milhões de dólares do
orçamento deste ano.

Salientou Truman aos jornalls-
tas que não citava números, pois
o referido orçamento está cm
estudos.
A força submarina ianque

WASHINGTON. 25 (INS) —
O secretário da Marinha, Mat-
thews, anunciou hoje que a Ma-
rlnha projeta aumentar a sua
força submarina, lndicando-sa
que possivelmente se descubra a
maneira de disparar projetis atô-
micos dos submersívels.
Ultima etapa da "missão de

pai"
LAKE SÜCCBBS, 25 (U.P.) -

O secretário geral das Nações
Unidas, sr. Trygvlo Lie, regres-
sou a Nova Iorque na última
etapa de sua "missão de paz",
e em algumas esferas informou-
se que sua missão sofreu um
grave revés e estava a ponto de
fracassar por completo. Lie che-
gou ao aerodromo de Idlewlld fts

8,10 horas, procedente de Lon-
dres.

DOLOROSA TRAGÉDIA
EN CAVALCANTI
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Informações úteis

Resolvida pelo Presidente Dutra a
situação da Bede Mineira de Viação
Adiantamento de 56 milhões cie cruzeiros

para pagamento do pessoal
t.ei.0 HORIZONTE, 2* (Altere.*)— rnrece que i «ltu»(i0 dt Rtdt Mi-

nclrt de Viltío sc modificará, umi V*i
que » intervencio .iireta do presidente

LABORATÓRIO OE ANALISES aiNlCAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
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Surpreendidas pelo
logo quando dormiam

DOLOROSA TRAO-M QUE ATINGE TRÊS (RIAHÇAS
FORTALEZA. 28 (A»pre«8) -

Pato verdndeiramente imprcaslo-
uante acaba de ocorrer eirt Maran-
guapé. Francisco Lopes de Oli-
veira e sua esposa, Maria Sena
de Oliveira, ás primeiras horta

i da noite deitaram ot filhos, a (Im
in 1 - -T-ti'- .i*ji 11-11 1.11 1 1 ir 1 .' -1 ' -¦—¦**-L-- ,

hm

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSANIAS MARCELLIÉ DA SILVA
ASSISTENTE DA CLÍNICA PSIQUIÁTRICA DA V. ••

MÍDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA
ArawJo Forto Alegre. 10-s. 8M-20V nas 2a«., €as. • «»«¦.<!«
18 As 18 horat. íel. 82-9409. Res.: Frado Júnior, 82 - 37-5308

cia Republiei sutDriisndo tS . tdisnti-
mento de 56 mlthSei de cru»elros pode
solucionar o problemt, Nfio obstante, •"pirtdo" dursri ainda. ps!o ihciu-j,
cinco diu, poit em ' Livras, Crutelro,
Tres Corações, (titubs c It.ijubá, < on-
dc at encontra nuls intensa «tivldade

dot grevistas1.
_ i| ' «mm l 

(ConcltuAo da 1.* p..*.ln.->
geltsU Vale, de 26 anos, solteiro.

O policial íítrn Informado de
que sua esposa mantinha aml-
tade suspeita com o operário e
chamou-a às fala*. Lldla negou,
dUendo-se caluniada. Mas Cl*
néslo prosseguiu a falar à vüri-
nhança dos seus amores com
Lídia.

Na noite de quarta-feira, o
guarda-civll, encontrando-se com
o mecânico, na rua Piraquê, prô-
ximo à residência, disse-lhe que
Ia processá-lo por andar dlfa-
mando sua esposa. Cinésio riu
cinicamente e disse que nfio ae
tratava dc difamaçüo, mas de
verdade. Foi entáo que, revolta-
do, Milton lhe deu dois tira.
atinf.lndo-o na coxa esquerda. O
mecânico foi Internado no Hos-
pitai Carlos Chagts, o agres-
sor fugiu e a Policia do 2i."
Distrito Policial registrou a ocor-
rêncla.

Confirmação do adultério
__nNaa^ânhii-de oniem. o guarcj»*i®0"nnár_l
civil mandou ._w'avlso...i espò3*"
cara que fechasse à casa é, com
-vlf-ria.Çlaudia.-de \ ana.,AÍÍfc
fóri.*dc'pí>iico f*m. cie^doís.l.^
Ihinhos do casal, se encaminhas-
se à moradia de sua cunhada
Gulomar de Oliveira Lima, à rua
Itália L'Incan, 467, em Cavai-
cante, onde Iria encontrá-la
mais tarde.

Lídia e as crianças para lá se
dirigiram. Entretanto, soubera o
guarda que Cinésio, em decla-
ções à policia, reafirmara que
mantinha mesmo um romance
com Lídia. Ficou furioso e pen-
sou logo em matar aquela que o
traia.

O uxoricídio
Na noite de ontem, cerca das 7

horas, Milton surgiu na casa da
rua Itália L'Incau. Levava con-
sigo todo ódio de um marido
ultrajado. Defrontou-se com LI-
dia, que tinha no colo a menl-
na Maria Cláudia. Reprovou-lhe
acremente o procedimento. Hou-
Ye rápida troca de palavras. Re-
pentlnamente, alucinado, o poli-
ciai sacou de um revólver e deu
um tiro na esposa.

Doloroso!
Cego pelo ódio. o guarda tea

outro disparo. A bala atingiu a
garotlnha na cabeça. Lldla caiu
ao solo, arrastando na queda a
fllhinha. . ,•Poucos minutos mais de vida
teve a jovem senhora. A criança
Col levada ao Posto de Assis-
tèncla do Meler, ali falecendo
ao ser medicada.

freto
O guarda Milton procurou fu-

glr, mas íoi preso por Mário Fer-
nandes, investigador da Central
do Brasil, quando Já se encon-
trava dentro de um taxi. Fot le-
vado para o 23o D.P., onde, por
determinação do velho comlssá-
rio CalO, íoi autuado em fla-
grante.

A mesma autoridade requlsl-
tou para o local da dupla ce-
na de sangue os serviços dos
peritos do O.E.P., após o que foi
o cadáver de Xidla removido pa-
ra o necrotério. Do P.A.M. para
o mesmo íoi removido o corpo
da Inditosa criancinha.

O TEMPO
TEMPO; — Bom, nevoeiro pela

manhã.
TEMPERATURA: - Elrvade.
VENTOS: — Dc norte a esie

moderados.
MÁXIMA: — 30 8.
MÍNIMA. - 18,5
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DEPUTADO

(Conelutâo ds 1.* pág..

maries, Cunha Melo c Oliveira
Sobrinho opinaram pela poísiot-
lidade figurada cin tese.

O sr. Machado GuitnarAei
concluiu o seu voto da seguinte
maneira:"Da combinação do inciso 4."
com o inciso 2, letra A, do artlgu
139, da Constituição Federal, re-
sulta que é Inelegível, cm cada
Estado, para a Câmara dos Depu-
tados e o Senado Federal, o uo-
vernador que lhe haja sucedido
ou tenha substituído, se cm exer-
ciclo nos três meses anteriores
ao pleito".

O ministro Cunha Mello teve
como parte principal do seu vo-
te o seguinte:"A resra è a cleglbllldade. A
lnelegibilídade é uma exceção.
Claro, clnge-se, como diz Roger"au ressort de leur
íonctlons". E' estabelecida a tini
de que o funcionário, a fim de
que a initorldado pública nio
seja tentada a usar das suas
atribuições, dos seus poderes, p_i-
ra fazer pressfio sobre o eleito-
rado. para compulsá-lo. Se o
candidato, no local, na clrcuns-
criçfio respectiva, não dlsoôe de
meios de influência, meios que
dcíluam da condição de autori-
dade pública para desvirtuar a
lisura do pleito, atentando con-
tra a liberdade de manifestar a
opinião dos sufragantes, certo
que não posso reputá-lo inelegi-
vel".

POR QUE 0 PERU HÃO
ACEITOU 0 CONVITE

LIMA, 26 fU.P.) — A Fe-
deroçáo Peruana dc Futebol
informou à United Press que
não lhe foi possível aceitar o
convite feito pelo Brasil para
jogos com a seleção brasllei-
ra devido, principalmente, a
que os quadros cia primeira
divisão estão em vias de ini-
ciar o campeonato de 1950.
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NA PREFEITURA
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lota n. S.
AERONÁUTICANA

Comt«ari no v- -• - - » 29 o »*»*•
ir.entu du petiotl Ot Aeronáutica.

MADEIRAS DO BRASIL EM
TROCA DE AUTOMÓVEIS

FRANCESES
(Conclusão da 1.* pig.)

DENTADURAS PERFEITAS

.'t||||H.
MÉTODO EiPtCIAL DC

MODELAGEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

AÇÕES

AV. MARECHAL FLO-
RIANO, 87

das com a troca de automóvel!1
por pinho e carros e caminho-
notes de fabricação francesa pelamesma madeira. Essas transa-
ções totalizariam 365 milhões e
111 milhões de francos, respectl-
vãmente.

Adianta-se ainda que uma fir-
ma de São Paulo já fechou ne-
gócio com uma organização co-
lonial francesa para a venda de
dezenove mil toneladas de arroz,
produto de que dispomos em
abundância.

dc no dia seguinte Irem & escola
onde aprendem as primeiras lc-
trás para poderem votar nas pró- I
Kimar, eleições* Os trfis filhos dó I
casal ficaram aos cuidados da
irmã mais velha, de 11 anos.
Porém* as chamas de uma Iam»
puma atingiram a réda onde
estavam os dois mais novos, de
nome Manuel o José, .que fica-
ram envoltos pelo fogo. Ao ten-
tar socorrer oa Irmãozlnhos, Te»
reslnha, a irmfi mais velha sofreu
graves queimaduras. Como a casa
era dc taipa, em pouco tempo
foi destruída pelas chamas, en-
quanto as crianças aos srltos lan-
cinantes deixavam o local. Ma-
jnuel e Tereslnha morreram, es-
tando José em estado gravíssimo.

NOVOS PROGRAMAS NA RADIO NACIONAL
DESPERTA, BRASIL!

Um programa para o brasileiro do interior. De segunda a sábado
horas da manhã.

CONVERSA ENTRE AMIGOS
Informação o orientação política. Um programa escrito para

ciência cívica de todos os brasileiros. De segunda a sexta-feira, às 
"

DISSE ME DISSE
Zé da Cidade e lio da Roça, dois tipos populares, comentam os d ^

ferimentos mais transcendentes da política nacional. Todas as terças
tas e sábados, às 22,35 horas.

Ow$a ainda ot seguintes jornais falados:
De 7.10 às 7,40 — "A MANHA Informa"
De 70 às 10,15 — "A NOITE informa"
De 17 às 17,15 — "A NOITE informa"
De 23 às 23,30 — "A Ridio Nacional inform?

às |

a cons |
18 horas |

r.*r 11
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EXPEDIÇÃO À ILHA
DA TRINDADE

A 
"Expedição João Alberto"
já se encontra há vários
dias na Ilha da Trindade,

O que pretendem fazer nesse mi-
núsculo recanto do Brasil, per-
dido no meio do oceano Atlàn-
tico, os homens que a Idealiza-
ram ou que dela participam?
Pelo que foi dito durante a fase
preparatória da expedição, sabe-
mos que estão sendo visados dois
objetivos: um político e o outro
cientifico. A Ilha da Trindade,
embora pertença ao Brasil, está,
completamente abandonada e,
por êste motivo, pode despertar
a cobiça de nações que tenham
um grande interesse em possuir
uma base no Atlântico Sul par.%
possíveis operações militares. O
que poderíamos dizer e fazer, nós
brasileiros, quando descobrisse-
mos que uma potência estran-
geira à nossa revelia sc tiniu
apropriado daquela porção do
nosso território? Talvez pudesse-
mos conseguir expulsar os ln-
trusos, depois de alguns anos,
por meios pacíficos, apelando
para as entidades de justiça ln-
teinaclonal. Mas que trabalhclra
c que complicações teria de en-
frentar o govêruo! Se a expedi-
ção demonstrar que ó possível a
manutenção de uma guarnição
permanente na ilha, tal perigo
ficará definitivamente afastado.

éste foi, se não me engano, o
objetivo político. Vejamos agora
o objetivo científico. A Ilha da
Trindade, em virtude da sua
grando distância do continente,
deve possuir uma fauna e uma
flora multo especiais, que pro-
porleonarão, certamente, mate-
rlal abundante e precioso para o
estudo dos problemas da evolm
cão. Poucas vezes a Ilha foi per-
corrida por cientistas e isso é
uma garantia de que os natura-
listas do Museu Nacional, do
Instituto Osvaldo Crua e do De-
partamento da Produção Mine»
ral, farão nor lá muitos desço-
brimentos dignos de serem rela-
tados.

A eqüino de cientistas da ox-
pedlcão é numerosa, e dela fá-
zem parte botânicos, hidróhWo-
etos, oeeanófltrato8, zoôloeos e pe-
trógrafos. O coronel João AlVr-
to eom âouela largueza de vistas,
oue é nm dos traços caracter!--
ticos da sua personalidade, esfor-
cou-se nara que Integrassem a
expedição todos os oue poderiam
realiza»" algum trabalho útil. Nfio
há dúvida de nue a exoedlcSo
atlncrlrâ plenamente os seus ob*
jetivos: , A.a.s.
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A MANHA - «10, 5ÍXTA PIlRA, 26.5-1950

Superintendência das Empresas Incor-
poradas ao Patrimônio Nacional

Edital de concorrência pública
Para a venda da Empresa de Asfalto Nacional

Dc ontem do Br, Dr. Antônio Vieira tte Mello, Buperlnten-
dente da» Bmi-r&ai- incorporsdM ao Patrimônio Nattonal (decre-
loHet» m. 3,073 e 2 i3fi, do I úe março « 33 ü« Julho de UUoi,
_«vu publico, ii quem InieitAur \*om, que de acordo com o ot
crelu-lel n." 0.6(9, de 8 dc agôslo de IM«, w «cluun k venda, em
concorrência publica, »._, bens e direito» da Empié» Asíalto Nado-
«..d. •• que vão abftixu ilcwrllo».

IMÓVEIS, BENFEITORIAS E INSTALAÇÕES

TM» Urrános, conjugado», situado» Junto à E»Uç4o de Boliu*
vA. antigo dlalrlto do Município de Porto tHlit, lutado de Sfto
I'au"o. lünli«ndo-!.c com a Avenida Pereira IiiAçlo e o ramal da li-
nha férrea dn Sorocabana-, um com a Arca de 33.000 c o outro
com a ürca tíe 30.000 metros quadrados; dnco armazéns com a
área do 1.810.15 metroi» quadrados, galpões e oulraa pequenas cons-
truçôea; um brltador especlnl paia arenito; uma aparelhagem pa-
ia ttevaçAo dc material britado; dois moinho?*, dcslntefradores; um
aparelho tronspottadar para material dcjrintcgrado; uma apare-
il.ii.Mii pora elevuçftu de arenito deslntcurado; uma aparelhsRfni
para elevação do matérias quentes; uma motga para material
quente; uma moega para arenito; uma aparelhagem para prepa-
raçfto de ma&sa nsfAltlca; uma prensa rotativa pora alta pressão:
nm mblttrador conutando de um íomo, um tanque e um agitador;
uma caldeira mUtutaüora para preparação de briquetes; tréa ta-
chot dt* íerro, uni ventilador acionado a tran*ml**Ao; uma apare-
Ihugcm !'•'-' secucem de musa asláltlca; uma aparelhagem para
jccigcm; unia aparelhagem; uma aparelhagem para destllaçfto dc
óleo; uma estaçfio traiufoi-madora, tendo ttm transformador de 2500'
110 volta e 00 .impere* e um transformador do 3.200/110 volU; um
motor elétrico: um esmeril acionado a traimntsjAo; uma máquina
radial para furar; dois tornos com boca de fl" e 5.50"; uma for-
Ja com ventilador: um motor elétrico; uma bomba: uma bomba
centrifuga "A.E.O."; um motor elétrico "CE."; uma Insia-
1 a«fto de trammlssAo: uma instalação para força e luz.

VALOR BÁSICO OLOBAL*

O valor básico, global, dos bens levados à concorrência é de
Cr$ 1.364.043,70 (um milhão, trezentos e oitenta e quatro mil, qua-
renla c três cruzeiros e setenta centavo»).

CONDIÇÕES
i

1.» ¦— S0 nodcr&o ser admitida* à concorrência as pessoas na-
turals ou Judaicas quc estejam em pleno gozo de seus direitos cl-
vis c políticos e provem estar quites com a Fazenda Pública;

2* — Os bens, objeto da presente concorrência, serão rendidos
livres c desembaraçados dc quaisquer ônus; o gravame hipotecário
quc sobre eles pesa a favor da Caixa Econômica Federal do Esta-
do de 35o Paulo, sujeito à amortização semestral dc Cr* 46.073,70,
« que recai sóbre um dos terrenos em Boltuva, isto é, o da área de
1*5.000 metros quadrados, será liquidado, no ato da escritura de-
íinltlva dc vonda, pela Superintendência, a náo ser que o compra-
dor profira assumir as obrigações do mesmo ônus, hipótese em que
nelas ficará subrogado, por ocaslio da assinatura do instrumento
de trausinlisío da propriedade, com a tnterrenç&o dos credores hi-
potecàrios, pagando a Superintendência a diferença entre o preço
básico global das bens em Ucitaçfto e a Importância da divida:

3.* — O proponente deverá apresentar os seguintes docuraen»
tos comprobatórios de sua Idoneidade:

1 --Tratando-se dc pesioa física ou natural:

a) — carteira de identtdadc, ou passaporte, te estrangeiro;
b) — folha corrida;
c) —quitação com o serviço mllltai|
d) — título de eleitor;
e) — qultaçfio com o imposto dc renda.

*m%*%mm*mmVmiM
VACINA 1

Inaugurada, no Palácio Guanabara, mais
uma sala da organização das Voluntárias
Presente o representante do presidente da República

-Atividades filantrópicas intensas
Com a pu- ri..,., do represen-1

tante do Presidente da Repul.il- ,
ca, mJnlnro Francisco D'Alam'>
Louuda, chefe do Cerimonial da •.
i*i.¦•!(!--it. ia da Rcpilbllca, lnau- j
giirott-sc. ontem. As 15.30 hora., .
no Palácio Utuis-.ba.-i, mais uma
sala da Organlutçáo das Volun- !
tárlift, instituição social de am* .
paro aoa neccMritadoa, onde ml-
fitam numerosa* anhoras c c- <
nhorllas dn sociedade sob a dí-
reçfto da sra. Elias Coimbra Bue- !
no Lynch.
HOMENAGEM AO PRESIDEM-

TE DA REPUBLICA
Dc solenidade constou, também,

umn homenagem especial ao Pre-
sldente Eurico Dutra, pelo apólo
quo vem dando àquela obra dt
táo «levado alcance e A qual un-
to se dedicou, em vida, a sr».
Cm mela Dutra. Para simbolizai!
a ãua Excia. o reconhecimento da
Organtzaçáo, fol-lhc oferecida,
através de seu representante,
uma rica bandeja de prata com
delicada Inscrição referente no
ato. Durante a cerimônia, a qua
estiveram presentes, também,
Sua Emcla. o Cardeal* D. Jaime
Câmara e o Prefeito do Distrito
Fedtral, Oeneral Ângelo McndCr
dc Morais, usou da palavra a sra.
Elisa Coimbra Bueno Lynch que,
cm breves traços, fez o histórico
da entidade, lembrando, com ra-
rlnho, o nome da sra- Germela
Dutra, a cuja colaboraçáo atrl-
buiu, em grande parte, o sucesso
da obra. _*...

ATIVIDADES
Em seguida, a sra. Lynch ie-

feriu-se aos atuais empreendi-
mentos 6» OrganlzaçAo, que aea-
ba de adquirir por 600 mil cru-
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üm aipíffo da cerimônia, quando falava a tra. Ellm Coimbra
/Incito Lunch, vendo-se, ainda, o sr, D'Alamo Lousada. represen-
tonte do Presidente da República, o Cardeal O. Jaime Câmara
o Pre/e«o An<;«lo Afendís de Morais e a tta. Maria Lui» Dutra.

—m—Z— (fofo da Agência Nacional) -¦- "-

im» rcalliaçáode seus ttabalhos,uelros, 300 máquinas da costuia
|WIIIW-^ww 7l,,-l_-l_. mima Iwl.-i lIlllMHHll-i
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m PRIMEIRA VEZ NO RIO
A 'IBÉRIA'*

No próximo domingo, às fi ho-
ras fará escala -rela 

primeira \tt,
no aeroporto do Oalefto. o cvlão
da Companhia Espanhola "Ibe-
ria", de acordo com o assinado
recentemente entre o Brasil o a
Espanha, Iniciará os seus servi-
ços normais com nosso pais.

Para a reccpç&o deste primeiro
avifto espanhol, que sairá de Ma-
drld no dia 37, est&o convidados
os membros da colônia espanhola
domciUlada nesta capital.

« concluiu por -igradetcr ao Pre-
sldente da Republica ê«c Ultimo
gesto de auxilio, ou seja a am-
pllaçio de suas Instalações no
Palácio Guanabara, estendendo o
nirradeclmento a todos os seus
bcníeltores e ao Jockey Club em
particular, pelos generosos dona-
tlvoe que tem feito Aquela Instl-
tuiçfto

A propósito, o sr. Joio Borgti
Filho, presidente do Jockey Club,
que se achava- presente, passou
As mios da sra. Lynch, naquilo
momento, um cheque de 200 mil
cruteiros par* ** obras das V0-

I* CURSO IKTERNACKWAL
DE ORGANIZAÇÃO E ADMINIS-

TRAÇÃO DE HOSPITAIS
rnr.BinENXK oc honha o okne.

RAL KUniCO OAiPAB DUTBA

Bstev», oatsm. no Palácio do C«-
t*te. a Comissão Bxecunw» do 3.«
Cumo lnt«ro»cloDSl A* Orgmntsaçao
« AdmlnUtraçAo de Hospital», com-
,w*U Ao* *r». Bob«rt»l Cordeiro da
Farlsn. Mattaa J. d» Oama Silva,
anstío Loblo e Oarmano Oaller.
a ftiu d» convidar o tomo. sr. pra-
fldeata da BapôbUca pato preildlf
• sesaSo Inaugural do referido eur-
to a instalar-se uo dia 18 da Ju-
abo prôilmo, nest» capital.

luntárlas, numa bela demonstra
çáo de solidariedade doa dlrigen-
tes daquela entidade esportiva.

BENÇÃO
Com a bençío da nova sala,

pelo Cardeal D. Jaime Câmara,
fticerrou-se a cerimônia, sendo,
rnttto servida aos presentes, uma
elegante mesa de doces contec-
clonados pelas próprias volunti-
ria» que. em grande número, se
encontravam presente». Além das
pessoaa Jà referidas, compare-
ecram à reunláo as sras. emba!-
xatrltea da Inglaterra, da Itália
c da Béltlea, o sr* BmanoCar-
dlm, diretor do Jomai do Comer-
do. Sir Henry Lynch e muitos
outros deatacadoa elementos 0%
•sociedade.
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II — Tratando-se de pessoa jurídica; ..
i"*I_»_IAI.13'IS1 onAV-*í*iJ i,4' ""*' ""b
a) —-Contrato /oeial oU estatuto: .....
b) —"pfoVa^xÍQ observância do decreto-lcl n.° 9.452. de 13

. ;:..,.iii <i. _'::í. avl. o">2 o seguintes (lel:4e dols.térçoc);..
o) — quitaçáo. çom os serviços do assistência social. .
4.» Para garantia da assinatura do contrato dc compra e

venda, o proponente caucienará, previamente, no Banco do Brasil
S. A. ou na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, a favor da
Superintendência das.Empresas Incorporadas ao Patrimônio Na-
cional, cm moeda corrente ou apólices da Dívida Pública, a Impor-
lãncla dc Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros);

5.a — O pagamento será feito por ocasião da assinatura do
respectivo titulo do transmiss&o, segundos as normas estabelecida?,
ro Decreto-lei n.u 9.6S8, dc 28 de agosto de 1946, publicado no"Diário Oficiar* do dia 30 do referido mês e ano (50% à vista e
o restante em quatro (4) prestações trimestrais);

C.a — As propostas deverão Eer apresentadas em três vias, «n
envelope lacrado, sem rasuros, emendas ou entrelinhas, rubricadas
cm todas as suas páginas, devidamente datadas e assinadas, sen-
do a primeira via selada, na forma da lei; e deverão conter o pre-
co oferecido, cm algarismos o por extenso a forma de pagamento,
se à prazo ou à vista, bem como a declaração de inteira «ubmis-
são n todas as cláusulas deste edital e demais exigências do Re-
gulnmento Geral do Código de Contabilidade da Unl&o;

V. — Nilo . ...Io tomadas em consideração as propostas qua
olerecerem preços inferiores oo do valor básico global, ou qualquer
vantagem sôbrc a melhor oferta;

8.» — A apresentação dos documentos de que tratam aa cláu-
sidas 1.» c 3.. seus números e alíneas, poderá ser feito a partir
ií- data da publicação deste edital, até as 15 horas do dia 8 de
.iunho próximo, para o exame prévio da idoneidade dot concor-
rentes;

9.a — Uma vez satisfeitas -as exigências acima indicadas, o
presidente da Comissão fará extrair, a favor do concorrente, a gula
para o recolhimento da caução a quo se refere a cl&usula 4.»;

10.* — As propostas deverão ser apresentadas à Comissão, ãs
13 horas do dia 12 de Junho próximo, na aala n.° 1.406 do 14.°
pavimento do Edifício de A NOITE, a praça Mauá n.° 7, Rio de
Janeiro;

11.» _ No dia, hora c local mencionados na cláusula anterior
os concorrentes, Jà considerados idôneos, apresentarão £t Comls-
são, Juntamente com sufts propostas, o recibo de depósito da cau-
çáo,' para que possam ser as mesmas abertas e rubricadas, prosse- <
íTiiindo-se nos demais termos da lei;

12.* — Será contemplado o concorrente qué maior preço oíe-
recer, acima do valor básico global;

13* — Havendo empate no preço mais levado, será preferido
o proponente empatado quo apresentar, no momento, nova pro-
posta e que oferecer maior preço sôbrc o anterior, ou o que fot
sorteado, no caso de nenhum deles oferecer maior vantagem? .

H.'- — Abertas as propostas serão as mesmas publicadas, 'em
seguida, na íntegra, no "Diário Oficial";

15.* — Se o concorrente vencedor se recusar a assinar a escrl-
tura do compra e venda, dentro do prazo que lhe fôr marcado,
perderá a caução, a qual reverterá em favor da Superintendência,
que mandará proceder a nova concorrência;

16.» — Aos proponentes que não forem contemplados, aerâo
restltuídas as cauções, apôs a aprovação da concorrência;

n.o _ o concorrente contemplado,fica Obrigado a respeitar
os contratos celebrados com terceiros, nos quais os direitos e obrl-
gaçôes hajam sido mantido* em caso dé sucessão;

18* — O proponente vencedor fica obrigado a aceitar a escrl-
tura do compra e venda, dentro do prazo que lhe fôr assinado,
contando da data da aprovação da concorrência, apresentando nes-
.•in ocasião, ao tabelião indicado no recibo de recolhimento da im-
portància correspondente à sua proposta, no Banco do Brasil S.
A. ou na Caixa Econômica, a.favor da Superintendência, o qual
será feito mediante gula expedida pelo presidente da Comissão,
se nfiò preferir fazer o pagamento ã vista, nò ato da assinatura
da respectiva escritura;

19 * — A desaprovação da concorrência, ou a sua anulaçfto,
não dará aos concorrentes direito a ação Judicial ou ejttra-Judi-
ciai contra a Superintendência das Empresas Incorporadas ao Pa-
trimônio Nacional, ou contra o órgãp governamental a que éitt-
ver subordinad»

INFORMES E DEÃIAIS DETALHES

A relação detalhada dos bens a aue se refere o prcssnto ali-
tal de concorrência, assim como outras informações, sério obtí-
das nos dias úteis exceto aos síba^os. a nartir da data Aa publica-
cão deste edital, na sala n.fl 1.406 (14,° andar) do Edifício dé A
NOITE, nesta capital, ou no Escritório da Superintendência, em
H&o Paulo, à rua 15 de Novembro n.o 244, 4.° andar, salas 1/*

Rio de Janeiro, 15 de maio de 105C.

HORTÊNCIO DE ALCÂNTARA FILHO
Presidente da Comissão
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K0 SUPRIMO TRIBUNAL
FEDttAl

movi DOS DOIS REC fusos
EXTKAQHPmAMOS

A Prlmelr_i Tutm» do Bopmno
Tribunal Ftíer»! e*um nanlAa.
ont«m, em ataaio ordlaárl», sob a
prMtdenci». flo ministro Jo»* Linha.
rw, Apronkl» * au Oa mhSo «n-
wrlor. pt_»M»m o* miaUtro» ao Jul-
gsmentoa dos ísltot em mesa, cujo
resultado lol o *#«utota:

Nio tomaram conttcctmMto dos
recuraos entreordlnirtoa • Banco
Americano de CrMtto. d« AIsgoM,
B»nco do Braitl. rtconldo Beboetlio
Kodnguta Ct_»r«i, Oe Mina» 0*t*M,
Vslter Menezes Vieira AItw. de Ml-
n.is OcnUí, Banco do BrtsU, recor-
rido Ciprlano EitanleJau de Boiaa.
de Aiagoe». Baaco do Brull, recpr-
rido F. Pais & Cia., desta capital,

tat, espólio dí Erinelü-da pias Oul-
marfes; deita capital, Jewf Elmeti,

-dr, * capital. Bruno Martlnelll
Di-1'Opío, de Mina* Cterals, * Anl-
bal Vasconcelos, da Parati».

conheceram do» recursos do B»B«
eo do Brasil, recorrido Lamariine
de OUrel» e BUra, da Minas G«-
rals, c Companhia Telefônica Blo»
grandensf. deata capital, • lha dt-
ram provimento, por unanimidade
de rotoe. Oa recurao« de Odorino
Breda, de Sio Paulo, e Baneo do
Brasil, recorrida, a Hsaenda de Blo
Paulo, nio íoram providos.

Instantina
f UM l'K* OUU1 O ÍJ AT CR

sa— 7mmm. -¦ j "¦ J :

Orquestra Sinfônica fira-
brasileira

K* .>ir-i..i. irr-nhí. no íttU;
MriRÍcif«l. tt lt hersi, o 1* v»«ctrlo
par» » Quiriro Secitl At Ü-qu-ilrí Sln-
fSnka Rri -;«;r_. -eb a msMcm do ma-
«atro Utnt-frio Baldi e tendo cemo to»
lim a Iot-ob riiatita brasileira lry lm»
preta, qu* «xectiur- o emetrto a, S
de Botfrorea. D0 |>roir»mi, te do 41*
Jt4ic.fi!- a ene mHtre, coadití, al{n
der aladlde Cenetrto, da "Oaverture",
"Cerlolaao" t da "Quiata Slnfoala".

Concerto da Juventude
'"He ptiximv Ji« 4 d* Jur.ho, d«ntiinr>.
Se 10 hera* ds rat*rh_, a Ot.-,utnia S'\t-
tbnkt Braiildra rvaOtará õ aeu t«-
ottro Cenceite dl Juvtr.i-.iáe da pre.
senti tíJBpo.-/.» fob € re;tnerí do'US.
estTd l.irr.btrto Baldl. Df«»e cnnceftr)
—ri (olltti a iortm eantert Mtrsarída
Mittint Mait. etcelhlda ne rteeste con-
cone sroioovMe ftt OSB • qu» lnter-
pretari ebraa de Meuit, Strawiaak)- e
Mi|nose.

Ciclo Chopin
Ter;a-.eira priihnt. Ia 17 horlt, rej-

lltar-te-« ao Teilre Mnaleipal s pri»
inttro de» f«i- recitai» «m qu» Brtilo-

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

IRNANI REIS
JOSÉ CA6

OTHON BARROS
AV. ERASMO BRAGA, S2T - UMJM M# • MV

FONES: - n-iJM mm 3S-Í3ÍI

0s carteifos e a re-
estruturação do DCT
Memorial da classe ms senadores em fômo tía emenda n. 30

O» eartelro» do D.C.T.. t«ndo em, MAO * A MAIS OKEBOSA
vtata o parecer do sr. Álvaro Adol-| "Par* ilustrar melhor o nosso
fo negando apoio i emenda n.° M laptlo « provar nio «et » no«»
d* Bi. CWottt ao projeto do lel« emenda ia do carteiros). » mal»

Os empregados acionaram
herança cio comerciante

ore, èm curso so Senado e que dls-
põe aõbre * reestruturação dos *K-
viço» daquele Departamento, enda-
reçsram ao senador uma longa, ex-
posiçêo de motivo*, d* Qual extrai-
mo» oa seguintes trechos:

"A carreira, de carteiro, est* cohp-
.(tuida. no momento, por um pufUo
d» velhos encanccldoa servidores, li
alquebrados ao peso de longo» anos
de serviços, no seu duro o árduo
mister, sem conforto, sem amparo
• ft tnerei dft justiça que M mios
sguardam doe podersa competentes.
As promoçôís dentto. deste ear-
relra. como * fácil de a» verificar.
Bd atingem em média, oe de io e 30
ano» de eerviços e isso quando se
tem o felicidade de conseguir. 50
confrontarmos ume promoíEo no
quadro dé certeiro, eom os de» de»
mele carreiras, admüilstratlvae do
pala, notaremos que dentro do iftes»
mo período de tempo, as verificadas
com as demata outra* carreiras, au-
pcn-.tr. e doe certeiros, em cinco o
mete vezes".

•X

0 JUIZ, AFINAL, LHES DEU GANHO DE CAUSA

CLINICA DE ACIDENTADO»
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas e tratamento: — No Hospital da Crus Vermelha Brasi-
Itlra — Fone; 33-2280 —¦ 'R*s.;íT-

No Julzò da 2> Vara da Pa-
zenda Publica, Antônio Rodriguet
de Almeida e outros, ex-emprega-
dos dè J. O- Campos, firma eo-
merclal individual de José Car-
melino Gcines, íalecldò e cuja
herança tat declarada jacente,
Intentaram uma agâo contra a
União Federal para cobrança da
Indenização que lhes íol deíerlda
pela justiça do trabalho, pela
rescisão do contrato de trabalhe
que tinham com o "de ctijus",
num total de' trinta mil cruzeiros.

Contestando a ação, alegou ?
União, por seu representante ie-
gal, preliminarmente, a lleglti-
mldade do advogado dos autores.

que os autores n&o acionaram a
herança no prazo da lei, com a
circunstância ainda de que a lie-
rança arrecadada se destinava A
proteção da família, pêlo que dela
não dispunha a União.

O Juiz er. Raimundo Macedo,
em sentença, salientou qué oa
autores obtiveram um título do
crédito contra a herança e'- a
União, recebendo»a, aseumlu os
seus ônus, impondo-se, por isso,
o-pagamento da divida aos auto-
rés.

Km conseqüência, julgou pro-
cedents a ação, nos termos dn*
inicial, mandando ainda pagar

que não possuía poderes especiais os honorários do advogado na
íftrtt pt opor a ação;' e; ao 'mèritò,*! ti&Hé &<S viiíte ^f"centôí" •

Tabbtexo •aa."

Delegado do Brasil à
Conferência Interna-
Clonal do fraa. lho

roí DESIGNADO O MINISTRO
«RUO LOBO - CHEPIARA, VAM-
BEM, A NOSSA BBPRESBNTAÇAO

A BKUNMO ECONÔMICA BM
GENEBRA

O preeldente de Republica as*
elnou atoe. na pasta do Exterior,
da.isn-.ndo o ministro Holio I<bi.o
e o er. Afonso Bnndeirt. de Melo pa.
ire, como delegado dot Brasil,, repre-
Sentar o nosso país na Om.ar4a>
ela IntemaclQual do Trabalho: c
aliHln, para chefinr a dclcgasSo bra-
silelr-v è reunl&o econômica et» Oo-
nobre, o ministro Hclio tobo, o ml-
nistro Antônio Mendes Viana.e p
Conselheiro Enrico Penteado.

onerosa dentre todas, passamos a
um ligeira relato para focallsar eom
ae demais antigas carreiras (nfio
incluindo e« nova», apesar ae agru-
padea com a doe postallstae ftux!-
Harw, quo bo momento no* serre
de base pere um confronto eom a
de oertelros). que tendo Inicio na
letr» "»" o tírmla» n* letra "H",
por efeito da reestruturação, íôr«
melhorada pela Cama.» dos Depu-
tados, que lhe alterar*, o termino
para a iítta "M". Mas uma ver, co»
mo se pode obserter, «airelra» de
s«ries funcionais de modesto eeea-
lonamento de "A" a "*". Wm como
M de ausUlar do tréíego. mantpu-
laates, extranumerarlos, Internos e
outras, n5o possutdoras de conour-
soe, fbram agrupadas a carreira de
postaUstes, benetteendo-se do seu
úmplo escalonamento, cujo término,
como ]4 fot mencionado. * a- le-
tia "M". »o entretanto, e de car-
toiros que tateia na letra "D", por»
que motlro nío mereceu a letr»
-K", nem foi inclnlde no referido
grupo da de posMlsta para que ai-
ean«asee * letra "M"t

- <»y HM .p.f.aur-. ir*!friilfr.t3*.*_
pela erlmtlra xtt, t etrs plsnWk-i e*
Ooplo. O cílcbr» \irtuo«t, e ptha*\t'i
e único plsaieta aa* n* o prMSaw le-
vou a efeito tal espreandie-ento *
AntAt que o f*** pila príaelra vti, en.
Parto, em 1624, o tem repetMe «ur
virlas cspilaii, 4 considerado pti* ctrl»
tica do* raaisrr» oeatros ard.^Heot-
ratuicala do muado cone O maia !«¦»
lltim» Interpreto do imortal coi-po-Ho.1
polônia.

Escerram-ie lrojc Is 17 hora», ao aa»
afaamras para et tela recitais do Cisto».
Chepia.

Vaslav Nijinsky
,Ot iiiiltu da dtn,'«'ílüai-a Viiíi-*-..-.

« aeate niomeale para prtaUr \u 1-
slcnlflcath-a hoaenatra 1 memória do
grande bailarino Nijins»?, falacido etn
I^hdroa a 8 do abril, p. paasedft,

Aa figuras mait conhecida* d„ t»!t*'
no Cr.-.il. foram ecovidadia para parti-
eiptr do ir.tnJe eapetacnlo, orjanind*}
por Eduardo Saeeoa, (primeiro fcallari»
no e dtrttor da cena, do Bi'kl dt Je-
vtntuda), a rcalitár-a* eea S d* Juabo
p. viníour,, Is 20,45 borat, o* Toatra
Joio Cattaeo.

O* iasreeeoa etrio do^ribeldoa sra-
tnitameato aea Interesaadoa. aa Unüo
Ntcloaal dot Estudatiea, «Ho i Praia
do FUmenfo. Ij2 —• 3* andar, a partte
Ae 3* de eoreate, diariamente et ptr»
tt da tardo.

Pianista Silomon «9,
'A.B.Cm

O pianiata Solomon, «ator dt is«m_e-
ro* discos e o artista qae «raro attnia-
r- bo Municipal, contratado pela '-.\«so-
ciaçio Bratiloira d* 4^totftae."

lnforma^M todox os dlaa na *¦?-
de da "ABC » ma México. lcS si*
(a 501, c paio telefone 22-107S.

Cantora Wanda Oiticica.
O Daptrtaaento d* Dif.i._„ OilturaV,

oo etdxlmo domiato. aprotmttri a cair-
tora patrícia Wanda Oiticica tm «su
Bm recital da Mrir "Rtcr*-t{«.- Popu^
lar", no Ttttro Municipal, ** 10 boras.*

A conbeddt artista organiiou par«
Mte recittt ara prograeiaj do qual ft»
tem ptrt* obras ds Ctitf Frtack, Saiat-
Sttn», Dapare, Debussy, V-.iure, Delrsl-
Sllvtu Aleoo Borcbino, VÜIa-Loboa, Di»
«oti dt Cnrvrjllio c Camtrjo Guaraicii.
A ettndt i franca.

Festivais Poputaref
Ka auditório da Eteola Nteional .-;¦_

Musica, a Orquestra SlnKeiea *J0 Rio
de Janeiro levar» a efeito doiatafa
próximo, bt 20 horat, t quinta dt team
Festival* Pepetaroe. Sob * rsgínei»*
do ntsttro Joté Siqueira aerá cascata*
do é asguiato programa: — tftbtr —
Frciachusta (abartara); SAabS» -*
Sinfonia Inacabada; Vageer — Prelu-
dlo dó í* ato A* "ttbeaatie", Jos*
Siqueira— Toada a Coro (da ts Suite
No.de*.laa);* Salnt»S»saa — Coaccrte
op. 33, ptra »iokne*lo « _rqu*ttr* (to-
¦Utt; Eugan Fanevíiy). A eatrtda *\
franc».

Olga âc Caíalanõ
A pttaiata tuttrallaea Olga dt Gata-

lano acaba dt rttliitr oom auctno nrd
conc&rto »a "Cultor* Artística" da Vol--
ta Redonda, executando uta prograr.i.
incluindo 0 "Ctraaval*' de Stbnmtae, «
«Btrcarolei" e c "Quarta Balsds" Aa
Cbopl», a "Kbipsoiüa» a. 13, d* Um.
* «Dtata Nagra" d« C»w»f|o Gnaer»
aitre e * primeira "Vtlsa.CtprfetV «i

Artiats «Hgerets, Olgs d« Catrits» fei
Stut írtudos mmieai* ttn Ptrlt, eom
Mofguerití tong.

Deu M Europa numerosos concerto-;
é aqui ae teta ftlt» ouvir em dlrertaa
eraitsor* . rendando-lhc a critica ti-
pMialtttdt et ault caloroaos tplaaata-

'¦ Hs

Empresa Asfalto Nacional
O Diário Oficial 4e 19 de maio corrente public*

editul de concorrência para venda d» iroprèta Asfal-
to Naciona!» em Boltuva, antigo distrito do Munici-
pio de Porto Feli*, Ettádo de Sio Paulo.

O praço básico da alienação é de Gf$ ...... .
!,384i043JO e as propostas deverão aer apresenta-
das, is IS horas do dia 12 de iunho próximo, à Co-
missão de Concorrência, na sala n.° 1.406 do Edifício
de "A Noite", à praça Mauá, n* 7.

Nesse local poderão der fornecidos, das 14 às
16 horas todos oi dias úteis, exceto aos sábados,
quaisquer informes relativos à empresa e às condi-
çSes de vende. .

. 'yyyy
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UM RAIO DE SOL
ENTRE AS NUVENS

MAI5 
um diwitm ***** o Ptmte IV, malt. gm Mm* mt*

çutw», -H«H^ei«t<ii por ov.*efWod#s ofkioii é» ma*
dm Unido*, «obo 4* tf*#8«r P» vte .tkQtoilto Òi ámt

tubdéitnvolvídos do mundo, ,
D«»to ve» qi«m lolo 4 o Secretário ds Comíftte, W. UW*

les Sorver. Houve um bcfrçuete no WoltJof» AiWfio, promovido
pelo Comi»* Orooníto-Jctf do Semorxi do Comercio Mvmdiol, «
nes-.o .banquete o sr. Sowyer dit» coUat «Abre a Ponto IV. Col»
sos. olidi, txMlonte dlfef*nl« doquela* que (orom ditos hò me»
rm de vinte dlos pelo sr. WlHfom Borber, vk«*a»ittsnte do Se*
«'etário de titodo paro à*hh»'°í Inler-emericenoi, em di«ui40
feito rto clube do Corpo Docente .Masculino da Universidade de
Columblo, clube *m encorreoodo de prtporgr o Secundo Con-
(erincla Norte-omericana poro o Desenvolvimento das Areoj do
Mundo.

Netso ocoiiüo o ir. Boiber, tolvet porque eitlvesse entre
professores • nôo entre copltollstos. lotou *6twe oulsténeio tíe*
nico. E oo ler-lhe o di-curto, tol como chefiou oté rxis otrovés
do» oo*ncl« teleomlkas, tlnha-te q ImpreiiSÕo de que o ost-ts-
tencio técnico cro o único proQrcma do Ponto IV. Parecia que oj
Estodo» Unidos estovom dispostos o l*vor, o todos os potm de»*
ms óreos osslsténcla técnico muito superior à cctpocldodo econo*
mico do molorlo délr». Serio, em reloçoo o rv4», lolIrKHjmerl*
conos, um luxo de vlilnho rico, um requinto de boo vlilnhon*

ça...
Agoro vem o sr. Sawyer e diz, alçondo o busto *ibr. o toa-

lho do meia em que se reolliou'o banquete no Woldorf Asto.
rio, que o primeiro objetivo poro o boo execução do Ponto IV
é "convencer o outros povos que nos Interessomos em foce dos
suas necessidodes e que temos em conta a ecortomlo o a socle*
dode que pretendem crlor". Ma» o processo mais'rápido e dl*
reto porá convencer tolt povos não seria precisamente o de pâr
logo em execução o Ponto IV? Náo teriam pemodo os norte-
americanos que, se alguma duvido existe nos paliei ooi quoU
te acenou com o Ponto IV, elo surgiu precisamente em foce do
lentidão com que caminho êsse programo, que olndo não altn*

glu o terreno prático?
Tinho muita roxõo o reitor do Universidade de Rochester,

»r. Alan Vakmtine, quando no mês passado disse em Filadel*
fia que o Ponto IV se converterá em sério fracasso paro o dl*
plomaclo norte-americano, o menos que seja uma realidade ope*
rante sem demoro.

No entanto, nâo pensa assim o Secretário do Deporlomen*
to do Comércio Norte-omerlceno. Paro êle, a diplomacia norte-
americana quase nada tem com o Ponto IV. São os homens de
negócio do seu pais os principais responsáveis pela boa execu*
ção do programo cujas bases foram lançada-, por Truman no
seu discurso de posse. Deixo transparecer claramente que não
confia muito na solução feliz do empreendimento. "Se o Ponto
IV vol ter êxito" — são estas as suas palavras — "deve. ser
custeado o posto em prática em grande parte pela empresa pri-
vado".

AI, então, toca num assunto em que todos os ollos fun-
clonárlos de vários Departamentos rwrte-americanos e todos os
Inverslonistos da terra de Tio' Som se revelam de inteiro acôr-
do sempre que falam no Ponto IV, acerco da qual monlfestom
os mais desencontradas opiniões. Esse assunto é o da garantia
oos Inverslonistos. A garantia consiste na abolição da incon-
versibilidade das moedas e na ausência de controles de câmbio,
como referiu no ONU, cm fevereiro deste ano, o embaixador João
Carlos Muniz.

Mas. como disse o nosso representante nos Noções Unida»,
os países economicamente subdesenvolvidos não poderão aban*
danar os controles cambiais nem liberar a conversibilidade mo-
netárla enquanto perdurar a situação desfavorável em que se
encontram há meio século, exportando produtos primários a pre-
ços que baixam cada vez mais em relação aos artigos manufa-

Aitradfx. 
'$*t ' 

******-¦... - ..-,.*'_.»-.- "•""¦•* '--. «iw.igu !
A Industrialização 6 o melo de anular o posição desigual

de tais países no movimento das trocas internacionais. Por Is-
kw, se os Estados- Unidos pretendem efetivamente, como com

trinta Insistência declaram, restabelecer a ordem e o democracia
nòs negócios do mundo, precisam, pela participação do seu go*
vêrno e dos seus homens de empreso, empregar copltais, de
empréstimo ou de investimentos privados, nas regiões de econo*
mio Incipiente. As garantias virão depois, como conseqüência
dos benéficos efeitos.do capital na transformação dos econo-
mios dos paises dessas regiões.

Infelizmente, ossim não entende o sr, Sawyer, nem os que
falam oficialmente sóbre o Ponto IV, nem ainda os Inversionis-

•tos. £' por isso, e por outros fatos, que osr. Sawyer diz que,
apesar do sonho de estabelecer no após-güerra q normalidade
das relações internacionais, o comércio mundial se apresenta em
situação confusa. Mas há — diz — um raio de sol enjte os
nuvens. Por que, então, não redobrar esforços para dissipar os

. nuvens? •r 
ji Congresso Luso-

Brasileiro

Reveste-se 
âe singular

Importância para o Brasil
e Portugal a próxima rea-

lizaçto, em Washington, doa
chamados "Colóqüios Luso-Bra-
eilelros", acerca dos quais o prof.
Lewia Hrtnke, diretor da Funda-
(nio Hispânica da Biblioteca do
Congresso, vem de fazer amplas
declarações à Imprensa.

Verdadeiro Congresso Mundial
de assuntos otlncntes à vida o
à cultura dos dois países de lia-
£«. portuguesa, a importante
reunlio contará com a presença
de- especialistas dos cinco con-
ttaentes, apresentando-se como
uma jgigantesca parada ds cul-
tura e erudição que muito nós
desvanece. Segundo es declara-
_fiet* daquele especialista norte-
•americano em assuntos luso-bra*
Bueiros, '*> importante conclave
comemorativo da passagem do

que a entrada de menores para
assistir filmes inconvenientes,
Importa cm flagrante des-
respeito à lei; sabem mais
que essa mesma lei esta-
belece perfeita distinção ' en-
tre "Impróprio" e "proibi-
do", o, nfto obstante, continuam
a permitir, o ingresso de crianças
nas salas, de exibição, fazendo
constar de seus programas ape-
nas. a , advertência "impróprio
para menores", advertência, que,
todos o sabem, redunda em pro-
pagandtt, excitando a fantasia...
A improprledade notada pelo
Serviço de Censura tem que re-
sultar, 6 claro, na proibição,

Se assim não fosse, ninguém
observaria, por exemplo, o que
se' evidenciou recentemente nos
cinemas que exibiram "Por uma
noite de amor", original de Bai-
_ac, o "Em qualquer - parte da
Europa", .calcada em realismo
chocante. Ambos assistidos por
menores até de ia anos. .

O simples aviso de impróprio
é inoperante. Ò. que. é impró-comemorativo ua P^*«" «» prio tem quo ser proibido e essa

160o aniversário da Biblioteca du £wdade <{*.,„ wn&tuir q ixmto
central dà campanha aue o DeCongresso de Washington redun-

dará na reunião de numerosas
contribuições originais sobre pro-
P-lemas, aspectos e fontes 4tle te-
rmas ligados à vida e às relações
Culturais entro os dois paises.

Tida estudos, revelou ainda o
ar.l_ev.iB Hanke,que já obteve o
apoio das maiores .autoridades no
assunto, seráo reunidos o publi-
cados em volumes pela TJniver-
«idade Vanderbilt, de NashVülè.

Trata-se de um plano a que
jnHo pode faltar o apoio do nosso
entaslàsmó. O Corigrrçsso «m
-apreço poderá redundar, real-
fmente numa contribuição do ai-
to valor para o melhor conheci-
mento de nossa terra e de nossa
«ente, estreitando ainda mais 03
laços éeculares de amizade que
unem' Brasil e Portugal.
i., 

'¦»-¦ 
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legado dé Menores vai levar a
efeito,-coibindo o abuso que se
erige em'desresoelto à lei. >¦- ¦

O parágrafo 5.° do artigo 128
tio Código de Menores é de uma
clare-a meridiaha a esse reepei-
to: - "Será afixado, claramente,
na. entrada dos locais de repre-
sentação. em que limite dé ida-
de o espetáculo é acessível, sen-
do píoibida-a venda de entrada
aos menores imnftdldos por lei**.

-#

*ár Impropriedade
' i "^¦¦^''¦¦"¦ '.'*.* _-_Í'*-_V'_íf * -

ffiSSfr A: • v

ANDABAM 
multo bém as

autoridades polioials, reu^
,'.i> htado os proprie.árlon,de

fememas e oütrás casas de diver-
(Sões, com o fim de lançer ceve-
trás advertências relativas ao in-
Brte-Q- dè menores de 18 aiios,
faôs ementas é teatros que apre-
jasatam filmes « peças, impróprioa
pata menores de ambos os se-
* 

fiai»© aqueles proprietários ííquõíde i-arèoaguá

PROMOÇÕÍS HO ITAMARAII
NOVOS JfflOT8*B08i&15WaW-
lENClABIOS;*- .OS^ATOS; JDPPBE8TOENTE DA REPUBLICA

ÍÍA PASTA BO EXTERIOR
o p_éji*id*íirit« da l^wUÇf í8-

sinou atos ria pasta do Exterior
promovendo, por .mereoimento.
nà carreira de Diplomatas, .da
classe "h" à *'M,V os sre.JjUia
Aranha Pereira, Jaime Sloan
pharmónt, Orlando Guerreiro de
Caétío, Hug-o Ooutnler de OU-

'velra aoaçaives e sra. Odet-de
Carvalho o SlSva; da classe "K*
à "L'.Ssrs. Celso-Raul Garcia,
KéUd tíe Burgos Cátoal, Josins
Carneiro Leão,.'Pascoal ' C»rl03
Magnde Otávio Çonrado; da
classe ,*í% à "IC", os srs; Rodol-
íõ Kalsèr Machado, Carlos Alber-
to de Oliveira teite, Egberto^da
Silva Mafra. Lauro Escorei .Ro-
drlgues de Woráis e Paulo Hen*
ritma de ParanaRUá*

À CULTURA
WkW mfkW 9 Wm m ^S«P *mW

EM 
«ua primeira entre»

vljt* coletiva á Imprtm»
ia, o ministro da Agri-

euHura, ar, Novaia "filho, de-
clarou, tor reeeWdo do Presl*
dento da Republica recomeu-
daçtu» MgMÜM a rrapeiU) do
incentivo a cultura do trigo.
Aore«eritou o novo titular
que & verba de 00 itiiii.or.i de
cruzeiro» aerá imediatamente
empregada, visando amparo
e desenvolvimento da tritlcul-
tura, na quah está o governo
atual vivamente empenhado,

E»se Interesse- especial do
Presidente Eurico Dutra pela
expansão da cultura do trigo
no Brasil transparece clara-
mente doa termos das ultl-
mas mensagens anuais envia-
das ao Congresso Nacional.
Na de abril deste ano, o Che-
íc do Qoverno afirma quo
assegurar a auto-auficlencla
brasileira em rolaçáo ao trigo
e à Jut.i constitui uma dos
maiores preocupações do suu
atividade administrativa. E
acrescenta que, antas de co-
lhlda a ultima safra do seu
qüinqüênio dc governo, o ob-
Jetivo visado Já está alcança-
do.

Para Isso, o Executivo Pe-
deral nâo mediu sacrifícios.
O problema foi atacado do
vários lados, sendo tomadas
providencias de amparo aos
produtores, não somente fa-
cllltando-lhes assistência téc-
nica, mas também proporclo-
nando-lhes crédito, boa se-
mentalra, armazéns, mercado
e preço compensador, além de
maquinai, adubos -— em su-
ma, tudo quanto é lndLspensa-
vel para assegurar a vlablll-
dade de uma nova fonte dc
riqueza, considerada da maior
importância para a economia
do pais.

Cerca de 30 milhões de cru-
zeiros em máquinas agrícolas
destinadas ao preparo da tar-
ra foram entregues aos tritl-
cultores. Quatro grandes ar-
mazens coletores de trigo,
com capacidade para 60 mil
sacos cada ura, foram cons-
truldoe no Rto Grande do Sul.
O custo unitário desse.- ar-
mazens foi de 876 mil cruzei-
ros. Um total de 56 milhões e
•100 mil cruzeiros foi empe-
nhado pelo governo, através
da Comissão de Financlamen-
to da Produçáo, com a íinali-
dade de elevar e melhorar a
produção.

Os resultados dessa polities,
que utiliza os meioa mais po-
sitivcè e diretos, para atingir,
seus altos objetivos, são iran-
camente compensadores, pois
que a produção nacional de
trigo passou, de 170.586 to-
neladas em 1944, para 405.135
em 1648, tando sido estimada
em 500 mil em 1849.

Dissemos que esses resulta-
dos são francamente compen-
sadores, porque essas 405 mil
toneladas de trigo. nacional
produzidas em 1948 significa-
ram, para o Brasil, uma eco-
nomla'em divisas superior a
1 bilhão e 250 milhões de cru-
zeiros.

Conforme o próprio Chefe
do Governo salienta na men-
sagem deste ano ao Congresso
Nacional, se o pais não tives-
se contado com a safra de
trigo colhida em 1948, teria
sido obrigado, para sua ali-
mentação, a despender mais
de 12milhões de cruzeiro».

E* levando em conta, todos
met fatores que o atual go-
verno empenha esforços para
amparar e desenvolver a cul-
tura do trigo em nossas ter-
ras, lançando mão dé todos oa
recursos. E ai está a razão
desse cíédlto especial." de 70
milhões de cruzeiros, a que
aludiu, em sua entrevista a
imprensa, o ministro da Agri-
cultura, sr. Novals Filho. Tal
importância destina-se, prin-
clpalmente, à ampliação da
rede de armazéns coletores e
a outras duas finalidades,
igualmente essenclalB, na po-
litlca brasileira do trigo: ins-
falação de pequenos moinhos
nas zonas de produção, e
aquisição, para fornecimento
aos lavradores, de máquinas
«fertilizantes.

Por ái ae vê que ,o Igovôrno
do General Dutra . está.^ de
íato, em campo. • ajudando o
agricultor brasileiro a produ-
¦ar trigo, a íim de- que este,
por seu lado o ajude em sua
grande obra de libertação da
economiariáclorial.

<_£*A **, <ikju*(*z,
NEGROS DE SÃO PAULO

O 
A lm á ío-flbra oedn em
àáo l*aulo è .orno mlr, ú*s

CiiíMííiliJriíj

Orno. fechada* podemo» ten
ttt na pele a claridade « « a-
eutiddo, tâo forte i titã lua *tj
maio que jorra em eamla*. tta
fi i.i * a tombra eut tòmha eom-
ttm o invento,

Dtuüi* de um dia elorloio e
quente cot a vim e freica nolta
peuliitma, Va,no. a um (««tro;
O Teatro Popular d« Arte. ondA
conheceremos es interpretações
de Maria Dela Costa, Ümdto, e
Qraça Mela em "A... Hen>*tto-
ia" de Sartre. Parte* nue teatro
significa, mtma, aprimoramen-
to, e /« gótto a tiplendído ai-
motfera de compreensão da oríe
.eotrol ria* ctrmadaj moli ape-
çlftcamente tratada* por burgue-
tai, em Sâo Paulo. Grande* ar-
tisias procuram a capital paulu-
ta. Na nitpera de cir encontrei
Olga Navarro numa confeitaria,
emocionada com sua próxima es-
trtla. Sdo Paulo te torna, mes-
mo, a Meca do bom teatro.

Saindo do Teatro Popular de
Arte, ocupado pela companhia de
Sandro, que nos deu um espeta-
culo de grande sinceridade ema-
tlva, procuramos conhecer uma
recente atracdoi a "botte" dot
pretos paulistanos. Todos nóí
sabemos que os negros em Sâo
Paulo têm mais preocupação so-
ciei que os daqui. O "foatlng"
dos domingos pelas ruas centrais
6 um curjpto espetáculo. Nesses
*.iomi*Ti'08 easa* ruaj se tornam
as de uma capital de raça negra.
Raros sâo oi brancos que pastam.
Nõo se pode saber o que deter-
minou esta afluência, tise co-
mêço de espontânea segregação
racial, numa terra como a de São
lanlo. aberta a todas as raças.

A "boite" negra fica na Lapa,
que i como todas at lapas tto
mundo, inciuslue — a Rue tte
Lappe de Paris — ponto de' boe-
mio. Mas iste centro de preto*
paulistanos quer ser coisa muito
mais respeitável que qualquer"dancing"; anuncíam-.e reuniões
infantis, e o "spcaker", vez por
outra, observa: "Avisamos ao*
cavalheiros e às damas que quem
faltar com o respeito... — a pri-
meira vez será repreendido pelo
Diretoria, e a segunda será posto
para fora do talão, ficando prol-
bido de voltar. O aviso é tanto
para os cavalheiros como para
as damas!"

Corro oi olhos pela sala, mutto
mais ampla do que qualquer um
desses sofisticados cantos grâ-
finos que chamamos, por tsse
mesmo, de "boites". E' alfa, com
enfeites dourados, em estilo fran-
cês. Ao redor da pista as mesl-
nhas onde os sexos se separam.
Raras sáo as mesas em que se
sentam casais. Mas a alegria, na
dança, ê notável.

Parece que o" tierdadeíra voca-
çâo artística dos negros è a dan*
ça. Num ou ndu(r.í),,)p«r,|e deJ*
cobrem amorosos, mas o tom ae-
tal i apenas o gosto de dançar
Dançam com seu par porque são
obrigados a isso. O importante
i a dança, e não a dama. Minha
irmã e eu nos extasiamos eom
alguns mímicos prodigiosos, entre
eles um trágico mulatinho es-
curo de face vincada, dramatl-
zando seu tango como se fora,
com tua companheira, o ünlco
par da noite. O tango o impelia
para o alto, crescia, adelgaçava
e cala em abandono de movi-
mentos. Sua face era de uma
mobilidade estranhíssima. Ora
furiosa, ora displicente, ora iro-
nica. Como no interior do Brasil
— as jovens dançavam juntas,
dando rtsadlnhas, & espera de
que cavalheiros as apartassem.

O nivel econômico parecia bom.
Vinte cruzeiros a entrada, fora
a consumaçfio, e segundo dis*
seram, todas as noites a "boite"
fervilha de gente bem vestida.

O que mais estranhei fot a es

a? A MANHA trotaram impm*
ide* iétjt* a significação (.««***
j. malent*.

Nó* hemtita. cheirado de um
drama <l« Hartre fundado m ôdu
temi amsrlírfltto. # o que vtamoi
ali'em o negro braii/eiro na im
dti-eruUi tem complexa,. Olha*
vam para nós e sorriam. aleartJ.
os parei. A salda p#r_rtf«í«l a
àuai marinhes de «jc.ío*, com
orei ajulxadoi, ia tinham temor*
«li: "Todas as noites" — foi o
rf.rxis.fl.

Ndo ficamos para o "show**
tm que tomaria parte a dama
fatal, tomo* para uma "boite,"
da grâflnagem, Pifáramos tá.
tiepoit, mergulhado* na aisuita-
dota etcufldâo, Tudo ali poderia
acontecer, mas nâo haveria avl-
*os ás dama* e eawlheiroi. Aliai,
roce sabe, leitor, Me nunca /oi
o meu mundo, e em brece ga-
nhota a livre madrugada, nas si»
lenclota, rua* paulistas.

tm******************

Imprensa,
l^^r*r*r*A^*****V*********V'***

iherdade e verdade I
»wyyiM**iw«WW<w><
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Din.h Silveira de Queirós

.,vme__i. de Mtaboraç6.i: Re*
pública do Peru, Ít3 — Copa-
cabana.

ATOS l DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

O prMlrtenU di República uri-
clontrt" «ttenrto do Oon>-r«w. H«clo-
iir.1. auioii.aiulo o Poder Ktecutlvo
*. sb,ir. pelo Ulntttérlo da ..uu.,-_,
. iriiHu Mpceltl, p*iu ocorrer to pa-
gamento k Pundatlo Briull Central
de dltldaa deata, de detpenaa com
a manutenção dot atua eervtçei, o
prouegulmento do* trabalho* de
p-netr*eto do Xu-.,:u io TapajtM.
- abertura da rota aérea tt!o*Ma.
nau*, a exploraçlo • potoamento
tlc-i -'/i-M ilf-.-i oiiS.r.Ui.i! dO llr_f.il
Centrat, a reallratlo de ettudoa de
.;..-:,r.iíiíi, geologia, nora, fauna e
antropologia nat mesma* regtdea, a
recotutrucAo da Estrada de Ferro
Tocantlnt e a coordenaçlo dos ter*
tia.i-.-i de transportes nurlals.

• » •
Enviou menengrm ft Câmara do*

Deputado*, acompanhada de ante-
projeto de lei. que concede pentfto
especial ft TluTa e filho* menores
de Humberto Mota Ktpeztm, traba-
llutdor do Ministério da Fasenda,
falecido em contequ.nela de acl-
dente em serviço.

» • •
Assinou, oa seguintes decretos:
Declarando, de utllldado pública,

pura deMproprUçto pela Unlfto Fe.
deral, trea de terreno situada em
Salrador, destinada ft conitruçfto da
Delegacia Fiscal t> demais repar-
tlçôcs de Fazenda;

Irirad
ão cn- |m

*** alterando a lotaçSo de repar-
tlçôe* atendidas pelo Quadro 1 do
Ministério da Vlaçfto e Obraa Pú*
bllcas; *,

autorizando "The Bouthem Bra-
Eli Metrlc Company Umlted**, a
construir uma linha de transmtsato
para o fornecimento de energia elé-
trlca ft localidade de Santana, mu-
nlclplo de Piracicaba, fl_t«-o_-de
Sâo Pa.lo; *.**•**•*•*

¦ ". 
**,* •«.

Bccebeu. outem, nt*. Palâd^^
teti», tlivr* ___spscUo. o» srs. IBaiHo
Rloa JFUho.. ministro lntertnor-dá
Educação, e Honôrio Monteiro, ml-
nlstro do Trabalho, e Interino da
Justiça; em conferêneta. o general
Raullno de oliveira, presidente da
Companhia Siderúrgica Haotonal; e,
em audiência, os srs. Rui domes de
Almeida, presidente do Centro do
Comércio do Café; prof. Edgard
Santos, reitor da universidade da
Bahia, e governador Jeronlmo Colm-
bra Bucno, dc Goiás.

• • *
Enviou, cumprimentos, por Inter-

médio do ministro Francisco d'Aln-
mo LouKitda, chefe do Cerimonial
da Presidência d» RepúbUca. ao ar.
Juan I. Cooke, embaixador da Ar-
gentlna, por motivo da passagem
da data nacional daquele pais.

O ministro Jofto Coelho Lisboa, ln-
trodutor diplomático, apresentou ao
embaixador da Argentina, oe cum-
prlmentos do ministro de Estado das
Relações Exteriores.

r/ul-ièa"t-ãriedade de «pos. Ntlo ._]l__.___.._*_,_, __** **_. „„La raça negra. Mas várias ra* U ESPIONAGEM NOS EE. Uü.
\Í?*J%F.Jl"X0l fi? ao. WASHINGTON, 25 CI. N. S.)
Si Vhmchudos" epãidol I - Documento, do _o,erno reve
baixinhos. A freqüência feminl-
na também era feita de perso-
vagens curiosas e diferentes. Ha-
via a enorme dama gorda, de
èbano, que o dnico cidadão bran-
co levava embevecido, e mais as
meninas-moças magrinlias, salti-
tantes, de penteados glamoram,
com atitudes de cinema. A di-
versldade de estatura era enor-
me, assim como as tonalidades
da pele sempre escura, mas em
uma mais opacas e carreadas,
noutras mais pálidas. Tòaas le-
vavam Dons vestidos e jóias; ai-
aumas punham petee caras. Ha-
via, como em todas as reuniões,
a rainha da festa. Uma esguia
negra dé vestida de trfdrlOiós,
cabeça arisíocrdifca com d ca-
_e.le.ra em ftrrínd de diadema.
Em torno dela se afligiam obse-
qulosos morenos òaixotlnhos, e
ela vogava numa atmosfera de
doce imoorfdncía, fumando em
longa piteira, e mnçdndo bafo-
radas sobre os admiradores we
fingia nem ver,

fui-.i Nobre do MUiUtérlo dr* auerr* íot teatro, na Urde do
ontem, de uma eerlmônla de r-li.i_.ilHr extiretóiio: crs jotit**
lutas brasileiro» foram t«tt«nunhnr so ge«ersl Cswobert Pt*

rrtra da Costa. Ministro da Ouerrs, d tea «preço e .t sua admlrae&o
pela figuro varonil e serena do soldado e 00 tldadfto que, por bu*
aturiçAo iu» vida nsclaiia». velo a consutulr-w» em um baluarte oo
regime deroocrttle,), Embora as atitudes do general Cenrobert. peia
nriãriá icfo do?» acontecimentos, tenham sido. Mtbretud-, de rtu-at-
menlo e renuncla. todo o DraMI pWe Identificar, em ma corucWn-
cia, um* inabalável íé ua deniocraela. E' o general Canrobert um
democrata espontâneo, natural e nfto um OOMMO ir.lt*', \m- -ôc-, do
Bm 

Actmâ da aua própria pesao», soube *le colocar, em momentos
de Intensa dramatlcidade, o seu amor ao firaall e a sua devoçAo ft
democracia. Houve um Instante em quc as lôrça» motrltes da hi^-
tória .wcac!.oaram à aua porta, pressuroâiw em conduzi-lo à^curul
nrenidenclfll. Fácil ll»e teria Udo aceder a tu*- chnmado da Pátria.
Mas o general Canrobert estava Imune o todas as seduções. N*
eua vo. nào m podia perceber o maLs levo írémlto dc amb çio. Bn
üubs DJlavrM. aóbrlas e ílnnes. re«*»wiva, ai>cna». a consciência do
dever para cem ft Pátria, no alto posto de chele daa força* de terra.
Mo neeltou envolver-se iw política partidária, exatamente para
continuar fiel a po"t»ca do Bra*ll. E e**a política, todo» nóa sabe-
mos outro nfio é senio a do lortclceimento da deniocraela. ÚM
mcímo íol confirmado pelo Ministro da Ouerni na orcç&o com qtlo
ncradeceu a mtniíestoçáo dw Jornalistas.

Sse o destacar, H «clalmentc. tima afirmação do general Can.
robert nue nos dir. respeito diretamente, a nó», homtmr, do jornal o
dTrtdU* V' • KKuinte: -lOo há liberdade sem Imprensa, nem
imprenS' im iSde". Es*4 absolutamente certo. Já dla*n-»
nuy B«bo« Que • Imprensa 6 o pulmOo por onde iwplra a o.l-
nfto pública: Por Isso mesmo, nfio é possível dissociar do corce o
da imprensa o seu lado moral. Impreasa nfio é emente a utUl-
íçtodé^clos mecânicos de divulgação do Pgg«i«^£j^
oue oiwa utilização .se faça com um sentido construtivo. DUcndo Itw,
meuciono outra afirmativa do general Canrobert que completr. *
iXcira: **SÓ a verdade deve ser veiculada*'. Nesta.simples cx-
pressão o general Canrobert definiu todo um código de ética parn
* PNum .Vi.™ Vtalltárío. por exemplo, pode haver Jornais, revis-
tas e emissoras dUpondo dos meios técnico? mais aperfeiçoados.
Todavia, tais órgfios de publicidade Jamais poderio constituir o
que se denomina Imprensa na sua acepção elevada c nobre. A lm-
prensa exige liberdade na coleta de Informações e liberdade na cris
tlca dos fatos. Do entrechoquo das opiniões divergentes resultará,
inlludlvclmcntc, a verdade. E quando a verdade è obscureclda ou
itealeada, os resultados s&o sempre catastróficos. E a llçfio da ex-
Dcriêncla é a llç&o da hLstória. Ainda durante a ultima conflagra-
cáo mundial, disso tivemos provas Irrefutáveis. Nos países de im-
prensa livre, a opinião pública se firmava cm bases sóllda.1 que nem
os mais terríveis acontecimentos puderam abalar. Naqueles çm quo
a imprensa era dirigida e obrigada a mentir a oplnláo pública ali-
mentava-w de ílcçôes e dai as dolorosas e trágicas suiprtws ex*>ç-
rlmcntodas quando a verdade, afinal, conseguiu emergir do bojo
dMAslMnoaBÍS,Tuílmente.,no Governo do onerai Eurico
Dutra um'clima de liberdade. A imprensa encontra, portanto, C-rn
dlcões propicias ao pleno cumprimento da sua missão. Isto ó o quo
a imprensa deve ao^ podw PÚ->«co- »a retribulçfip cabe-lhe tu<
faltar à obrigação apontada, também, pelo general Canrobert: a.
de se conservar fiel à verdade.

Lido ôwTew ao Microfone dG^C-d.o^ac.owGl

lição de métodos norte-americanos
indústria da borracha do Brasil

Seria um estímulo para o comércio e promoveria a amizade
mútua — Declarações de um químico brasileiro

lam que o consulado russo em
Nova Iorque atuou como "trans-
mlssor*' de informações para
Moscou .sobre documentos secre-
tos americanos Subtraídos ao dr.
Klaus Puchs, Harru Gold e ou-
tros agentes russos nos EE.
DTJ, Ao mesmo tempo, os arqui-
vos oficiais revelam com clareza
a possibilidade, de um intimo
contacto entre a espionagem
russa no país durante a guerra
e a rede de agentes do Kremlin
no Canada.

nsviarâm-sêTa"\Im
wifr

PRAGA, 26 (UP) — O ex-mi-
nistro do Exterior da Tcheco-Es-
lovaqtda, sr. VI a d tm ir Klemen-
tis, e outros dois importantes
ex-funcionarios do governo to-
ram acusados, esta noite, de
deCTiar-se da linha do Partido
Comunista. • Clementls, que tem
61 anos de idade, foi acusado du

WASHINGTON, 25 (INS) -
O- químico brasileiro Robert S.
Nasser estima que a introduefio
dos métodos e sistemas norte-
americanos na indústria da bor-
racha . do' Brasil seria um esti-
mulo para o comércio e promo-
veria a amizade mutua. Nasser
é o químico chefe da Orion Fac-
tortos Incorporated, de Sáo Pau-
lo, fabricante de artigos de bor-
racha. Veio aos Estados Unidos
a fim de fazer um curso de aper-
íelçoamento de dez meses em
fábricas e laboratórios desta na-
çfto, sob os auspícios do Bureau
de Aprendizagem do Departa-
mento do Trabalho Norte-ame-
rlcano. -Declarou Nasser: "A
avaliação e interpretação dos
característicos da borracha, as
investigações científicas, e a con-
sequénte melhoria dos artigos
de borracha paia.bem do con.

sumidor são coisas de extraoi-
dlnárla importância para o lo-
mento da borracha em meu pais-
O Brasil c uma nacáo produto-
ra de borracha e atualmente so
esforça para Industrializar e ío-
mentar êste recurso natural".

_Í8 cronistas da "Folha"-.«!>«. "nacionalismo, burguês".

Delido na Tcheco-Eslo-
váquia um cidadão

f inglês
PRAGA» 25 (U. P.) — O dr.

Ladlslav Plnkas, cidadão brltà-
nico por naturalização e empre-*
gado de escritório da embaixada
britânica, foi detido e acusado
de "atividades contra a segu-
rança do Estado". A embaixada
foi informada da detenção em no
ta oficial do governo tcheco-es-
lovaco. Funcionários britânicos
disseram que o cônsul geral so-
licitou permissão pára eivrcvis-
tar-se com Pintai-,' mas que esta
não lhe foi concedida ainda.

ACIDENTE (OM 0 SR.
PEDRO RACHE

SARAGOÇA, 25 (U. P.) - No
quilômetro 290 da estrada Ma-
drid-Barcelona houve um aci-
dente com o automóvel ocupado
pelo sr. Pedro Rache, delegado
substituto brasileiro no Comitê
Econômico e Social das Nações

Unidas, sua mulher e filhos. O
carro ficou destroçado, mas os
ocupantes apenas sofreram feri-
mentos leves. Depois de medica-
dos na localidade próxima prós-
seguiram sua viagem rumo a
Madrid.

| 
:—- . .... i -***

DIA DA INDEPENDÊNCIA
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 25 (UP) —
Todo o pais comemora hoje a
data da Independência nacional,
reallzando-se atos solenes em
todas as cidades. Em Buenos At-
res, as comemorações decorrem
sob a presldêncle do vice-presi-
dente da República, Hortens'o
Quljano, na ausência do presi-
dente Peron, que foi ao Parará
a?slstlr à posse do novo gover-
nador da província. Foram ren-
dldas homenagens a San Mar-
tln, perante sua estátua, na pra*
ça que tem seu, nome. _

-*-

C0RR
Infiltração comunista

numa revista, americana
WASHINGTON, 25 (!. N. S.) —. A

comi. isüo á* ítlvjdid-., «ut>ver»lv*a« A*
Cim.ra tlor R-p.e_ent-._tea .recebeu .pe-
«lidos PM*'que *» •Inve.tlf.ue. o aupont*
domínio ruBíó na .direçio da. fevlats
"Th* United Nátioná Woridt". O re-
prtstntante repu_*icanò Edward Jcni$.
ao* afirmou qu» ia «ntregrir., á ooitilssio
certt» dados quo reveliivam que o òó*
diretor da .publicidade* Lbula, Oilivíit..,í
comunijla, dcicrevendo ainda a mesma
í.vi.iii como uma publicarão llnanclad*
per particulares o que.- Intòrraa. e Inter-
preta o trabalho d* ONU com clrcul*.-
.io tanto no exterior como nos- Batado*.
Unidos. "' .

Bm Nova lorqu», o acusado aallentou
que hlo *. i comurti.ts, íaf!rm„nd„ que
"quslquef um pode apreciar pelo con-
touiiu da ' revista"'que 4-;'iioMa.publica-
tiO'«Btlirué-_"a,

ERA SANGUE EM BERLIM
As forças norte-americanas recorrerão às armas para impedir que cs
comunistas se apoderém dos setores ^cidentaií - Possível remessa de

reforços por via aéreaBERUM, 28 (Por Richard
Woll, do INS) — O .general
^Gutwell Ta-ylor, comandante do
setor americano em Berlim, ad-
vertlu a Riissiatíé que as forças
militares sob seu comando reçor-
rfio às armas se for necessário
ipara frustrair qualquer tentativa
por parte dós comunistas de se
apoderarem dos setores oclden-
tais dà.ex-capital; Em declara-
ções feitas aos jornalistas em re-
laçSto com as manifestações

• anunciadas para domingo de
Pentecosta, Májtwell salientou
que .".por muito que nos de-sagra-

ide fazei* fogo-contra Jovens, Isto'será ffito,em caso de necessida-
de. Disse- mais que a manifesta-
çfio. comunista é parte vital da

: campanha : empreendida ;pe'i_s
ruiisospara

ocidentais de Berlim e transfor-
mar a cidade na capital da Ale-
manha comunista."Ponte aérea" militar

Enquanto isto, èin fontes oü-
ciais americanas se-afirma exis-
tlr a d^teirmiíàaiçao\d,e'*rsmsPor**
tar, reforços aliados; para Berlim
tiór via aérea cago as circuns-
tãnclaa e justifiquem. Taylor sa-
llentoa maia qüe '-àipesar, da
tranqüilidade, e declarações òon-
cillatórlas' dos ^dirigentes comu-
oistas"',á atltudedos russos tor-
ria imperativo que a nossa vigl-
láncla, hãodescansc üm: minuto"*.

Tanto os exércitos aliados co.-

publicamente a sufocar qualquer
motim que venha a se produ-
zlr nas. manifestações, de domta-
go, mas'o geherâl Maxwell aflr-
ma que se os russos optarem pó-

llóé'-, métodos preterianos prova-•velmente útliizarâo a polícia ori-
ental. ''-' . '

*%* forças b«í»í
i Satáe-Se que seis batalhõ3S da
.policia,militar 

*do leste chegaram
'a-B*llm-e• se afirma que as
íôfçás atualmente: destacadas no
setor- nisso excedem às forças
combinadas que têm as potên-
cias;aliadas*'nos setores òciden-
tálSt-a-Ostaeiisivam^htei^a í maioria

» ejepSas&K1 .mnrV^^-^^Sfetmm ' *tm\ forças \ da * Memanaha Ort

a:-..". a.',' Lí. a 
'.' " 

. ._-. .

ÍC'}*'; 
'"-av' >l' ¦!.'-''."' a''' ¦"'••'

'¦:¦'¦¦¦ '¦¦¦. ¦ 

: 

¦¦

¦¦¦".-'¦•i ¦¦.-.'' '''"''.

..,-. .¦¦':.:
¦ '.-.-.-.aí: ia

¦ '¦¦'. 

..¦¦¦..¦' 
,,¦,;¦ . 

¦¦.¦.". ¦:. 

. ¦

'¦"•

*• *r '

çntal têm ordens de montar
guarda nas fronteiras dlvislona-
rias da, ex-capital alemã, ehqunn-
to que outros d"stacamentos
participarão na anunciada ma-
nifestação.

Decisão do senado alemão
: BÓNN, 25. {litS) — A Câmara

alta da /Vlemanha Ocidental
concordou hoje, por 27 votos
a 16, pronunclar-se a favor de
que o governo de Bonn entre no
Conselho da Europa. O chance-
ler Ad-nauer que assistiu à ses-
são ap-sar de estar com feire
multo alta, declarou aos legisla-
dores'antes da votarão: "A Al-»-
manha não pode deixar de se
pronunciar. Ã "Alemanh-i :prect-
sa-,mó.st''ar se está a favor ou
contra a Europa",

WMÊSÊmBÊSSMSSE.
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linda Batista, lui DtI Fuego e Antônio H
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go e Amorno Hesite, eüreario, hoje, no leelro Recreio, na reviila "(alues por baixo" * Tonla (arrero, que está à Irene da Companhia de lo*
médias do Tedíu (acabam fará uma famporada em Sio Paulo * Grinde Oltelo nio está trabalhando no Teitro Follies _^
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I | MA INTBMSSANTB ex-
MJ poslçdo de cenários, de**** tenho» a trajes da Com-
panhía Franoeta, om m Mu-
nlclpai. levou o noiiO mundo
elegante ao Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro.

O pintor Fitlx lAbhits e ou-
(rot artlsm como Malcít*.. Be-
rard, Matton, Muiu. Balthüi,
Brian**ton e Coutand tiveram

teu* traba-
Ihot expot-
tos, encheu-
do de adml-
ração quan-
tos os vitl*
taram,'T \ Madelelns

^\ '^ 
\ e Barrauli

S**"^- Jja \ 
'or"-*m 0,v0
de carinho*
tat hame-
nagent do
embaixador

da França e
tra. Arven-
gas. Estive-
ram presta-
tes á reu*

nião o sr. e a sra. Auttregè-
silo de Athaydc; o tr. ea tra.
Bocaguva da Cunha; o sr, e
a sra. Léüe Garcia; o sr. e
a sra. Carneiro de Mendon-
ça; o sr. e a sra. Qerard
Flcurv, muitas outras pessoas.

DYLA JOSETTI

Chapéu, modelo
Hclene Corbctt,
em elsol drapea-
do, asa palhe-
tada cm coral.

m. O .„(«".«1 Io Uil ll,l«ii'a_i«<»
tuas «.ifi. tat* M)*, li iivo be.
Hi. SS t. !*.!',H »,.t«a\ti, **..«<«», tm*
í.sr»t*"tU «Sajal» * Um.. **Y*j«iS«l Ml*
«rff» |!.,«-.-l 4* tattt» S4m«l-HS|*".

.-. HfílUia.M t *;», I» 20.S0 Mu»,
81 Ml ¦¦•<¦¦ • '"'•'* li» l(*¦¦ *1« .'«'¦-.
wm» «salstl-xii lis sr, } .u *-*¦*¦»•«•- -aí*
iij .«.tt» *S«rT»le»» swiil* m ¦rs-íl'*.

O fiotta.tr M_(.«l M.-mit. *,«
r-iitis «f.ti.1 sm -##*- tsis uillnr.
a_*|t, >« IT '¦¦•.. M ssllo '•-*"•« ds
|;*«-_!4*iSt iNstlü-sl «te Cllss-lis, MM
(ilU.t.S _•&!.« "O 4sSÍSaJ*l.!BliSl« ti»
.....ia...,, ..*.*'•' • ..--'• «irs-aSs
1!» Atfks,

14» CUl* *--* tUSalW. • |e*8S_
Uns e sassis -tiHti ..«.«j-no Unw, »r»-
Is-lti hu}». 1. 31 l*»is«. «ms «.alerta.
eis t4bi« o t.i.-si "ü tut * oi strts-
mt".

Reuniões
1 —

A OfSlSJU.*.., U*|a*JI|l-l«.« "ai ¦•

Itlrs *M_**KS, pa.,, bmso irtsiiaedln, " >
...iit-.t.J ,«¦»., r«" » rwalto -«i-ie lal
issllssr, em sus Mal* «Mui, tlia 37.
sé.s.s 1» 10 1.¦¦."»• •

— Ho]*, li 17 hn.«*. a Uilitut»
lliiiònc.i c lis«|rs|ica éttttMtt rs*t»
lu, ums iri>< eomemerslltrs «J «r-r.-
tensrio -.a r»i«<tm»-itt> dt Aste»i0 Lsv.
dklsn Mcsitlra Iiics».

Missas
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LANZA • )

No Estúdio e naTt
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Ingressos e correspondência
— O* lB«r**-os psra «s 4-strtUs •

1 tOd» conesíaoiirtejicl» |,-.t_ a SIÇAO
TtíATfiAt. d*st« jornal devem wr
enviados para JIBÍ.RIQUE CAMPO-,

Sra. Maria P. de Souza -

rAnivcrsáriBs

I A/i '¦". ANOü i:«ijl :
SENHORAS:

IUCÍ» VtttÜa-jtoS
Msri* tle Louraits Frstl0
i.l«rl;« Artis* t:r.t
.¦.';¦:«!.. Vsrrclra Viana

6ENH0RITAJ: ;
Cilla Ti.*... ui
l luriu Btsltmsntttl
Msri* II-';::.. A1 un:
Kuv.i Msrls M**ks

6ENH0RES:
RsaslíS li;.ii'_>.j! CuBhS, !.'.>.!".;:, ét

Sttp«rior Tniiin»! Militar
Artur d* Sousa-<0*sts, «x-mlnistro d*

latends
«Csl. Plínio Rsulin0 Olivtlrs
Rsul dc 1 Jtri >
Alvsra Ssntans
Dotalneos Romsnl
«uhir.íi «Cordcir. de Fstis
Catai*. Aluna Cuitnsriu BsstOs
Censrsl Joio Pereira de Oliveira
Oí.,ti„ Pses topes ds Cotts
CsrlSS U'*:c:l.:„-
Artt|>- i.smt(o Siato*
Jatt« Rsmos .

/¦

Casamentos
— Reslizsr-se.i. smsnhi. n enMee

nstrlmooisl do sr. Franelsío Csrloi?} AlMRnMMMrfffM! ****& (Tt-*»"
cisco de PiUts. liltis do sr. Aslònls-

CuU.BRAaM.se t.tjji -
EDUARDO M.VI-.-. DA SILVA

PORTO, ã» dl», ài 830 hsrs», es isrcla
de Sio 1 rar,,-!.,*! Nlvler.

JOSU' SABOIA DB ALBUQUER.
QUE, 30* dls, às 10 t- ti *. ns l|r«l*
d* S. S. Triodidc, (ws Stsjdjr Ver-
**-° 

MARIA DB UOUROES R0DR1-
GUES JANOT. 7* dis, Is 9,j0 horsi, na
Irtla de Ssats Rita.

RAMIRO PINTO CARVALHO COE-
LHO, 1* aalvsrssrlo, U 10 horis, ns
Urais ds Cindclsris.

SENHORITA ROSA DE MIRANDA
FRANÇA, t* .lis, tt 10JO horu, n*
.-..tu d* S*o Jv.í.

VOLTAM TRI.D ASTA1RK F. GIN-
GER ROGEIIS! SAO OS -ASTROS-

DK "CIÚME. SINAL DK AMOR-,
QUR OS J CISES MBTK4I VAO

APRESENTAR

Que Muds,.» de Vrtd AMsire *
Giier R.*_*f»l IU *n>_nle_ stw* • m»l»
(su»»* dupU dsncstile tio cj-Jíin* l4*J
.rut.is*. Kunca biinraw, mas ftté
(iiilitu novss •-as-teulrs'*, • Clnitr se
aicditou s outro líucío. Ms» «n smUei
ta-ailinvtoa a vontsdc de tormsr ds noto
a -Useis", s s Meina-CflW-yti-Msrer.
Indo Us «co-iiro -«* de*«i-» **• smbos,
*.', ismbctn d* co-_uiio so desejo fiai
i-iiaico, R nét ureaw* * **s«l'ar*)M,.,J
..ue. ketro. CIÚME, SIN.U. O-
AMOR ITlie Bstklcr» d 1*'«;1,«")'
cm Tc-hnicolo., o,ue Charlí-s Wattetí
dltiiltj. O "roeslal sco-." «í MttMlft-,
deitscsiido-if "Slh-ís willn Wlugs On ,
um ttumtuo slclris-Jic qt»t - io«ls u«a
gtsrnk \«K*iU im* Fred .VsUlrr, que
exibe sus Imprssiii-nsnte «filiiUde em
matcru-ti scns»cleiui». Entre ss csa-
Õ6«i ds succiio Aturam "íottil 

j*
Hsrd 10 Replsce*. "Tkey «n't t*k«
s»*iv frot» me* t "Mr Ont and Ooly
HiíhUtid ning". Cstsr Levsat. o jrsti-
do pianista * eeai««ti*ntí irínko. * ti-
Rttt. dnucads ns Inlttpretuío, spsrt-
esndo sintU Bllll* Burkc, Joeque* Fran-

(«lie e Gale RobWni.

^*|a/RIAÍT1UIT!
fC 

* «O"- EôTft I' 
00 AMOR À

stfO»lNJEIR0/

V
Francisco de

l&tLAJd-*-
Aatónl*

Pauis, (uni_i«Miarlu muni
4,ICirmca»„ 1 taucuco Jtíe

Psulà. iS*r\*lr5b dc paàrtnhts^n?'«tivil,
nue ft its-i»rá ss 12» Pretori» Civai,
o sr. Jori Ti ii "-:-.' • senbor*. O sto rs-
lltioso, quo ssrí cslsbrsdo ns I_.-itj.-i do
Senhor Bom Jesus da Penhi, Is 16^0
hors», teri como paraniníos o sr. Bt-
jtedito José ds Silv* Nunes e d. Rou-
llna d* Oliveira. O* noivo* receberio os
cumprimento* am su* residência, - rus
Utiao Coelho 121 (Penhs).

Nascimentos
— Esl_ cm festss o (ar do sr. Ar-

lusado Fslcio, presidente do lutiluto
do* Marítimos, e srs. Maria In.. Busr-
ra Falcão, com o nssclmcnto do menino
Fernando.

• K&^^ll M* 2. FEIRA,

^-_-^Í^COVFLeW-NTO NACIONAL i,*^M!Éfl|TDMifcl

tlA4V06TTF
COlBfRr

ROBERr GIOBO-F

HORÁRIO
é;ftiip.Hp^Asil;
A

,RV|

Clubes e Festas

üs tilmes cie hoje:
5_0 LUIZ, ( Aiiim ¦* * ODEON -

¦"Hujliostc m Cbinsn", *SS tt.-tikoUr,
esm Os-rr Ctx*f*T » Js«« 

*s.nli. — A'
MOO — IS.-0 - 17,40 - I9,M c 21
Lo/a i.

VITORIA — 2 i-tmins — -Ssnl-ors

Tsotstlo", esm Nlacs Sas-rilba, a» As]*»*
it laltmo e Ai-ltia Lsi» • sas -.r«;i_n-
lis. - íi II - H - I» - M 1 Jl
fcerss. -

PALÁCIO e RIAN - '*Rus ProiM-
d»", com Dsns Asírt-ws e Maurcsa
Ollsrs. - As 14 - 14 - IB - » *
22 hsrss.

PUZA. PARISILNSE, ASTORIA,
OUNDA, RITZ, STAR, COLONIAL,
PRIMOR e MASCOTE - "A Lsgiío tn-
»e-aciv*l", *m ifcnlolor, co» John
Ws-m e Josnns Dra. — A's 14 — 1.
— II — 20 « 2J horas.

METRO PASSEIO — "Mstils", com
Jan;»» .Snv.ii! S Va-lentlfiS CorttK. —
A psttlr «Ia*. 12 h.-ut.

METRO TIJUCA • METRO COPA-
CABAHA — "Mal-U", com Jsmes _»«-
•ssrt • VíJajalia* Cortese. A psttlr dst
14 korss.

ROXT — "AlmM sm Supliclo-, co»
Jean Crswford • 2s«iisrr Scott. — A
psrtir ds* 14 Horu. **

AMERICA - "CiplUo B-i-d". com
Errol Fljan • Olltrls ds Havillsnd. — A
psttlr Ja- 14 horas.

PATHE' -* 2* stmsns — "Em tsusl-
qstr parte da Europa"', com Arthur
Soalsy « S-sy Bsiüf/. — As U — 16

18 20 e 21 -ter**.
IMPBMO — -VI»*-** sms *í ves",

com Heary Fonds * Srlvis Si-âas}1. —
As 14 — «5,40 -. U.» - 19*» t
22 horss.

MX — "O Ultimo Rsfttflo", com
llum-rfireir Botsrt • "Punhos com FÍ",
com «"sys* Morris. — A psrtlr dss 14
tt***- . _•CIHEAC TRIANON — Sessíes Pss«s.
limpo — A psrtlr ds» 10 horu.

CAPITÓLIO — Sstsíes Passatempo.
A psrtir dss 10 horas.
PRESIDENTE s FLUMINENSE —

"Um V«t_adslro Hom.*-*»", com Fraa-
cisco Pétrea* « atutsJa Beace. —• A
fsrttr i** 14 h»rss.

S. CARLOS — (Fechado psta reps-
ros).

S. JOSÉ' — (Compsahls Bibi Fer.
relra. coro "E*cin-s!os 19S0").

-ELDORADO — "Rua Protbiá-.**,, cora
DSWs Aí-rws' V^Miúi^n^tyW-rí.l •<•_
As 14 ** i- —> n •«* atr* it wt»*....

"IPANEMA r IDEAL." .-• ¦ ^Hortiimtc,
èm *<*3tsmís", •Jjw'taa**ii<a«l«k)r«4»>G»'.'-
Co _per • Jsne V-ysIt. aVa 43,20
15,30 •- I7.40 — io.ro e 22 horss

ALVORADA — 2' ssmsns — "Em

qualqaer pari* da Europa" com Arihur
SSalay • Sujy Bsnlt)*. ~ As 14 — 16

is - _o c 22 horas.
MONTE CASTELO — "Rus Proibi-

dt". eom Dsss Andrew e Maureen
0'Hsrs. — A psrtlr iu 13-30 horss.

A ART.FILMS IHSTRIHU1RA 'MM
MANHA, ANO ZERO». DK ROBER-

TO RUSSELINl
Bosi nova* pai* os taUs A Att-Filt*-*,

lirove em seu pt-P-*4i<J d* 4is*« *<•
lltlill at n_rf'/tci e tu*U Isttioss* pte»
•!i<_es fiiropêlsi ds sluslldsdir. Usa «
t»rs«r d« -uiantisr tjvte sd.i_li*iu o* a;*
teitos tle .'«'ntrüíiii,*.** 1 at 1 tu.U a Ame-
tio da Sul ito .sinm * ülmc dr Ro!**rio
«ft»*elllnl„ "AltmalM, Anc Zero", Uu-
ira«!o no Festival de l,"um*. («tn o
"Grsod Prix* da M-lhar Film* e *Je
MuHwr Cuaáiio Otlfltisl. Jimumtnts
cem ALEMANHA, ANO J.P.R0. s Art-

t lim. apresttntsti uo ilt.orrcr ds lera
l.ra«U 1SJ0-JI maii o* se_ia»te* supet-
lílfflfi' sdquirldtjs ra_c*i_tilem«t«: "rat*

Us Blstlchcs"', de Jcaa Gremillou, ecw
Rua! DeUlr c Fentand Ledour: "On

Ctiesclio". dc 1'isrr. Blllon, e»treUa<i
por Femsnd*. Grave-; "Udy paiistn-",
<*oni«Wls de costumes realitada laor Heo.
ri JftiBKati com Susy Dtlstr e l-otui
jcuvef, "Le Dlabl* BaMteuJt", ds Sselu
Cuitir; "Roy Blss". tle Vietor - llti_n
cam omirlo e dii*K>t.i de Jean Cuctcau
• dlr«-o ile Pierr* Bilton, Int-nirela*
çaJss de Danlelle I>srri-ttw e Jean Ma-
rala; "Otphée". a íamt_* adapiscío »¦>•
ria-ma da lenda de Oiteti e Euridkc,
cora Jesn Maralt. Maria Déa, Maria
Itt.: .. Françol* Pérlcr. e direí-o *
Jean Codeau; c finalmente o nuuvcl
filme starrtalists prsroiaaHais «rm Cjuiucí
LES MAUD1TS, com Dali.. Henri Vi-
alai * Florence Marly. dltijidt» por

Ren. Clément.

fará res-
corrsnts

->¦ O Clube dos Conudores
litsr no domingo dia 28 do
més, um Cbi Dsnçante ns "Boite Acs.

pulco" sito á Av. Hosst Senhora ds
Copscsbana n. 128 a 136, o qual terá
inicio U 16 horss com um "show" do
ímsl psrticipará o famoso esntor Fer.
nando Albucrne.

Comemorações
— O Clubt Naval, comemorando *

bstalhs do Riachueio. fari realissr cm
sua sede. no dia II d» lunho vindouro,
uma sesao magna, com Inicio se 22 ho.
ias. A seguir hsverá um baile de gsls.

Conferências
m* OBNERAL RAIMUNDO SAMPAIO

— Esti aisresds psra às 20 hora* de
hoie. no auditório ds A.B.I., a onf'-
rênols, pttrednada p«lo 

"Centro de Es.
tudos e defesa do petróleo e da «tono-
mis aselonsl-'. que fsrá o general Rat-
mundo Ssmpalo. Essa confertncls será
desenvolvida h base ds tes* récsntemen.
to dada * publico p*'a comíssio de es-
tudos do C.E.D.P.E.N.

. .JBlMIRIDOs^^ JOE 101IS lS# gM
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•MAUMA*'
Siacttccr Tr-scy. Valenllna Cottesa e

James Slctratt -i<. os interpretes, rom
Jtbn Hodlalí, Sydney Creotstrcet e Lio-
r.cl Bsirrinoie, dc MALAIA. o iiitr.c
dc arentaras que os 3 cines Meito eltio
ulbindo desde otiteoi, com grande asra-

do do* amantes do gcitcra.

ÍJUD ABBOTT {< LOf CCSTELLO
POSSDEM OM BOM CORAÇÃO
Bud Atittolt & Lott Co-tello, na vida

real lambem posauem um cora?3o«juc
trabalha para o bem do pta-xini*. Como
lodoa que' gerslmcnle »e dedicam à me-
relisjima larcfa de (ater rir. procura»-
¦dr fa«è-Io «.aquecer suas preocupa*;*5c»
diárias, estes dois cômicos tém um co*
jj.,-•.. bondoso. ...

A çombinaçio destas duas envi-avets
qualidades, nio vera somente proporelo-
nattdo-lhes um betu . estsr econômico
como tambafm a admira«,*_o carinhosa dç
um grande publico. _. ' I
• j*>y9tdtA..*\wrl _-!_. ValíiaJlíS Bohdosé >

* ,qub*amtji_s.'â4miÍJ_i_*m.*4__d.ioMatti_tq".raaa;?

**'¦ *Çhama.íeTln>yffiíwo Uu «.(c.lo Ju>
**"" nior. nt-m. tio JoVstti (ilhò uo ítor.ToUt.

abrigar 10.000 crianpts que nio eucou-
liam apenas um lar mas sim ura cata-
bclecimenlo onde podem estutlar, aprat-
der um oficio, divcrtlndo-se, .criando um
corpo sio ç um* mente sâ.

JÚursnta/a (iimagem tle "Abbott &
Costello fr_nte á ireute com assassinos
(Aba.lt & Coalello nteet the Killcr, ao-
ris Karloíf), filme tl_ Universal Inter-
1 iii.an.il que será estreado na próxima
rjiuntU-feira nos cinemas SSo Luta,
OJeon .Ipanema, Carioc-, Ideal e Mon-
te Castelo, o cbeíe tle íiolicia de Los
Angclea. CharlestUorrali. fei uma vi-
stu aos estúdios para felicitar os dou
a*tros pelu trabalho social que estavam
levando a efeito, pois o fato c «*ue no
distrito onde fune.uu a itistltulcSo, a
dellquencla infantil tém diminuído enor-

memonte.

A esfróU tk hoj«, bo Recreio ^X»V^f*trrB
pébIUo nw «.rislnsl Ue aufi.rla ü, UM *s« 

f* g»| 
-«^SíSrtSK

U iteaeoll e Hel«. Junior. AUu, do ska".-»-»£ 
^^«^L u Vi

wtAtulo .u* s*r* apres-ntado lia !» horss. **** ***»* rr":"' ,.fl,fW
l,tsd*r »o iiumer-so público que h»J« IrA aa _*•¦«• »«*rew

liiir Tífft eonlsesíldeji ator 4»r«sli
LUI£ III-, |,|r0. í-alí «lu-tltlo tio
HAdlo. em Buenos Atres, onde «t.
Ia si* ini o mer u u."Occupe-toi d'Amélie". hoje

A aleere psta H** 0*tor_s» rer»
11**.ti "Ocnipe-tol tl'Am.lto", com
-••licor*"' rte P*Hx lanhlss»*. coatumt*
áv Je-.4i-.Dfnia Mal_14s o "mlso *U
Kéne" de Usrrault. qu- tanto ru.
cesso alcançou etn sua prlmeim
«pr-sems-cio na ultima senund».
frlrn, sm. levada mais uma -<•»
haj*. ** 21 horas, em ía rtclts
pítraordlcarU,

A estréia de Carmem Âmaya
As 21 horas de h-le. reall--r-_i--»,

no Teatro República, a estríla d»
arande Compannla dc Arte Ksps*
nhola «Carmem Aniaya. nconteci.
mento <jue marcará, ao mesmo t*in«
po, o Inicio da Temporada Interna-
cional de Espetáculos Musicados or>
ganl.ada pela empresa Vtuslanl p.i-
ra o simpático saláo da ru* Oomu
Freire.
Forriirrin * um excepcional «K

pelo* seus dotw de interpreto alta*
mente eensltrel. quer pela. uva. ctil-
tura musical de-reras wtraordlníuia,
oucr vinda pela tícntca «Mombrcas
do sua nrto da regência. Pelo s»Uc
tte "AllUBa". de.erà chegar. »ua*
do. 27 do corrente ao RjVo. acompa*
nhado por seas pois.
"Ai Teretal" aue atusluienia

Al, lci--a! , ç,tA íoer-indo
coisas repletas no 3errudor. tlrmou-
sc, definitivamente, como o mai-i
suces-o cômico do ano, Interpreta"
çto de n*.-.i Todor e r..-us artistas.

Na"o tem trabalhado í°ol,^
cômico Grande Othclo quo a}es.oti
doença. Para o seu lugar Juan 0a.
ntel contratou o ator Alfredo VI.
vianl, da Bádlo Nacional, «que ama.
r.t.!. ]& tomará parte nws represen.
t.içOt.. dc "Já vai tarde". *

Olga Berno está noiva —
A Interessante figura do elenco d«
Walter Pinto, Olga Berno eati no!-
va. .."..* rodas teatrais anuncls-sa
que o casamento de Olgo. so dari
brevemente.

Damos hoje resposta ss pergunto*
que nos Ias: - O elenco do "P--
delro Braulluho" est* assim c-o»s-
uiutdo; «Oornlngos T.rrs*. Bonla
Kciter. Nleu Junqueira, Mui-ii
Waldes, J. Malaman. «d, Castro.
Walter Moreno, Jos* Dioso, Culo*
Alberto, Oswsldo Ootucas. Jos«
Ccrlo». Ruy Caldas e Jo*. do Mas-
cimento — Jcs. Carlos e o me*t_io
qu* deu desempenho t» papíl* an
,_eç* Ttradents*. - Blbl rerralra
for», enualmenic. temporada-s ns
comedia e na revista. —• Quanto as
totós vsmo* provldenclsr.

Em homenagem tUr rMet
aerá resllrado um grandioso c*pc.A-
culo. coro entradas francas, no Tes-
tro Joáo Csetano no próximo dia J»
de Junho, àa -0.30 horas. A Comls-
ato orga-.ntJ-t.dor* desse tape-àcuio
ratA aístin constituída: Dr. J«s*
Caó. Professor Maciel Pinheiro, Ed-
mundo Nlgro. Henrique Oomes de
Campos. Oswaldo alas. Orlando O.
des Santo», Oswsldo dc Almeida e
Irênlo Delgado. A CornU-iâo acinu
está convocada para um* reunião,
na próxima senunda-felrn, às IB lio-
ras no S.o andar do edifício d» Noi-
te. sal*. MO.

Vai ao Korte. \r^*£2fim\
no Teatro Joáo Caetano, a Compa-
nhia Ferreira da 811 va. Em aeu lu-
gar entrar* naquele teatro a Com-
panhla de BipeUculoa Muslcaics
Vicente Celestino.

Domingo, no I.A.P.E.T.C.
§erá realirndo ura -.rande esi>ctAcu!o
tiromuvldo pelos "Amigos da Co-
mídia". O espttáculo será realiza-
do no auditório do Bonsucesso.

Novo original ««**0à *£&&
Jardel pela Companhia Brajllclia de
Comídlas com o desempenho de Al-
ma Hora, Bodollo Arena c outros.
«Chama-se a peça "A mulher de seu
Adolfo".

Irá a São Paulo, p^rVá^
a Companttla de Comídlas que estft
atuando no Teatro Copacabana. O
elenco de Fernando de Barros
ecupará o Teatro da Cultura Ar-
lír-tlca.

Deixará o cartaz,

ouptlSõiA^Hlloil Ht-lDii-il í!

Livraria Francisco
Alves

Éúndada tm 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua de Ouvidor. 166 — RIO

na sem ana
v i n doura a

peça '.'O bomem do Bótyo''. .quo no
Tc_.ra"F_n_c t_ro,.i_,deserppcnho.tíc

Vai a Portugal, \%^B
enfirma. a atriz Satuqula Bentlne.
O embarque da conhecida atriz se
dará dentro em breve.

Maria Sampaio ssjtS q__
termine •> seu filmo "Frei Luis de
Souza", nio tomando parto em
qualquer espeUculo teatral do Por-
to ou do Lisboa.

Em Lisboa afirma-se ^i™.
do chegar a Portugal com seu cien-
co apresentará a spcçua "A Dito-
dora". "Pertinho do Céu", "Cala a
boca Etelvlna" o "A vida tem tres
andares".

Poltronas estufadas ^o"^
o Teatro Carlos domes na sua rc-
construção de apôs o Incêndio. Ou-
tros grandes melhoramentos s-r&o
Introduzidos no teatro da empresa
Paschoal Segreto e pelo que vimes
nos projetaos podemos afiançar que
será aquela casa de espetáculos a
melhor da cidade na arte de repre-
tentar.

UMA FRASE
OtZWÜO*

~\SYpa^zAí&s J

CÍRAROVAlaplicaoil
CASA BEM encerada/

Dr. José de Albuquer

Membro efetivo da Sociedade
de Scxologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

às IS horas.
Ri» do Rosário, 08. Dc 13
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PÁSCOA DOS SERVIDORES
DO DEPARTAMENTO DE

IMPRENSA HACIOHAL
SUA RÍAÍ42AÇAO NO^Pj-WJUMO

DOMINGO. MA 28 DE ^MIO

Tornou-se Já, uma tr&dlçáo a fá»«
ooa dos Servidores do Departainen-
to d» Imprensa Nacional. Sste ono
_. comlssfto Pascoal daqueles que
«tercem -sua» atividades naquela
importante repwtloío reallzar-se-à
domingo próximo, dia 28, às 8 ho-
ras, na CtóeU. do D.I.N., tendo
eido iniciado ontem, à tarde, o trl-
duo preparatório. Hoje e am-mbi*,
ts Ifl horas, proBscguirfio as coute-
rênclas no saláo do Auditório, _an-
do o dia do sábado destinado hs
conílssôes. ¦'¦."DrTSpinosa 

RottiiBT
Dosnças sesuals é uttnãrias, ta-
vagem endo___pIca da vesicula.
Ptlstata <-> R. SENADOK DAN-

TAS, 45-B - Xel.: .-2-336Í
De 1 íts 1 horas

. 
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RADIO
NOTAS DOS PREFIXOS

A Ridlo MltüsUrlo da Educa*;.*o
transmitirá hoje. às 31,30. a his-
tórla que Mdo Ivo escreveu para o
"Clube dos 13". programa do Pns-
cosi Longo que vem sendo apro-
6tntado tódas as sextas-feiras pela
PRA-2. Na autilç&o de hoje da
"Clube dos 13", acrío dados os prl-
meiros traços du personalidade d.
mtoterloso sôclo n.° 13.

"CONVERSA EM FAMÍLIA", pro-
grama da Rádio Olobo. apresentado
diariamente, àa 22.10. é escrito por
Kurt Leonard, em forma do ques-
tlonárlo. quo 6 apresentado aoa
convidados, personalidades do mun-
cio político, cientifico ou ndmlnls-
atrativo, para discutirem problemtis
Usados & sua esfera, debatendo-oa
com os membros da "família". Dr-
bano Lôes. Raul Brunlnl. Rubena
Amaral e Sérgio do Oliveira.

A Emissora Continental transml-
tlrá hoje. a partir de 1,15 horas,
na palavra do Waldir Amoral e co-
montArios dc Saldanha Marinho o
Geraldo Castro, a peleja Botafogo
jc Fluminense, pelo Campeonato Ca-
rioca dc Basquetebol.

Páscoa dos irmãos da
I.S.S. da Candelária
A irmandado do Santíssimo Sa-

cramehto da -Candelária reoltóart.
domingo próximo, dia 28 do cor-
rente, às 8 horas, solenemente, o,
Comunhào Pascal dos Irmão:*, no
Altar-môr de seu Templo.

A comunhão será ministrada «__•
rante a Missa, olcbrada em ln-
tençfto da Irmandade, pelo vlgà-
Ho da Paróquia, monsenhor Hnn-
rique de Magalh&es. que também,
fará um trlduo de conferências pre-
parotórias. nos dias 25, 26 e -..dd
mis em curso, às 18,15 horaa. *

*v***v*m**v*tvm»*mm*m*mmm**+mmmAm*m
- Tônico •

anxUlar no
/tratamento

da sífllla « auaa manifesteçóc-s.
»WW«Wl|aa*aa*aa<*aaV>aaaa-a^Waa*a<_»A-al**^a>'_*^^

Fulminado pela descarga
elétrica

O CADÁVER FOI REMOVIDO PA»
RA O NECROTÉRIO DO I. JI. L.

No local ôndo trabalhava, A" rua
Carlos seidl, 346, o.operário Bando-
vai Andrade dos. Santos, «com 33
anos. casado, morador na rua Cacl-
que, 181, foi vitima do ratai sei-
dente. ,

Lidava _le -com uma máquina, ei,-
trlca, quando, em dado Instante,
produi_iu-sc violenta descarga élé-
trlca, furiilnandó.o. Foram ainda
solicitados. os socorros da Asstctèn-
da.„mtts quando compareceu o mé-
tllcó o trabalhador Já havia expu
rado.

O coli.lBüárlo de serviço no 16.o
Distrito Policial, teve conhecimento
do lato, íasendo removnr o cadáver
para o necrotério do I.M.L.-,
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Explodiu o caminhão-tanque
Envofvido pelos chamas o bonde com o qual se cho-
cara - Cerca de 30 mortos - Nos EE.UU. o desastre

O nervosismo da população dt
Cuzco chega ao máximo

c II l'. aci O. SS IV.P.) - Otn ca*
ntttih&o-tanqtie tle eâ-Ollna 

' fho*
coii-i* com um bonde chflo tle pai»
_ii_._l.o_. **%* noite, e típlodlu em
ciiamuf. ri-volvendo coropl-Um-n.»
d i-oirtiTo. O condutor do tonas
dlsie quc o el.irlco conduta eerci

de SO pauasfltM e nio mata de 24
#K*pararo coro vida. Contudo, ai
autorlrUdo policial, • ii.i Corpo <t«
_.omtM»iroa nto eonnrroaram qu*
o nfim-to de vitima» tela t*o ele-
vado A e»»o!ln». ao mir do caroV»
nli»o. atingiu ai cata» prA-Umai •

"Game Seca" defronta-se coma Polícia
ffo morro dos Telégrafos, após alguma resistência, conseguiu
fuoir — Reaparece o célebre bandido já agora chefiando

uma quadrilha
!*¦*•¦ ¦

^¦1 mm

- fi tmr^^^^^^ WH "i ¦¦• :¦¦

i____MM ^^F ¦

__________ '____________£_. *

'• ¦ ¦ *Wjr *' •¦ .

'' t\\\n\\.

• *'*.'' xm^

cinco delat íoram er.volrt.i-_ p-l>»
chama*. Tres-e peesoa» deram entra-
il» num doa hoapiiala derta cidade
ero catado e««vi»»tmo Ttatfmunhaa
do acidente tllmtn que numeros-o,
cadáveres de outras rtUmaa encon-

; i .-.ir-*.- ii< n»:» <lo bonde. Alsuna ea»
tto perto daa ..mia*, do veiculo,
tendo aldo surpreendidos poretror-
mes labareda» quando tentavam ei»
capar. f

CÜÍOO., Pem, 3S (U.r.l - Vm
breve, porém, laMUU tumor o*
t.tr» — da 4 wsiiiirto. de durado
— wlrtroee*» Ma rWade defMU.
da pouca dspot» do meto-dia dt ho*
je, definbando ** p*ttam de va»
lio» .itui.il-,- que slnda eetatam <_«
pt. Acredita.*» qu* o uemero U»
iinmaa. m Houve, * p^ueno. po».
quanto, a inatoria do* haWiaulea
m«nte»e-»e ttttuú* doa MUlOOl
Uo loto a ttvia cemto»» a U«»

Sovai brecuas no» inincios
A torre «ia Igreja de feto Pedro,

qne havia «ido p»r«Ulme.it» dta-
ttulda pelo terremoto de domínio
i,»* «.i„. ruiu coinplvlamtnte. Ade-
mal», o abalo alimico de hoje atwlU
brecha» no» edUtctoa que perman».
cem di» p*. Inclualv» no hotel c-.is.cn.
na Companhia Telefônica e na ea*
taçâo d» rtolo local. A_*unâ do»
..rido» do terremoto de domingo
panado e que ae encontram noa
hospital* caíram da* cama*.
i l'I.I..I.O fARA A» MONTANHAS

Os tretAona continuavam eata
: rd. i> a nervo»l«mo da população
enteou ao máximo. A* autoridade»,

João tf a Costa Rezende, vulgo
Carne Seca"

Jo: c da Costa Rezende, mais
conhecido nas rodas do crime
PÇ
lio

^y;y

;la alcunha de "Carne Seca'.
iiòmetn que, apesar de moço,
conta em sua vida desregrada
uina serie de crimes e estrepo-
lias, sua ação nefasta se faz sen-
t\y principalmente 'Sos 

j morros,
onde deixa sempre Üma vitima
ou o traço Indelével do terror
qüe espalha...Evadido, nfio tia
multo, da Penítéhclarla' Cchtra:,
volta ele agora à sua faina d«
bandoleiro incorrigivel.

Ainda agora está dando o que
fazer à policia, enfrentando-a
até de mãos armadas. Ontem,
por exemplo, investigadores da
Delegacia de Roubos e Palslfl-
cações, lotados no 19° Distrito,
no desempenho de missões naa
Jaldas do morro dos Telegraíon,
defrontaram-se com o delln-
quente foragido, travando-se li-
Beiro tiroteio e até mesmo luta
corporal entre ele e um dos po-
llcais, mas no final conseguiu íu-
glr o criminoso.

Chefiando uma quadrilha
Em diaB do começo de janeiro

deste ano "Carne Seca" resolve-
ra apresentar-se & policia, ue-
clarou então que era uma vitima
dos crimes que lhe imputavam,
falando mesmo em dar um outro
ritmo à sua vida, tão logo se
visse desempedido pela policia.' Ao contrario, porém. Da Peniten-
ciaria onde fora recolhido, eva-
diu-se há bem pouco, como dis-
remos, retomando o caminho da
delinqüência.

Naquele morro, já agora che-
fiando üma quadrilha, "Carne
Seca" deparou-se com a policia
e foi dizendo logo para um dos
policiais que o defrontaram:

— "Vai guardando a sua ar-
ma"- :..,••. . - .

Luta corporal
E' evidente que o investigador

nessa altura enfrentou-o decidi-
damente. Travou-se luta corpo-
ral 'entre os dois, mas o delln-
quente contumaz, que trazia às

W DEVE COHtiHIRáRSE"
HOS TOUROS. .

rConc-Msuo da 1.* pftr..
êle. Tremendo de frio __ sua
chegada aqui, pois estava com
um traje de verftó e chovia tor-
rençialmente, Gardner foi inter-
rogada a respeito de seu supôs-
to e "profundo amor" para com
Cabre e de eua possível simpatia
para com o toureiro. A artista,
respondeu que. "estoü.de acordo
com Frank Sinatra: tratam-se
de mentiras apenas". Admitiu
que .Caia».chegará na, próxima
semana a Londres pois ambos
estfio filmando, mas salientou
que "o - toureiro nSo me vem
ver,(

tnSo-i dois rev->!vcr«. conwgulu
nfínnl desgarrar-sc, desaporecen-
do em desabnlada carreira e
acompanhado doí seus compor-
aas.

Tiroteio
Na fuga -Carne Seca" fez uso

de suas armas, disparando»*» a
esmo. Travou-se entfto ligeiro ti-
rotelo entre policiais e crlmlno-
&03*
Vitima da tanha de "Car-

nt Seca"
Antes de tudo l.so o bandolel-

xo dos morros jà havia feito uma
vitima. Baleara, nas prcx|mlda-
des de sua'residência, no morro
do Plndura Saia, o vendedor
ambulante Artur Ezcqulel de Oli-
veira, com 64 anos, quc foi so-
corrido no Posto Central de As-
flísténcia, apresentando um feri-
mérito transt-xlante no braço di-
reito.

Diligências
• A delegacia de Vigilância logo

a seguir encetou diligências, fa-
zendo enviar para os redonde-
zas uma turma do Investigado-
res, sob a orientaçfto do.comlssá-
rio Hermes. Essas diligências se
prolongaram até à noite, mas
até a hora- em que redigíamos
esta noticia o desordeiro ainda
nào havia sido localizado.

SERA' JULGADA A "FERA
DE BUCHENWALD"

DOENÇAS
NERVOSAS

E
MENTAIS

Dr. Humberto Alexandre
RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A — !.•

, Sai — Ias — «aa. das 14 àa 16 ha. — 3M9fti

SERVIÇO DE 1 LhTKOf UOQüi: A DOMICILIO
, ,-¦ t, RES. «-M5S.

i ...- , .. . _.
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Baleado após a discussão
Ò criminoso fugiu — Em estado grave a vítima

Lamentável cena de sangue
ocorreu ontem à noite, cerca daí
23 horas, na rua Conde Bonfim.
Dois homens estavam bebendo,
quando entre ôles surgiu uma
desinteligência, e nSo demorou
multo' para ambos í>e emlwtilttW
rem cm luta corporal.

Um deles,' motorista de praj
conhecido pelo nome de Ped
sacou de um revolver acionando
o gatilho. O projétil íol alcan-
çar a vitima, que recebeu um íe-
rimento na cabeça, sendo por
Isso transportada em estado gva-
vc para o H.P.S., enquanto o cri-
mino. o fugia.

praça,
Pedro,

Mais tarde ficou apurado tra-
tar-se de Osvaldo Garcia-Pcrcl-
ra-Lobo, de 41 anos de Idade,
resiífcnte na rua Sampaio Per-
ca» n.° 43.

Do fato íoi avisado-o comis-

MUN1CH, J_5.i-Ii.iN.«,a_.n¦*»
Aá autoridades militares nor-
te-americonaa entregaram ho-
jt. .aos ._idvor,.'idos cie 1!íp
Koch, o libelo acusatórlo^pe-
lo qual a denominada ".Fé-
ra de Buchemvald" scrà jul-r;rt(in em julho.

Entre as acusações figuram
as de assassinato e maus tra-
tos infligidos aos reclusos.
Mais de 250 testemunhas,
dentre elas três nortetameri-
canos que terfio que* vir dos
Estados Unidos, serão chama-
dos a depor.

Duplo atropelamento
A .VITIMA, QUE TRAZIA AO COLO

UMA NETINHA. FOI HOSPITALIZADA

EM ESTADO GRAVE

.A' aoiu, i»r.inJ(l tratuitSTt pela pr«-

Í0.5I3. de Sio Paulo, Mlri» MoaUinj,.'toyrtt^'^
No scM.nte tinibdn foi vitlouili I

uma ttu mtliiba que tratla ao ceio, de {
nome Maria Cândida, contando 9 mesta .
«pena*. Ambas (oram remoridaa para o
Ho.pltal Mlcuel C mo, aeido cotwii!.- i

I rado arave o e»taOo da primeira. Apre»
sentada. to'aer medicada, fratura e*pos-
ta de ambas as p«m__s, enquanto quo a
menor sofreu conluaõea •' c!corit;òi-,
teneralirtadas. ,»

Preso em flagrante o moterista eu!-
pado foi conduzido ao 3*. pislrlto tentln
autuado na presença' i!0 comisaario Nc>*
nato
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Osvaldo Gatcia Pereira Lobo, a';'»;: '., 
vílima --y ¦

fatio Carvalho, de dia no 17.° dls-
trito, que tomou providências ía-_
zendo abrtr o necessário inqué-
rito

trirts (to «i'..>.I-Un!f- iiiitaniiui
na l*t»t» daa Armaa. oí. «nntro da
fiaada, »»-> í-wN-fn do ritmar o po.
ru » (iuc a* nanifiili» em calma,
TctUTl*. multa- |vn-*->ai d««t_._i»m
f.fu»lar-M tm campo aberlii • nas
oionianUM. Uma «ora dapola do
j.rim_»ito irtmol lni*-»»o, aa mulhtj.
tr» c<í_1llnu»?»iu úji .rltiaiU* nas
ruaa soluçando e orando. t*\t ma*
li.*. ch-_«aram rtal» a.lf>« do Ktíi*

1'n ii„ii».aii.rrli*»m> tontttutndo
n.r.ti. -ü.i-i.ti'» « -«atrtcaa tU> cam-
panUa. __-___

horrTvei!
0 Mil li m, AO ¦A__'a'AK, HUU
COM A nfiltà PRKBA NA PURTA
IH) EIXTKICO - A»»ASTADO E

I,!.-fl D.M.AIH)

Kwrtrel acidenta ocorreu ontem.
j-ii» manht. na catacto da Mes*
qutta. «n coina-iuenct» do qual
i-ritnt a vida um m._.iu<> do
Küttvlto. cttaman-a« iranclaro
Martin» do «OU» • tea casatw. nr
n «noa. Rtudia na localidade de*
.•omlnaoa "Kstrada de Pau". Paa»
(jgeiro uo clêtrleo de prcftao UM-
tn, da llfiba H. qua a»ar»e «ot»
I, uai.u. dela pretendeu saltar, na
i-ivío da MeaqiUu. no momento
txsto em que aa portas Um íe-
citando e o comboio ae mofimcn-
tu?» O in:fli.-, militar ncou, entlo.
preso t>ela perna, aenoo arraatado
pelo wioulo. por longo eapaço. Lo-
Ko o pobre aariento ficou re,m.i-
do s uma tnaaea' dlatomie. aendo
despedaçado. Ajs peasos» que, an-
gutiUd»-. ,,-í.tiiri.ni » »cen». por
onde'o comboio paièara. gri.avsm
deteaperadartenu. ai* qua o mo-
mrnsiro parou,' aendo' retlradoa o*
rtrtpolo» de Prsnclaco. Õ"fato íol
comunicado' * Polida; 'que tomou
ua providlne-aa da aua aliada, ain-
do o cacMTer remotldo para o ne-
crotérto i< ibllco.

Faleceu a vitima de um
atropelamento

'Ontem, pela manhi.,no Hospital
de ricnto Socorro, faleceu o opera*
rio Nestor Monteiro. bra«llelro, da
Se anoa. vluto. o que realdla à rua
E-meraldln» Bandeira. 78. quarto
8. O, lnfflla qumquaíenftrio. na
__otte anurtoi". íôt» colhido por
\tm automóvel nfco IdenUftcado. na
rua Llno TeUelr». O caditer. com
gula policial, íol remorldo para o
nrcrotérlo do IneUtuto utdlco
Legal. ..

; ^^Vítfma do bonde
Foi. colhido por um bonde que

trafeiara pel» avenida Presidente
Varnai, esquina da rua Santa,
ns o profrv-cr Erma Landa.- com
4S anos. caaado. rectdento na ma
Perrelra Martins. 118.

No Poeto Central dc Assistência
onde íol soeo_T.do. apresentava íor-
ta contuaOea e escorlaçfiea genera-
llzadas. Medicado, retlrou-se a ae-
gulr.para o domicilio.

Foi cientificada a Policia local.

- Na avenida Rio Branco, eom es<i_il»»

reformado. Apio da Couto, com 72
anos, casado e morador na run Aníbal
Mendonía 102. Ipanema.

Com um ferimento oontuso ua regi*u
frontal' e escorisçèja geaeralhada» foi
sofrido no Posto Central de Assistên-
cia, retirando-se a seguir.

A policia distrital foi cientificada.
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O resgate dos títulos ingleses

«»

(Conclnaão da l.* página)
tuloa se beneficiou de modo cs-
cubo com a operação realirada,
como o comprova a carta quo
um deles» dirigiu ao Ministro da
Fazenda, em 12 diste mês, e cujo
inteiro teor passamos a trans-
crever:

los do Porto Rio). Sofreu par-
tanto todos os reveses da corte
por que tem pasmado o seu p»'>.

Anunciado pelo Brasil o p*-
gate de.vAri-M» dividas, entre eles
o Fundlot. 1814, viu com sam-
façfio o <jue isso traduzia do p*t>-
gresso do Btasll e.a firme.» do

;¥-_._-. * ©•V«~™- mmm -— -

PRAXEDE8 SARMENTO BA- crédito Q«e c, iate, lhe üram
RATA — Rua Augusta n.° 109 —
Ttíef. 2-6584 - LISBOA.

Lisboa, 12 de Maio de 1950.
Umo. Sr. Ministro das Fin-ia

ças.
Bio de Janeiro.
Excelência:
Praxedes Sarmento Barata,

natural de S. Gabriel — Rio
Grande do Sul. tendo vindo para
Portugal há 87 anos, dedicou-se
po A^nàjtí^^tíS&tyi&èi
Rtualroe-We proprietário, da y_w»i
OLD Ç^qiiAND.. sob ( a ílroWt

Com grande eàôréo coloéo^ ás
suas economias em titulos da ai-
vida Brasileiro, possuindo l
10-900 do empréstimo Fundlns
1914, que íoram pele acordo rc-
duzldas a £ 8.720 ("Além deste
empréstimo possui também titti-

¦ 
| nato. ••«-»

,*ye*e*e9Meeme*M»eee4eeMee*eie^

C4KT4ZES
- PARA CAMPANHAS POLÍTICAS

E PUBLICIDADE COMERCIAL

EXECUTAM SE EM 24 HORAS
PARA QUALQUER QUANTIDADE
NAS OFICINAS DE "A MANHÃ"

e
t

RUA SACADURA CABRAL, 4 3

TELEFONES: 43-1965 E 234479

Goncentraçáo Eleitoral
Potista /

O Dr. Alberto Dourado Lopes, condi-
doto o Senodor pelo Portido Orientador
Trabalhista, comunico o todos os seus
amigos e correligionários que atenderá
todos as quintas-feiras, das 17 às 18,30
horas, na sede dá Concentração Elei-
toral Potista, à avenida Venezuela, 27,
1.° andar, salas 207/8.

EDMUNDO F. NIGRO,
Presidente.

Acontece que oü mandatários
de V. Excia. anunciam que nâo
pagam, mas sim ficam com n.
Importância, que pertence aos
portadores dos titulos, cm conta,
bloqueada, ou que autorizam a
conversão da importância em "-
tulos Imleses ou Brasileiros, fl-
cando também bloqueados r»9
mesmos títulos.

Em Portugal julga-se qua ha
n maioria dos Empréstimos Bra-

sem ÍUlios vei trabalhar no Bra-
sU c. ao, regressar, colocam^fc
^mt-ioílít-do*! "tseus ljafvçref^pi.-em^
nréfitlmos do Brasil, como..-provv
de gratid&o, vendo-w hoje pre-
ludlcados sem poder realirar n-
cursos, embora o Brasil hones-
tamente tenha amortizado a sua
divida. .à ,

Vem pois pedir a V. Excia. em
seu nome como Brasileiro, i no
de milhares de port* dores de R-
tulos. para que S. Excia. inter-
venha, caso Dossa.no sentido ae
conseguir oue seja nago o reem-
bolço Hvrementíí eos oortadorcfi
residentes em Portugal, e ormal
que será bem louvado por todos
o «sto de V. Excia.

Perdoe V. Excia. o precioso
temoo oue lhe roubei com esta.
eroosicâo e permita que me
subscreva. ., ,, __A ^

De V. Excia. — Muito Aten-
ciosamente.

(a.) Praxedea Sarmento Ba-
rata.

Pode dar informações do sig-
natério o Sr. Dr. Joeé Sarmentc
Barata. Rua da Assembléia. VM
— Sala 306 — Rio de Janeiro"'.

ff discos USADOS
COMPRAM-SE - PAGA-ÇE BEM

Av. Marechal Horta», 13, !.• tfA* — Tel.: «-2729

VULTOSO ROUBO EM
BOTAFOGO

OS tADROES FURTARAM 2<H».tMW
CRITZEIROS EM JÓIAS

Sk-ison Cenentaun. co_aerc-_-nte,
domlclll-wlo 4 ma Marquês cl»
Abrantes, 171. apartamento 301, n»
manlià de ontem compareceu ao
4.0 d. P.. onde apresentou quelsa.
contra ladrOes que. pela madruga-
da,' haviam penetrado em seu- do-
mlclllo. por uma Janela que itea-
ra aberta, roubando Jóias que 6le
avalia em aoo.000 cruzeiros, ternos
e Í.OOO cnu-elros em dinheiro.

A queixa íol registrada pelo co-
mlssàrlo Edgard Matos, para a«
necessárias providências.

MaaHr_________; 
' _______________________________________________¦

PROPAGANDA DÉ CAMPANHA POLÍTICA
lm à venda uma organização de grande interesse para quakjuor partido

político que poderá usufruí-la no momento e posteriormente desfazer-se com gran-
dos vantagens da mesma, devido à sua fonte de renda que continuará sendo li-

e certa. Iteóres detalhes com o s^ Cássia, na rua do Rosário % 54 -t
V andar. t^:->,
(luida
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MU.AÇAO M «nrH,'(MA4>

MIA 5ACADURA CABRAL, 41
Nám«r« «vulsoi 50 cssfivoi
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PjiELIMINA.ES DA CAMPANHA SUCESSOM
EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

Urgência para os projetos de maior
importância em andamento na Câmara

AMBIENTE DE OTIMISMO
NO SEIO DO P. 5. D.

Demonstrações de solidariedade de vários
pontos do país à candidatura do sr. Cris-

tiano Machado v
Assentada pelo PSD ft Indicação do sr. Crtatltuio Macha-

do à Convenção Nacional, como candidato do partido à su-
ceasào presidencial, cuidam agora, os seus lideres, das prellmi-
u.!iv, da campanha, a ter inicio, em todo o território nacio-
nal, logo após u horaolognçfto da candidatura do lider minei-
ro. A Convenção terá lugar, como se sabe, nos dias 0 e 10 de
Jimho, com o máximo dc solenidade o vibração cívica.

Este o pensamento dominante no PSD que, de resto,
está unido e preparado para a luta, com o nome do sr. Crls-
tlano Machado, o qual vem recebendo, de todos os recantos
do país, Inúmeras mensagens de solidariedade Desse modo,
as versões ora em curso sóbre divergências em torno daquela
declsáo se afastam por Inteiro da realidade e se contrapõem
ao ambiente dc otimismo que Be observa em todos os setores
da agremiação majoritária.

Realmente, a unlca coisa de positivo, no momento, em
relação à situação pessedista, é que o partido recuperou sua
unidade e, agora, aguarda, confiante, o pleito de outubro.

Em visita áosr. Cristiano Machado
o Ministro Peroira Lira

Esteve ontem na sede do P.8.D. cm "visita uo sr. CrisUano"Machado, o ministro Pereira Lira, que se .fazia acompanhar doa
ara. José Oomes da Silva, exiintcrventor da Paraíba, Salvlano
Leite, diretor da Caixa Econômica Federal, Horáclo de Almeida,
Oscar Guedes e dos Jornalistas José Caó e Orrls Barbosa, tfa im-
prensa do Rio e da Paraíba. , ¦. _, 

'¦-,
Mais tarde o sr. Cristiano Machado esteve no Palácio do Ca-

tete, no gabinete do ministro Pereira Lira, a fim de retribuir c.
agradecer a visita.

A bancada do P.S.D, na Assembléia Estadual
do Rio Grande.o Sul assegura a sua solida-

riedade ao si. Cristiano Machado
• ^PORTO"ALBSRB.'25 4D** CWirespondetítè)^ .'A'Jbsttí&*tt<i*>*&*'>
sedista'-* Aésembléia Legislativa do Estado «toa*-*-*^..*-'WV.Cris...
«ano-Machado o seguinte telegrama: — •'Tomada cje.-Justificado
«ntüsíaiimd^dvIbo^ârlMincaaft-eítijdual dq 8eçáo PtüSSedlsta^Oau-
cha manifesta oo eminente • patrício as efusivas felicitações pela
acertada escolha de seu nome para concorrer à Presidência da
República, no próximo período governamental. Se feliz, a candi-
datura de' V. Excla., Já operou a almejada unificação do nosso
grande partido c o indispensável equilíbrio da democracia brasi-
leira, estamos certos de que, vitoriosa nas urnas a 3 de outubro,
nossa pátria terá em seu serviço na mais alta magistratura poli-
tica, a Indiscut|vel capacidade realizadora posta à prova no pas-
sado glorioso dó lutas e ha intensa atividade em elevadas funções
governamentais e parlamentares. Saudações, (aa) — Tarso Dutra,
Américo Godói, Antônio Campani, ABtérlo Melo, Nicanor da Luz,
Nestor José, Hermes Pereira de Souza, Cândido Machado Carrlon.
{Frederico Guilherme Segmidt, Guilherme Hidebrando, Luclano
Machado, Moaeir Dorneles, Ulisses Rodrigues, Relnaldo Roesch, Al-
báno Volkmer e Jacinto Rosa".

Os vereadores pessedistas de Porto Alegre
solidários com o candidato democrático
PORTO ALEGRE, 25 (Do Correspondente)- — Os vereadores

pessedistas desta capital endereçara*..í ao sr. Cristiano Machado
o seguinte telegrama: "A bancada do P.S.D. municipal de Porto
Alegre cumprimenta V. Excla. e rtjubila-se com o P.S.D. pela
escolha do vosso respeitável nome para jçer candidato a, Presiden-
cia da República. Cordiais saudações, (aa) — Darci Rocha, Ro-
berto Landell de Moura e Frederico Carlos Bordlnl:'.. •

Os deputados pessedistas á Assembléia mi-
neira afirmam ao candidato democrático 

';.
'. ' 

o seu apoio ü
'. 

Ò sr. Cristiano Machado recebeu o' seguinte telegrama:
Os deputados pessedistas à Assembléia de Minas Gerais con-

gràtulam-se com V. Excia., pela indicação, do seu nome ilustre
para candidato do nosso partido & sucessão dp eminente General
EurlcO Gaspar Dutra. Hipotecando,a nossa irrestrita solidarieda-
dè, asseguramos a V. Excla. a certeza de nossa Inabalável deter-
minaçáo de • levar à vitória no próximo pleito a bandeira do glo-
rloso Partido Social Democrático. (As.) — Martins da Costa, Tan-
credo Neves; Simões de Almeida, Abílio Rezende, Jobert Guerra,•Emílio de Vasconcelos, Adolfo .Portela, Alberto Teixeira,, Alves de
Castro, Anibãl Contlglo, Antônio Caetano,. Au.tonío Canedo, Anto-
nio Pimenta, Astolfo Dutra, Augusto Costa, Badaró Jamir, Carlos

jprates, Castro Pires, Chaves Ribeiro, Emílio Silveira, Geraldo Atai:
de, Gullhermino de Oliveira, Jader Albergaria, Joáo Camilo, José
-Augusto, Jullo de Carvalho, Luiz Domingues, Luiz Maranhão, Ma-
galb&es de Melo Viana, Maurício de Andrade, Moura Guimarães,
.(Rosaalan. Coelho, Antônio Pedro Braga. Ribeiro Na varro StarUng
Soarei UlUmo de. Carvalho, Uriel Alvim, Wadib Maçií, Wilson
Beraldo, Xcnoíontcs Mercadantes. ¦ ¦

Í0ÂO, SOZINHO
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[Movimento para ser apressada a aprovação
da Lei do Inquilinato o do Estatuto

dos Funcionários
No mesma situação o Código dos Milita-
res o a Lei de Previdência Social - A Hiteia
Amazônica - Outros assuntos da sessão

O ar. José Augusto abriu a sessão da Câmara na hora r«_u-
lamentar.

Inldou-se, entio, uma lonira térle de recUmaçõea sobre anda.
mento de projetos. Os de mais Importância, parados na Cimar*
«los Deputado*, voltaram a ser lembrados, à medida qne ie encur-
(aa os dias da legislatura, que Já se contam, pouco mais ou me-
soa, por seis meses apenas.

Robert _chu-»n. Ministro dai Relações Exteriores da.França, esteve recentemente em Ber-
Ílm, onde entrou em contato eom importantes personalidades política*. Em companhia do alto
Comissário, ir. André Françols-Poneet e do reneral Ganeval, o er. Schuman aproveito, a oca-

slão e visitou também o setor soviético, onde foi batido o instantâneo acima.
*,-ti-ii-iM-,-tmt*m-4W-ti-ia-i*a*-**w

0 QUE HOUVE ONTEM NO SENADO
[oncwses para traíras!
impostos para companhias

écaicasdoMirisléiio.
"^tr1 __. *W****\l_k_^^______l__É____LTk-' " *

ftflricuHur
c argentinas

Lido o expediente na sess&o de
ontem do Senado, o sr. Apoio-
nio Sales ocupou a tribuna para
falar sobre concursos para car-
relras técnicas do Ministério da
Agricultura. Disse que há cer-
ca de três anos nfio sao realt-
zodos tais concursos e, como era
natural, toda a classe de agrono-
mos è veterinários, que desejava
ingressar no Ministério, onde sua

profissão melhor se enquadra,
ansiava para lhe fossem abertas
as portas regularea de admissão
ao serviço público. Atendendo &
conveniência do serviço c talvez
também aos reclamos dos profls-
sionals — prosseguiu o orador —
o DASP abriu concurso, a fim
de que os agrônomos pudessem
ingressar na su» carreira tècni-
ca, naquele Ministério. Até aí

A PARAÍBA easuces
SAO

Telegrama do ministro Pe- °

reira Ura aos seus correligio
nérios paraibanos

nada . de, mais, acentuou o sr.
Apolônlo Sales, "sucede, entre-

O sr. Café Filho com um dis-
curso, abriu a série de reclama-
ç«5es sobre andamento de proje-tos. "Teremos autoridade para
pleitear a renovação de nosso
mandato?" — insisto o orador.
Depois. Tmdera que nunca fal-
tou k Câmara o apoio do povo.
Obse-von que foi sempre nimpá-
tica a expectativa da opinião pú-
blica sobre a açáo parlamentar.
Entretanto, continua o sr. Café
Filho, dentre outros Droietos pa-
rallsados, precisamos, antes oue
se finde a legislatura, de levar
a termo, pelo menos três. em
virtude de sua excepcional lm-
nortancla: o rio Codloo de Vi»nc.-
mentos e Vantagens dos milita-
res, o Estatuto dos Functnnários
e i Lei orgânica de Providência
Social. A seguir, formulou um
apelo a todos, no sentido de se-
rim concluídas as proposiçõ«_)
até o fim do mandato.

Veio outra rec«amacão,' feita
pelo sr. Antônio Fellciono. Dizia
rcswíto no nrolcto nuo aUi-ra a
leçl.slaçf.0 do imoosto sobre a
renda, elevando o limite de isen-
efio. uermiHnrto pa-ram^nto em

tanto que, ao mesmo tempo que, ouatn) r-ws-acões e dando outras
no "Diário Oficial'' de 18 de de- i n**r,vidências.
zembro de 1849, é lançada a por- O sr. Campos Vewtal reclamou

PRESIDENCIAL

Pereira Lira

WmmW ¦-
O REPÓRTUR—Dr. Jeüo, é verdad

«jue* derrubar o «ondidoto do P. 5. P.?l :
o-senhor, gealnlie,

i .O Ministro Pereira Lira' en.
viou ao, deputado Severlno Is-
mael o seguinte telegrama:.

"Tenho especial satisfação de
comunicar que está escolhIdo o

nosso candi-
dato à Pre-
sidencia d a
República
dep. Cristia-
ao Machado,
representante
io Estado de
Minas Gerala
na Câmara
Federal. Seu
ilustre nome
conta com a
melhor sim*
patia do nos-
_p amigo e
chefe* Presi-

dente Eurlco' Gaspar "Dutra e
satisfaz requesito aproveltamen-
to .base eleitoral mineira, tese
dentro dá qual me coloquei e
que vejo .agora .vitoriosa. Tra-
ta-se, pois, dê uma escolha de.
ílnitlva com a qual, todos.nos-
sos amigos exultaram. Teremos
de dar todo nosso esforço em
favor dessa feliz solução quê es-
tá recebendo' o apoio de várias
correntes partidárias. Rccomen-
do toda firmeza' na sustentação
desse-ponto de vista que deve
ser esposado por todos nossos
amigos,da Ala, Renovadora* Nos-
sos compromissos com os aliados
dentro do Estado > estão — *¦ nem
podiam deixar- de estar •— ri*
górosamente mantidos. Como
eles não se revestiam de caráter
momentâneo devem . cohtlnuar
durante toda campanha até a
vitória final da aliança repübll-
cana cuja" propagai\da será' fel-
ta em comícios conjuntos,' pôr
nos e nosso3. aliados, dando-se
assim um atestado de cultura
cívica è alto teor democrático
no selo das forças majoritárias
da Paraíba. Peco rétrari-mltlr
essa minha atltudéi,á, todos os
nossos amigos e 'çorreltglonárlos
aos quais dentro em breve te-
rei a maior satisfação de rever.
Cordiair saudações '-- :3m -"Pe-
relra Ura."

o orcleto que trata da lei do In-
quilinato. O sr. Rui de Almeida
nediu o andamento do nroieto de
outras vantagens a militares. E
o sr. Paulo Sarasate reclamou a
marcha do que trata ria anos«-n-
tadoria do pessoal do Departa-
mento Federal de Semiranea Pú-
blica a do aue se refere às car-
relrav.de conHniMv*. em t"**\.

Esfafuío dos Funcionários
e lei do Inquilinalo

Telegrama do sr. Ruy Car-
neiró ao P.S.D. da Paraiba
O sr. Ruy Carneiro enviou ao

seu substituto eventual na Co*
nilsB&o Executiva do PSD da Pa.
raiba o seguinte telegrama:,'•Comunico prezado ,amigo, so-
licitando transmitir demais com-
panheiros, que foi escolhido na
í-eunífio preliminar o meu_ ve-,
lho amigo Cristiano Machado,
de Minas Gerais,-candidato-do
nosso partido. O seu nome ro-
cebeu o apoio 'de Nereu Ramos
e. demais correntes, sendo con-
siderada uma solução feliz no
momento, para a manutenção
das unidades do Partido.' Ama*
nha haverá reunião do Conselho
para homologação do - nou...
.Abraços — Riy..Carneiro *•.

Iniciada em Goiás a campa-
nha pró Cristiano Machado

GOIÂNIA, _5 (Asapress) —
O Partido Social Democrático |á
está promovendo, a realização de
um comido nesta capital para
o lançamento * oficial da candi-
datura. do*sr. Cristiano .Macha-
do.',Os líderes pessedistas goia*
nos, quo de há-multo vêm de*
senvolvendo Intensa propaganda
da *candId'atura'do senador Pedro
Ludovico ao (governo do Estado,
já estão convocando os seus cor-
rellgionãrlos 'do Interior para
uma encentração em Goiânia,
quando, então, iniciarão' t*r cala-
panha política do sr, Cristiano

¦ Machado. !_________-• ,-

(AJA DA PARAÍBA
Cogita-se'•:* de hrgan|?ar nesta

capital a,Casa da Paraíba, de
.caráter ^associativo, recreativo e
beneficente, déstipada a congre-
gar os que nasceram naquele Es*'tado. .•; !*¦ 

'~:'i'':-'. '-!' 'vü-'.' 
_,'¦ ,ü: -

- Entre os que lideram A'Inicia-
itlva encontra-se o general Del-
miro Pere-ra de Andrade, que co-
mandou o 11.° ÜR. I. ná catnpn-
nhá da FEB.na Itália: f_ jNo próximo sábado às.-6,.no-
ras, no Clube Militar, haverá
uma reunião de paraibanos rasl-
dentes i_teata>capltal. para.,tratar
do assunto.

tarla, abrindo concurso para a
carreira técnica de agrônomo da-
quele Ministério, abre-se Umbém
concurso para a carreira inicial
de médico puericultor no Minis-
tério da Educação. E causou cer-
tã estranheza ao melo agronô-
mico — prosseguiu o orador —
o fato de. serem as condições pa-
ra ingresso na carerlra inicial de
e-outro Ministérios excessiva»
mente diferentes. Enquanto que
para os agrônomos se exige con-
curso de provas e titulos, para
os médicos do Ministério da Edu- * sobre o projeto de Estatuto

, cação apenas se determina o de dos .Funcionários, o sr. Samuel
: títulos. Após outras considera- Duarte; relator, explica .que já
ções sobre o assunto, o sr. Apo- está quase pronta a sua tarefa.
lonio Sales dirigiu apelo ao ** —- '¦*-¦—- •*¦—**
DASP, lembrando, ao mesmo
tempo,- Que esse Departamento
antecipou o concurso, de modo
a que os agrônomos não pude.-
sem ser atingidos pela* legislação
em andamento no Congresso, pe-
Ia qual só é exigida prova de ti-
tulos. Os srs. Dario Cardoso,•Flavio Guimarães, Lourenço
Dias e Francisco Gallottl apoia-
ram o orador, que concluiu .pe-
dindoaò DA8P **que mantenha
a data inicial e deixe aos repre-
senta^^s-«ulgarem. e resolverm

(Conclui na «pagina seguinte)

FLAGRANTES
PÒllflCÓS

De regresso de uma viagem ao
Norte, deverá apresentar seu re-
latório. Entretanto, desejava sa-
ber se poderia oferecer novo su-
bstitutivo.-aoesar do que foi.ote-
recido na Comissão de Serviço
Público. A.Mesa ficou de res-
ponder em outra oportunidade.

A respeito da lei do inauilinato,
o relator Amaral Gurael deseul-
pou-se, alegando comnlexidade
da matéria, mas afirmou que
o trabalho está andando e que
espera aoresentar relatório den-
tro e"* hrev.

O ppM<»ma ii «ula
amaionense

. O principal orador do expedi--"..-'¦) foi o sr. Mouruo Vl<íira.'que^"minava discurso «-m defesa ria
luta amazonense. De novo: pro-
.""•-tou contra a Imnortanão do-.'tollár indiano e expôs que exls-

tem exploradores, munidos da
licença de importação, multas
vezes adiadas, os quais impõem,
mediante a ameaça de Impor-
tação, o preço que melhor lhes»- -z. Termina o orador apre-
tonianrio um •'•inuertwnto do
informações sobre'as Importações
real* e fazendo um apelo no
«•nítido de não mais se pennl-
Ur a morroíraiíão daquele do-»
cumento. que é uma arma ter-»-<*". rort-Tr» a luta na<*<«.«.<*i.

Vários outros assuntos
Há outros assuntos secunda*

rios. O sr. Samuel Duarte fa-
lou sóbre n política da Paraiba.
O sr. Benjamim Farah leu agra-
decimentos de várias classes, pela,
sua atuação em seu beneficio.
E o sr. Medeiros Neto voltou ao
caso do concurso de provas, aber-

»do^*L^»i
r cultura, quando P, - Parlamento

está estudando uin projeto qua
prerere"pro.'as';de;utlW-»* ^''tn-

O convênio da Hiléia
Em poucas palavras, o sr. Ar-

tur Bernardes criticou o proto*
colo sóbre o Convênio de Iqultos,
que cria a Hiléia Amazônica. A
matéria está publicada no Dlá-
rio Oficial e o deputado minehu
afirma que em nada se modlí.-
cou o tratado inicial. Prometeu
discutir ainda o assunto. -.

Touradas na "Copa

do Mundo"
Em ordem do dia, volta à vo-

taçáo o projeto que altera lei
em vigor que proíbe touradas e
brigas de galo. A alteração é no/
sentido de tornar possível a pri-
meira espécie de espetáculos; O
sr. Campos Vergai foi contra.
Também contra foram os srs.
José Bonifácio, Alfredo Sá, Cpe- ¦
lho Rodrigues, Berto Conde o
Rui de Almeida. Só íol a favor
o sr. Flores da Cunho, parn.
quem as touradas sáo uma festa.
de sol e de bravura. Depois dn.
discussão, a matéria foi adiado.
A pedido do sr. Raul Pila, a
matéria foi encaminhada a Cp»*-
missão de Educação, onde o pro-
jeto, que não contava com a.
simpatia da Casa, seria liquida-
do. Entretanto, como já a Pre-
feitura havia tomado provldên-
cias Inlcais para a realização do
touradas durante a copa . do
mundo, o sr. Acurcio Tones ob-
teve- ò apoio dos vários lideres,
para aprovação de emenda que só
permitiria o espetáculo, excep-
clonalmente, naquela ocasião.
Pode-se, pois, anunciar que ha-
verá touradas espanholas, nesta

(Conclui na pág. seguinte)
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Grupo tirado ontem na *»da'Ío\-P;;8.»DV.iwüttcaítto.'.da..tlaItai da,bancada pessedista pernambnea
na ao sr Cristiano Machado. Na fotografia, além doa senadores Apolônlo Sales e Etelvlno Lins.,«_
do sr. Agani«-h«» ¦:_ÍÍMFÍ«Mtol^\.'#êMM*;: Ífi^l#M».éntares * -«e; õ«ÍIM* ü»Aadw.r. «ne • «^ ¦ «* ¦SllS_:^?m-. "I*

ocasião, eiatw t» quais es srs. Fausto de Freitas e Castro, Joaquim Ramos e Israel Pinheiro

V 
**;
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Logradouros incluídos no plaoo rodoviftrio carioca
A Câmara Municipal aprovou o projeto que dispõe sôbre o as-
sunto - Debates cm torno do a uxílio à Companhia de Bibl Fer-

reira - O caso da carne

NA ASSEMBLÉIA PvIÍÍÍCÍ. UC MillíHlIUIV
FLUMINENSE

Ne M"--áo iie ontem d» Oèmn-
í.i Municipal, o t-r. Murilo ix-
vrador su&meUti, à aprcclaçÃu
ilo plenário um rcqurrtmenta Ae
ar. Álvaro Dias, «íllcltando ca!-
lamento p.u.i determinada nm
da cidade. Em seguida orupou
a tribuna o ar. Tito Uvto que

aludiu às obra» de dwmonte do
morro de Souto Antônio. Ao
terminar dlwe o líder da banca»
cia udenUU, que apresentará
uma propoelçfco no sentido úé
ter alistado o andamento da»
ubraa dt demollçAo <to aludido
morro. Clnglndo»ie à matéria em

Nos comissões da Camars dos Deputados
Reunidas as Comissões de Legislação So-

ciai e Educação e Cultura
A ComlM&o de Diplomacia da

Câmara dos Di-puindo. levou a
efeito ontem mais umn rrunUo
à qual c.tevi: prcucntc o embai-
:<-'.-¦•. Ciro de Freitas Vale c o
ministro Mendes Vlaua, que, com
oa membros daquele órgão t.cni-
co. tiveram a oportunidade de
< ¦ -ci .:¦ matírln ligada ao Proto-
rolo Adicional à Convenção da
Hlléla Amazônica.

Idéias foram também trocadas
a respeito, de medidas de caráter
geral, no sentido da harmoniza-
ção do trabalho do Itamarati
com o, do Congresso- nò tocante
aos tratados internacionais.

O er. Freitas Vale manifestou
os seus agradecimento., pela ati-
tude a&üumlda pela Comissão de
Diplomacia na que Mão da Hlléla
Amazônica, por considerar qua o
parecei por ela aprovado, de au-
torla do ar. Lima Cavalcanti,
consubstancia o ponto de vista
defendido pelo Ministério do Ex-
terlor.

Comissão de legislação
Social

Também se reuniu ontem a
Comissão de Legislação Social,
tendo aprovado, inicialmente, um
parecer do sr. Paulo Sarazate,
favorável ao projeto quo assegu-
ra licença especial aos emprega-
dos das empresas concessionárias
de serviço publico.— Ainda Iol resolvido cnvlar-so
à Comlssfio dc Justiça, para os
devidos fins, o projeto que fixa

em ir-ls horas diárias o regime
dc trabalho normal para os em-
pregados em escrltôros e caixas
de empresas de capital privado,
sem dutinção dc atividade eco*
nômica.

Comissão de Educação
• Cultura

Em sua reunião ae ontem a
Comissão de Educaçáo e Cultura
aprovou um parecer do : r. Eras-
to Oaertner. favorável ao proje-
to que autoriza a abertura dc
um crédito de Crt 3.000.000,00,
para auxiliar a Prefeitura Muni-
clpal do Blumenau, nas come-
morncões do primeiro centenário
dc fundaçáo do núcleo colonial,
hoje cidade do mesmo nome, cm
Santa Catarina.

-- Ainda do sr. íra-to Oaert-
ner foi aprovado um parecer Ia-
vorável ao projeto quo reconhe-
co de utilidade pública o Instl-
tuto Brasileiro de História da
Medicina.

Aprovado também foi um
parecer do sr. Afonso de Carvn-
lho, favorável ao projeto que re-
conhece dc utilidade pública a
Associação dos Sargentos do II.0
Regimento dc Infantaria.

Finalmente, íoi aprovado o
um parecer do sr. Raul Pila,
contrário ao projeto quo conce-
de o titulo de médico vcterlná-
rio aos diplomados pela Escola
Nacional de Veterinária e esta-
beleclmentos congêneres reconhe-
cidos pelo governo federal.

ii!«<-u-sAú. falaram <>• sra. Bre-
no da Silveira e Álvaro Dias.
Cx.ni l*-o se t.votou » prlmelrd
._..•¦ do expediente.

Contínua em foco o caso
da carne

Ds srs, Cilon Rosa, Oscar Fontoura a Marcial
Tsrra reafirmam os compromissos do Rio

Grande do Sul
O sr. Cristiano Machado recebeu o seguinte telegrama dos

e-rs. Marcial Terra, Oscar Fontoura o Cilon Rosa: "Temos a hon-
ia dc comunicar ao eminente correligionário que sua candidatura
vem encontrando o mais amplo e carinhoso acolhimento no 6elo
do P.S.D. riograndense Quer os diretórios municipais, como os
representantes" dó iTòsso' partido ria Assembléia' Uegjs.attvá.''e6tâo
expressando seu caloroso entusiasmo, o que prenuncia a csplèn-
dld% vitória eleitoral que o-Ilustre amigo alcançará, no Rio. Gran-
de. «Cordiais saudações".  " -

O que houve ontem no Senado

Na segunda parte do expedi-
ente ó único orador fot o ar.
ci.-.tnn Filho, que voltou a tra-
Ur du problema da carne ver-
de na cidade. O orador foi mui-
fo aparteado pelos «rs. PaU Le.
me. Joio Machado, Alencastto
(luimai&CK e Leite tle Castro,
tendo este defendido o delega-
do Paula Pinto, das acusações
íoimuladns pelo sr. Cisma Fl-
lho.

Aprovados vários projetos
Iniciando u ordem do dia. foi

rejeitado em terceira dlscusslo,
o projeto que isenta de paga-
mento do selo de dlvcrsôc*. oi
Ingressos nos espetáculos tea-
trata. Em seguida fot dada a
palavra, para expllcaç&o pc--- ..!.
ao sr. Breno da SUreira, tendo
esta tratado ainda do caso da
carne. Logo depois a Casa apro-
vou os seguintes projetos: em
terceira dl.cu.--.f-o: o que asse-
gura ai» professores que men»
clona as vantagens contidas na
Lei n. 386, de 7-12-48; o que ln-
dica para os efeitoi. de aplica-
çio especializada das contribui-
ções do melhoria e dos & por
cento da «urtcadaçáo do Distri-
to destinados pela Lei n. 305, de
20-8-48 ao DERDF — logradou-
ros e obras de arte que deve-
rio completar o plano rodovia-
rio carioca; o que dispõe sobre
a instalação de um hospital em
Jacarepaguá e o que dlrpAe só-
bre o aproveitamento do lixo o
sua transformação em JertUi»
7.míc e em primeira dlscuss&o:

que iccia:.ific. os funciona-
rios municipais nas condlçõce
que menciona. Ainda foi longa-
mente debatido em primeira dis-
cussão o projeto que auxilia com
a. importâncias que menciona a
Cia. Teatral Hello Ribeiro da
Silva tBlbt Ferreira) e seus ar-
tistas prejudicados com o incén-
dio do Teatro Carlos Domes. O.-,
srs. Pais Leme, Geraldo Moreira
c Breno da Silveira se manlfes-
taram contra a matéria. Entre-
tanto a dtscussáo do projeto fi-
cou adiada por se ter esgotado
a hora regimental. Logo após
foi levantada a sessáo.

(.enunciaram cinco membros
da Comissão Executiva —

Outros assuntos tratados
na sessão

(Conclusão da pág. anterior)

se ó conveniente continuarem os
agrônomos submetidos a novas
provas ou se é melhor se faça
justiça a um» laboriosa classe,
que serve o país."

O sr. Francisco Gallotti falou,
depois, sòbrc o mesmo assunto,
também fazendo apelo ao dlre-
tor do DASP, no mesmo sentido.
Leu o senador Gallotti telegra-
ma que recebera a respeito de
agrônomos do Nordeste.

O sr. Augusto Meira tambem
leu outro telegrama idêntico e
disse que dava seu inteiro apoio
às palavras e ao apelo dos ora-
dores que o haviam antecipada.

Projetos aprovados
na ordem do dia

Na ordem do dia, foram apro-
vados os seguintes projetos da
Câmara: — que autoriza a abei-
tura; pelo Ministério da Educa-
çâo e Saude, do crédito de CrS
6.000,00, cm reforço dc verba;
que permite a consignação em
folha de pagamento de pensões
cm favor da Carteira Hipoteca-
ria e Imobiliária do Clube Militar
aos pensionistas militares; que
concede o auxilio de Crf ......
6.000.000,00 ao Circulo Operário

los Governos do Brasil e da Ar-
genllna, a 21 de Julho do 1849,
na cidade de Buenos Aires, para
o fim de Isentar de Imposto de
renda e de todo outro Imposto
sôbre lucros as empresas de na-
vegaçâo marítima c aérea bra-
silelras e argentinas.

Política do Maranhão
Foi à tribuna, a seguir, o sr.

Vitorino Freire que tratou da
politica do seu Estado. O dlscur-
so do senador maranhense vai
publicado noutro local.
Ainda o falecimento do jor-
nalista Josias de Melo Alves

O sr. Vitorino Freire ainda
proferiu, pouco depois, estas bre-
ves palavras:"Sr. Presidente, releve-me
voltar a esta tribuna, pois, on-
tem, ausente à sessão desta Casa,
n&o tomei partei nas manifesta-
çóes de pezar tributadas à me-
mórla do Jornalista Josias de
Melo Alves. Roubado ao nosso
convívio de forma lamentável e
abrupta deixa entre os senado-
res e funcionários do Senado e
..eus colegas da bancada da im-
prensa grande saudade. O Par-
tido Social Trabalhista, que te-
nho a honra de representar, se

Contrário ao "Movimento
Autonomista" o sr. Protásio

¥ORTO ALEGRE,*'26
press) — O sr. Protaslo Vargas,
p^esjdeate efetivo dai Comissão;
Executiva dd PSD gaúcho, mani-
festou-se ontem em S&o Borja
contrário ao "movimento auto-
nomlsta". liderado peloa srs.
Jo&o Neves, Gllcerio Alves, Fran-
cisco Brochado Rocha o Gabriel
Obino. O sr. Protaslo Vargas en-
contra-se há multo tempo pràtl-
camente afastado da direção do
partido, n&o tendo mesmo assis-
tido a última reuni&o da comis-
túo executiva, quando foi esco-
Ihlda a comí.são tríplice.

Instala-se o P.S.T. paulista
S. PAULO, 25 (Àsapress) — O

Partido Social Trabalhista infor-
mou em comunicado que dentro
de poucos dias será inaugurado o
Diretório Estadual do partido em
S. Paulo, comparecendo ao ato o
senador Vitorino Freire, além de
governadores, senadores e depu*
tados.

NITERÓI, 26 (Pe Beraldo Cor-
réa para A MANHA) — Oa tra-
balho.. de hoje do legltlatlvo flu-
minense tiveram luicto precisa-
mente, às 1430 horas, sob a pre-
-idencla do nr, Atino de Matos

No rxpedlente foram lida_
mensagens do governador «ubme-
tendo ao exame da Assembléia
o., scgulntc-i projetos de tel: au-
torlrando o Poder Executivo a
Aiixlllnr. anualmente, eom a tm-
portancia de Cr$ 100.000.00 (cem
mil crurelro.). a Facultlnde de
Ciências Econômicas de Niterói;
determinando passe a constituir
.-tério funcional, com o* limite*
Inicial e final nns referencias 15
c 23, respectivamente, a funcio
Isolada de técnico de fotografia,
constante da rclaçio que acom-
punha o Decreto-lei n. 1.321. dc
23 de fevereiro dc 1945: e, abrln-
do o crédito especial di, Crt
183.000.00, para ocorrer ás despe-
sas com o pagamento a José de
Freitas Lustosa c sua mulher, cm
conseqüência da aqulslçio que
menciona.

Ainda no expediente foi apre-
sentado um requerimento assi-
nado por cinco membros da Co-
mls-Ao Executiva, os srs. Arlln-
do Rodrigues (P.T.B.), Roger Ma-
lhardes iP-BJD.). Raul Escobur
(P.S.D.). Fonseca Dória (PjSD.)
e Freire de Morais (PB.D.) quo
solicitaram, cm caráter Irrevogá-
vel. cxoneraç&o dos cargos que
vinham exercendo naquela Co-
missio. O motivo dessa atitude
prende-se ás nomeações feitas
pelo presidente da Assembléia de
10 fun.lonártos sem a pré"ia con-
tulta àqueles deputados.

O orador do expediente foi o

[>-•_ 
.edlaU. Barcelos Feio, que•retendeu responder a um dis-

curso do governador do Estado
proferido na manha de ontem
através de uma emissora carioca.
Em seguida tratou da questão po-
litica do Estado.

Foram aprovados na ordem
do dia:

Em 1.» discussão o projeto nú-
mero 384, de 1948. concedendo ao
"pessoal de obras", admitido de
acordo com o Dec.-lel n. 688, de
22-1-943, os favores da Lei fe-
deral n. 605, de 5-1-949 (repouso
semanal remunerado);

em 1.* discussão o projeto na-
mero 20, de 1950, revogando a
Lei n. 471, de 30-6-949 (doação
de área de terra ao Teresópolls
Golf Club):

em 1.» discussão o projeto ntt-
mero 225. de 1950, retificando de-
nominaçóes de entidades contem-
piadas no orçamento vigente
com subvenções c auxílios:

_,. cm 2.» discussão o projeto nft-*_l^-fi*ffl(B \m^*m\\\mmam"" as denominaçóe.. de instituições
contempladas no orçamento vi-
gente còmsübVenÇÕ-á"- auxilio.;

em 3.*- discussão o projeto uú-
mero 229, dc 1Ü50, considerando
de utilidade pública o Ipir__nza
Futebol Clube, com sede em Nl-
terói;

em 3.» discussão o projeto nu-
mero 232, de 1850, considerando
de utilidade pública o Sport Club
Fluminense, com sede em Rio
Bonito.

Ainda na ordem do dia foi lon-
gamente debatido o projeto 277,
que regulamenta e modifica o
período de reuniões da Assem-
bléia. O proleto recebeu várias
emendas tendo por isso voltado
às comissões técnicas.

Como falou no sessão de ontem do Senado o ir. Vitorino Freire

Convenção do P.S.D.
catarinense

FLORIANÓPOLIS, 25 (Asa-
press) — Está marcada para os
dias 17 e 18 do més próximo a
Convenção Estadual do Partido
Social Democrático. Os conven-
cionals deverão escolher o candi-
dato a governador.

Irá a Goiás o Brigadeiro

Na te**io de ontem do om*
úo.otr, Vitorino Freire lírofertu
o seguinte dUcun-o:

O Wt. vi loiu-v-i Miam- - tr.
rmldiiitc, ii» »»"-« ii. ¦ iit'-i-. tu*
i** «._._, • numa dt* «nitflott*, a
meu ritiiiiint.- oolwa t amlso, *r,
tenid.r Rv&iidro vinnna, trou** ao
• .-.ihc.In.,:>*<> du «'n-u-. ttOf ¦!.-
tslegtiuiA recebido da »*n»dor Ja»*
Kelv», d* qu» MUnm »<• U«-*nit»»»
latido im.e» «rom*_tmetitoa im àrt*
,ii > ntut.li.Uiio* d* intluíneJ» úa*
queie ««nador

Allii, aoU» ú* ocuwr » Uinuo-,
o ...i-dor K.audro Vteiiiu d.u-tnt
t-onhKtmenw ilèn»*» ul«ír»tn»«
1-irigt-m» ao BOttrnodot uo m»u
t_-udo KJl.elut.d<í inrornwcO»» .
porto «llniur ator». qu« t» ia(«»
mn truuímltldoa ei «nador t..m»
mu VUnna ao fruto da iwlilo .-o-
ilUca, nâo proprlamenU do *w*9ot
Mclr», ma« d* um uu cunh»do. o
ilrpuwdu rtudunl lurloo llocha
IYriico. hom.m df tinu-ertmento
ni.iT.vi.) e que- tftn procurado ptr-
turtm a ordem Co Município da
Sinto Alatxo.

Do Bemtârio üo Inttrlor « Jue-
Uça do Eatado do Maraulilo .tc«t>t
O -r.|llllll1 trlr.l.imi»••(^pltâfi Hei» FonMca comunl'*ov»
cata tíceratarta que «nador Mtiv-»
ccutlnua acompatiludo conlipcldca
dtkordclro» |>trcorr«ndo Muiiteipioa
lnf»m«ndo Prtaidtnte «i-pui-Hc»
Oor-rn»dor EíUdo B-nador Vlto-
rlno. KeíMldM di-ordelros ae tn-
contram armados • toram «llclado.
pilo deputado Knrlco Franco a Am.
aucurem força Militar ««tia aona
aob comando capitão Fotueca a qval
está ri .iM-imio toda calma rc(ertd*a
l>rorocacO_a a llm e»lUr derrama-
mento «aniuc. Contudo anuéot
Meira « deputado Roclia Frtnco
continuam amMcando. Ccu-orme
lha comuniquei tel«»ram» anterior.
tn_ta»ie plano prôrl«mtnt« tr»çaJo
opo»lç£>ta cartter polIUoo «ubreratro
a (lm catat-clfcer lntranquillda-la
Municípios fiertio e criar ambiratc
nacional contr» noaio Oor.roo e
noato partido. Capitão Fonaeca Uni
agido «empro caltnamante nunca
proroc»ndo pfr«e«ulçe«a intermédio
poltclali. mt* conhecendo ponto»
fr.-.CJ poluir.. :v.)«_c. adreraArto*.
tom r-uií-.nulo transiormtr reduto
Sentdor Melta dia «er dftle »m cole»
gio eleitoral noato Partido.""Neitu condlçeea, Umoa certa»
da noa.» vi-i_.li. na notín aona a o
«enador Jo»í Neita, tando certexa
da iimo-1. procura deedo já criai*
ambienta par» futuramente ju.it-
ílcar a referida derrota. Ai.r.i. -.
Alfredo Dualllbe, Secretário do In-
terlor. Juittça c segurança."

O fir. Bvandro Vlanna — Permite
V. Ex». um «parta?

O 8R. VITORINO FREIRE - Cosr,
grande praaar.

O Br- Erandro Vlanna •*> Dea.lo
retificar o telegrama, no trecho cm
que elude ao deputado Enrico Ro»
tn-i Franco. Tenho-o em outra
conta. Conheço-o peasoalmenta •,
ao qua ma conata, nio é alicia Jor
de diaordelros. Por certo, o hon-
rado Secretario do Interior do go-
Tímu maranhenae labora em «qut-
voco, fazendo Injustiça. .

O SR. VITORINO FREIRE — Ouça
O nobro colega o meu depoimento.
For ocaatio das elelçdes municipais,
na cidade de Passagem' Franca, o
referido parlamentar, integrante
ainda do nosso partido,-.apareceu
num êaminblo cheio do «eaowea-
roa armadoedo rifles, n fim de per-
turbar o nto. O governador cho-
eou»«o" ÜtítUrílmetn-1 com- wsa- 'trtt-
tude dc um correligionário seu.
Perdeu-so o pleito e dal principia-
ram oa aborrecimentos do deputado
Eurico Rocha Franco com a noast-
agrerulaç&o. V. Esa . que ainda se
encontrava no nosso partido, nio
desconheça que ¦._¦-.• político me en-
viou telegrama bastante áspero.
Dei-lhe resposta A altura, lito t,
na forma do pedido. Quanto ao ac-
nador José Noiva, reconheço quo
ee trata de homem conciliador, na-
da exaltado. O deputado Roclia
Franco, todavia, repito, náo 4 pes-
coa calma.

O 8r. Evandro Vlanna — Objetei,
•o telegrama na parte em quo o
Secretário do Interior afirmava aa-
tar o deputado Rocha Franco per-
turbando a ordem pública. A resUo
ai referida — V. Exa. o sabe multo
bem — i «quela em que o senador
José Neiva desfruta maior pres»
tigio.

O SR. VITORINO FREIRE — Essa
é questlo a ser apurada.

O Sr. Evandro Vlanna — Conslnta

Utti. agora,
Onrm-ilof

Ule-gl».»» do PT,

*A»*-gíifu atuaáo amigo B»«
nhum» priiío-jaç*»» •»«» tu.fni.1
«..ii» agrwla por i*ru OtypHtO
jDi)»-**. A.neaía» i_fti»oc»çOM
tâlAa partindo ««nador !...¦•
t- «eu c.uii.nt., Eurteo. Ord^in
S-rá ii._iitl'l , ,,....|.j .- l f«.rn.i
para !•»•• Clovínto rstá tontaii-
do ii,«tt«t-«._. gltiti-Mli Em tiKt-i
K-Udo r«lli» absoluta «alm».
tínquanto «nverarlc-» iirocnruiii
rspillar meiiUra*. iiotao» ami-
gon ciitd-iin rom liitsrraae nlli-
>»mrnto. únk» ii"'." digno
vencermos Mpetaculsnncnteniii
nm»* Abraçoa — a«b»stl.o
Atthtt".

Outro telegrama do
«Mim t*\A redigido;

«lonnrii-idor

"Ocputado Eurico Rocha Ben-
to» continua provocar, ptrtur-
b«r uriinit Patoa. Aaor* denun-
ciou enc«rrn»do ol .... «i».
giatica Pktoa. lendo Utretor Oe»
ral T*l-gT»fo» mand»do «brtr
in<juftrtto. Como Conesponden»
tr Danço Drastl UmMm dt-
nundou tncarrwtado Trlíjfra-
:>¦- jrr- n".i .riii.iiir entrega t«»
l-srarfia» domicilio, qu»ndo i*»»
taçáo «io tem »«u quadro car-
«o catafeta, devendo int«rei*«»
doa prwcttrar «eus t-legramaa
Rrpartlçte. Abcaçoa — BebastUo
Archer".

Or«i Br. Prealdent». o município
da Patoa po«»ui apenaa cerca de
«OU eleltorea.

A macio uiegráflca apenas dia»
pOe de um funcionário...

O ar. Evandro Vl»na — Aliás,
como tanua outrae.

O SR. VTTORINO FREIRE —
... náo '•¦!•. r.t-.f. *..., ««neto que a
praxe, o normal, o comum naquela
rtrflio è »e dirigirem as j>e*ao«a a
ettaçâo triegTáflca o fim de pro-
curarem telegrama» ou correapon-
dlncl».

O «r. Evandro VUna — Náo que-
ria dlrlglr-se á Agencia Teli-gráfl-
ca porquanto mandava o» emprs-
(_»don buscarem a corrrapondíncla.

O BR. VITORINO FltEIRE —
3r. Prealdenta. apresentarei ntnda
a V. Exa. outra explicação* e que.
cm virtude de J* ter havido ca»o
dc um telegrama do deputado Euri-
co Rocha Santo», que náo tinha
sldn entregue, o telegraftsta ad en-
tregsva quando Interessado aquele
parlamentar ou mediante recibo, a
fim de evitar denúncia e náo ser
levado a Inquérito.

B' com praaer que atendi ao
..rrio do nobre senador Evandro
Viana. Náo temoa interesso era

|n.Uí»f -.lui-nçu» nu M_i»nmn,
para taneer o pleito. S Exa , qfle
n_.iií|>>i.lt-.lá u>n.lb'u O di-»-ll»ul*c.
US* ».'.utn liurlil.» |MJim.u». -rn-
nraiá qu» u ç**)*trm do Sitado,
a n t r a g u a a um liomtm n _
méis «Ha uiodrracáo t «quitlbru-,
nio e -ii» oapu d» fait*r com o
devido re«(>cíio, nio somenU é
qu»|i|U<f i-.._ l-.-i.. nur, ciímo ta»-i.ín- a nenhum advenárto.

Ai-ru.tu»ii(iu e«Ur na tribuna,
Mr, Fri.ii-iiiiifl. rupondetet M>

Dtputido rrcport ftati-O. qua, rm
Câmara fniif»!, npreacnta a **ç**>
.«tinta do l*. 8. D. do M..i.nh»o.
Alirmou aquei» congreasuta qu*nto poderia apottr a candidatura
do ar. CrlstUtio M«r|i»<to. ** «ata
iu..- •• «ihjIu o» Cateta ou do mau
partido

8r. Preialdínt*. o ParUdo Bodat
Dmnorrátlro nto tem um *A pra-leito no M .i.ii;!i.'.i O resultado daa. i.ir.v». munlcl|Mis foi uma «urra.
rampa); par» farer um vereador n«¦i.iiat do Eatado. teve quo andar
iT.t udigaudo numa chapa unlca, m\.li. i.«". obtendo duerntoa a pou-etn voto». Em todo o E»tado. un
oito vrrtudore». t-ontra quatroe*»»tc» « oitrnt* c cinco do Partido 80»
cl»1 Trabalhista.

Vê V. fita,. Sr. Prraldente. quac P. H D. no M-iranháo nio po-dera Isvar á» uma», rm tre» ea
outubro d» 19M, dota mil cltltorsa,

E quo Ut o Ueputado Creporl
rtanev...

O AR. VITORINO FREIRE —
... para «alar em condiçóea da nt-
g*r ou dar apoio ,-. candidaUxt

Tenho » Imprrasáo de que quem«aalm fala • a OeçAo do P. 6. tt.
de Santa Cutarlna. do Paraná, da
Pernambuco, ou uma daa ec.Oe-)
fort-rs do Partido.

Trata-»c, Sr. Prv»ldent«. de um
golpe mortal na candidatura «to
Br. Crlstiano Machado, ae o P. O.D. do Maranhão lho m :*r apoio.
Ainda tenho os mapas eleitorais, quneu poderia trazer para esta Casa,
o resultado ds» votaçOes obtidaa
pelo Partido Soclat Oemocritlco ea-
peclllcadamente município i ¦-...- mu-
nlclplo. Se aii.lr.i nio procado ***
rá para náo envergonhar, perantaa bancada do Partido Social De*mocrátlco. o Sr. Clodomlr Cardo-
so e náo deixar em sttuaçáo de ron».
trangtmento V. Exa., Sr. Presi»
drntc. a quem sampre dispensei a
roa lor respeito e afelçio. Certa-
mente, V. Exa, flearia cntrlatecl-
do com o trabalho doa correltgio-
nirlos do P. S. D. no meu E»u-
do. Como declarei antes daa «lei-
Ç6es de 1M7 é uma secâo extinta
que poderia conduzir num "Jeep"
reu eleitorado ás urnas. A sltuaçáa
i..*.-.! se modificou: com pesar, repita,
i no meu Estado, seçáo extinta,

Kr.i o que Unha a dlser.

Em visita ao Sr. Cristiano Machado a
representação federal pessèdista de
Pernambuco no Senado e na Câmara

GOIÂNIA. 35 (Àsapress) — O
brigadeiro Eduardo Gomes falará
ívs populações do centro-oeste f a0*"ctTn*tl^t ?r,^9a X-,"braslW^mOoifcnia, expondo a te* Mo ™ -Jarec d? ,or,n» -8,B '
sua plataforma de governo com
referência a esta zona do pais.
O candidato udenista incluirá
est* capital em seu programa de
excursões eleitorais, esperando-tse
que a sua presença aqui se deva
verificar noa primeiros dias de
setembro próximo. Saudará o
brigadeiro em nome da UDN de
Goiás, na ocasião, o senador Al-
íredo Nasser.

dã Bahia'. Também foi aprovado f associa ao ixaar ontem deanoi*
o proíeto de decreto legislativo. Wo^^t^
oue aprova o acordo firmado pe-.l Jornalista desaparecido . ,

0 crime de Belém
Enérgico protesto da A.B.I. em defeso da

liberdade de imprensa
A propósito do lamentável acl-

dente ocorrido na capital para-
ense, em conseqüência dojsual
perdeu a vida o sr. Pauto Btou-
tério Filho, ohafo de gàbtoet»
do governador do Estado e r#da-
tor do jornal "õ Uberal". em
cuja redaçfiò se verificou a trá-
glea cena, o sr. Herbert Molís.
presidente da ABI, enviou ao dl-
rcWr daquele vespertino o se-
guiftte telegrama: , „

Rfo, 23-B-60 - A AasociáçiO
Brasileira de Imprensa associa-
se aos prezados companheiros no
protesto contra o atentado come-
i.id(> na neiso* do nos» coníra-
de Paulo Eleiiterio, quando no
pleno exercício de sua nobiiitan-
te proflsr.rto. O povo brasileiro
por todas as suas classes associa-
se aò pesar dos Jornalistas do
Pará, cs pedimos expressar & fa-
mília enlutada as condólônnins
da Casa dos Jornalistas (á.) Her-
bert Moses -*• Presidente.

lambem ft sucursal do mesmo
.ornai, nesta capital, o sr. Uo*

ses enviou o seguinte:
iUo. 22-5-60 — A Associação

Brasiletra de Imprensa assoóia-
se pos prezados companheiros no
protesto contra o atentado co-
metido na pessoa do nosso cón-
frade Paulo Eleutério, quando no

te profissão. O povo brwlleiro
por tódâs as suas cUael_M«tóla».
so ao pesar dos Jornalistas do
Pará, e pedimos txv*wmviA** l*r
mlHa enlutada aa condôU^s
da Casa dosJôijítóM (ai Her-
bert Mosee - PresW«ite._

ülWÍiTp¥&'OÍPR0l!TÕ$
DE MAIOR IMPORTÂNCIA EM

ÂHDAMÍHTO XÂ CÂMARA
(Conclusão da pág. anterior)

capitei, Juntamente oom a Copa
d<i Mundo.

Esperado amanhã em S. Borja
o sr. Ademar de Barros

8. PAULO, 25 (Àsapress) — Falando à reportagem, um pró-
cer politico declarou que o sr. Ademar de Barros deverá ir a s&o
Borja no próximo sábado, quando regressar do Norte. ACre&cen-
tou que o novo encontro do governador com o presidente de hon-
ra do P.T.B. tem a maior importância, dé ves que, depoi.*. dele
se saberá se o P.T.B. e o P.S.P. lançarão o nome dò sr. Oe-
túlio Vargas como candidato a presidência da República ou se
apontarão outro nome.

Dentre os outtos projetos apro-
vados destacam-se o» eegulntes*
o que cria mate »m. InggjM*
membro no Çoõíelh^ AOKtóJí*
trativo das catóa* Econômicas
de Sfto PftUlo; o^ <me introduz
m«Klmic««ò«» no BWiiamente da
Policia WiUtir; o we concede
Iseneâo para insetldiáie^í má-
ciulnas destii.ad£i6 ao combate da
broca do café. -..

Pouco depois, faltou numero,
ao ser declarado aprovada ó
projeto que fixa a dlvis*© Judl-
ciaria do Acre t a Casa passou
a encerrar discussfies, na segun*

pleno exercício de suk noblütan» da porte da ordem do dia.

ta do sr. Cristiano
ao PSD do Rio Grande do Norte

O sr. Cristiano Machado enviou oo deputado Teodorico Be*
zerra,-presidente da Comiseâo Executiva do PSD norte-ríograu-
desse, O seguinte telegrama:"Agradèío vivamente aa expressões de júbilo e solidariedade
que mo foram transmitidas por V. Excia., em nome dos valoro-
sos correligionários do Rio Orande do .Norte, pela indicação de
meu nome ü sucessSo do eminente gat. Dutra, pelo conselho Na-
cional do nosso partido, Nosso ilustre correligionário e meu pre-
kádo amigo se^dor Oeorelno Avelino já me traduzira, pessoal-
mente, também, era,termos calorosos, as congratulações o a so-
lídarledade da seção do PSD nesse Estado. Faço votos para que
tôdas os nossas fôrças estaduais ee congregiara para prestigiar t
fortalecer a delíberaçüo do partido no próximo pleito, que espero
corresponderá oos anseios do país ei prática sincera dos nossas
instituições democrâtic-is. Transmito, por intermédio de V. Ex-
cia, à todos os correligionários, meus sinceros agradecimentos, e
segurança maior no empenho do corresponder à demonstração de
confiança e solidariedade. Cordiais saudações".

()[||j|Ç OR, HEREDIA
wWlww Bin Iii»m A!

Método Moderno o
Ef ic_x do Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 ***** Tel, 23-1482

m* racoí-vci o reclooinlo do Secte
tárlo do Interior pois n&o pode ba-
ver íiucrCbô- nlgum por parte dss
c.iosi.õ.s em perturbnr a ordem no
local. S. isa*. esti, aulm, eqUlTO-
cado.

O 8R. VITORINO rB-OBE —
Atente V. Exn. ao lato de serem
tala municípios Pastos Bons. Nora
Iorque o Fatos. O eleitorado total
do conjunto, nt<_ o clln 30 de Abril,
era de B.313 eleltorea. O senador
Jc*. Neiva, que domina a regUo lis.
30 anos e, no entretanto, no último
pleito, a oposição recebeu _u.r-.3i_-;
Aa 40% do eleitorado, elegendo um
deputado que depois Ingressou no
F.B.T., polB nenhuma questio pes-
soai tinha contra uús, mas de ia-
mllla com aquele político.

O ar. Bvandro Vlanna - T*>a
questões aso multo comuna nes
municípios.

O SR. VITORINO FBB1R-. -Ora,
ae, na opo.l.ao. tat deputado eon-
tou com 40% do oiôitotacio, agora,
tiisivíiuio das posiçfifs ollclals qua
o Governo lhe entregou, pretende
logicamente vencer a eleição.

o &r. Erandro Vlanna — engano
de v. Sxa.

O SR. VITOBINO FBBHUi —
pomo assegurar que o puno será
cercado do todas aa garantias.

o sr. Evandro Vlanna — Agra-
út^B*\. 

VTXORINO FREIRE - Mo
•wna mtetattaftt» awtt Estado ondo
o F.S.T. dispõe da setenta. sUga*
cota municipais decorresse o pleito
oom violência.

O »r. «wuiro Vlanna - ettus-
«fies onolalí. _UgaV. ¦«»-_.

o sr. vrroRtNO febirb -
Nio apoiado. Situaçoa» qua trou-
senta, a mim * a V. WS. a «*»

^«^í^^rn-pwto
de outubro dirt se V. *».¦ ««ti
tnt-lramenta oom a ta«M. Agra-
de.o sobremodo sua deolaraçio dt
que o mamo decorrer* «um ata-
blente de garantia. . :'O BR. VITORINO FREIRE -
Tôdas a* sánmttós eerto «tugiira-
das. V. Exa: ü esteve num plèl»
a meu lado. como corrí-lglonírlo.
e nio viu qualquer anarquia. Foi
ums parada dabooráttea»-; _ 

'• . .
o sr, BvandrõlíuSto -^|W#_k-P_5

uso. eom a ueciaisçlo há pouco
telta nor V. Exa.o-^vii-oShõ mau* -
tw« dtaa anua o* eiaiçlo - • y*Exa. tem conhoctmento dêw» fa-
to — o Governador colocou, toda
força Pública t düpoaiçio do Tri-
bunal R_glonaI Eleitoral. Nâo a«-
dt agora qua" o Governador Iria
mandar * policia atirar contra
quim quer que seia. Vejamos <m
ratos. No primeiro incidente, o
gtttio do senador Joai Nelv» caiu
níirn atolelro. E iol a polida que
dal a retirou, sem tiros ou qual-
quer outra coisa.

Expressiva demonstração dc
solidariedade foi prestada, na
manha tíe ontem, ao deputado
Cristiano Machado,, candidato
das làtçto majoritárias da-Na.
çfio à' presidência da República.
Desfeitos, propalados rumores de
desaven_às,"'i"6a '¦•' rèprestaitantes
pernambucanos 110 Senado e na
Câmara, quiseram, atada, deixar
patente a firmeza do comproml..-
so assumido na homologação da-
quela candidatura.

Pornm os seguintes os parla-
mentare3 pernambucanos que
visitaram o sr. Cristiano Ma-
chado em seu gabinete: Sena-
dores Apolônlo Sales e Etelvi-
no Lins, Deputados Agamemnon
Magalhães, Paulo Ouerra, Jar-
bas Maranhão, Ferreira Lima,
Oscar Carneiro, José do Rego
Maciel, Osvaldo Lima e Ulisses
Lins.

Durante longo tempo palestra-
ram com o candidato nacional,
manifestando ao sr. Cristiano o
regozijo com que foi recebida a

A situação fluminense
Lançada, pelo M.N.P., a can-
didalura do $r. Prado Kelly

ao governo do Estado
Muita coisa se vinha dizer-

do, ultimamente, acerca das
movimentações dentro da UDN
do Estado do Rio, com vistas à
sucessão estadual.

Vários nomes, inclusive, vi:-
ram à_ baila, como possíveis can-
didatos.

Afinal, ontem, algo aconte-
cou, capa. de poder clarear um
pouco os coisas: o MNP ian-
çou, em manifesto ao povo do
visinho Estado, a candidatura do
sr. Prado Kelly ao govêrno lo-
c__l

Sôbre o assunto, ouvimos o
sr. Soares Filho.

Declarou-nos que a UDN ain.
da nfio se definiu por nenhum
nome, nem marcou, ainda, a
reunião em que deverá escolher
seu candidato,

sua candidatura cm Pernam-
buco e principalmente no seio
das populações do interior.

O candidato pessèdista agra--
deceu - aquela - demonstraçfio do
solidariedade c se manteve em
demorada palestra com oe por»»'
lamentares pemamtKioonog, tsen«»,
do a eles manifestado a sua ad-
iniraçfio pelo povo e pelas gio-
dosa., tradições do Estado dq
Pernambuco.

Estavam presentes ainda di-
versos lideres politicos do P. 8.
D., senadores o deputados por
outros Estados e representantes
da imprensa.

a-_.iM_.i__. iiiii ¦ n g

íelegrafam ao sr. Nereu
Ramos os pessedislas

do Pará
O sr. Nereu Ramos, viec-pre*

sidente da República, recebeu, de
Belém, Pará, o seguinte tele«
grama: )"A Comissão Executiva Esta«
dual do Partido Social Dcmocrá*
tico, seçáo do Pará, agora reu*
lUda sob a minha presidencial
manifesta a v. excia. todo o sei),
apreço, estima e alta conslde»--!
ração pela forma democrática,
impessoal e devotada como vossa
excia. se conduziu nas demar-»'
ches que culminaram com o lan-
çamento da candidatura do emi««
nente deputado Cristiano Ma»
chado à presidência da República,
demonstrando elevado espirito
público e sobretudo preservando*
acima de tudo, a unidade parti-
daria. Cordiais saudações. —-
Senador Magalhães Barata, pre-
sidente da Comissão Executiva"/

Declailções do senador
Ernesto Dorneles sôbre

o problema presidencial
Ouvido peia reportagem no Se-

nado o sr. Ernesto Dorneles as-
sim se exprimiu a respeito da
candidatura do sr. Cristiano Ma-
chado:

— Cristiano Machado, de quem
sou amigo t admirador, é um ex-
eclente candidate. Poderia ser,
iiiclUGlve, o candidato — que
tanto se procurou — de conci-
ilação nacional.

' ¦—I-I---.IIH.ÉWO— .'

Renunciaria o gover-
nador do Piauí

TERÍSSINA, 33, CASàpWSS) —•
Oom eom insistência nesta oa-
ttlteí ter o governador Rocha
Furtado declarado em reunião de
correligionários seus que remm-
ciaria tio cargo se não saísse vi»
toriosa a candidatura do depu-
tado Agenor de Almeida. 'Tal in-
formação surgiu apôs a cheirada
a Teresina do senador Luis Men*
des Ribeira Gonçalves e do-depu-
tedo Adelmar Rocha.

Entendimentos inter*
partidários

SEGUIU PARA S. PAULO O
SR, NOGUEIRA FILHO

Seguiu ontem para S&o Paulo
o secretário gerai do PSP. depu-
tado Paulo Nogueira Filho, quo
levará oficialmente ao governa»
dor a consulta do PSD sôbre _b
possibilidade de aoo.o dos "pro-
gressistas" à candidatura do sr,.
Cristiano Machado.

Cresce a campanha
financeira da UDN

A sede da UJD.N. tom estado»
sempre movimentada. Dllria-
mente chegam do interior pou-
ticos pára tratar da campanha-
do Brigadeiro. Ontem esteve uai
sede do Partido uma comissão de
funcionários do I-API. nara fa-
üser entreea da importância da
Cr$ 2.780.00, primeira contribui-
cão. do um gruno de servidores
dacmela instituição para a cam-
Banha financeira promovida pela
Partido. Também a E-nerêsa des
Publicidade 5 de Julho Ltdru
ofertou à U.D.W. 1W» «.xemolâres
dá revista *'5 de Julho-* nara se-;
rem vendidas por um ttwco ai
nrltdrio do con."<,ador em Mne-
fHo da camoanha. '

Foi fundad<\ em Barreto, Ki*
terói. a sècSo flumlneise da.
l-Vente Trabalhista pro-Edu_rdo
Gomes, sendo eleita a «ua dire-
teria, que tem a presidi-la o te*
Aldobrandino Schulukbier,

¦¦ ¦

^5
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
FESTIVAMENTE COMEMORADO O 24 Oi MAIO NA 2.»
CIA. ESPECIAL DE MANUTENÇÃO — NA COMISSÃO
DE FARDAMENTO — O EXÉRCITO NO CENTENÁRIO

OA CIDADE DE JUIZ Di FORA
A data de 34 4<5 M»lo, qua man*» «UW-». •imnando o r»rt. *' da ap.

i,,if.i.t ds r*M»t*.«iii* <iu« o* «tu-fi 64" aniverairio da Itaullt» d*-fuluO, s-eniidfrado «• maior iilto
ria* cCimia brastlrtra*, foi iratw»-
mente cotnrmot*ads> im 3* Cia, 4*.
I-clal da MftaUWtt^O, AS i.ít;i»,...ti-
ir ;*k» mtt turram tutelo peta ma*
>¦!»*. culminarem ..% it» horas, tom
a distada do* t,«mtr*t* Canrobftt
l-er<ir* d» C«*t» li.i.-i,iin«ii'.f o
t.-.ii.iu j«é de Almeida Rlbein.
s. iti..iiii-i.'..- da Ola, usou da paia-
m» i.-íiti.i.it.--. at> ...-fti-.ii. feito da
Otcrio. Ttrwtnando «tia omáo,
i*t»rr.u.-cfii ao mlntauo da Guerra oa
ii.-Hn .-n..ii*.i i. .11....i.•• no uiist*
ls-1 tlt niro dM di-auKea traçaúai
pala Diretoria dr Obra* o FortlH*
tv-çOta do Kxíu-no I memitadoa peto
%w. cal. Antônio BattO. Ap«*t* O te-
ntral Cíinronrrt. acompanlwdo doa
e<*mv*ld*dci droccdrit a tii.iu-.iir>.-*o
dc um -?felts-V-lo t>ar« otieial». aar*
Sento* e praças, da um alojamento
para lamento* >• pra«*as a de uma
gania para na viaturas da Cia., -ia-
rlmOnla t**m precedido da i-m. lo
dada pelo capllfto da unidade. A
entrada do principal pavilhão da
«Dia. foi liuuiguradi uma placa pto*
viisoria «-entendo inisrrit***» sobre «
ato «¦ dando ao uavimáo o nome ae
"Duque de Caxias". A cerimônia
foi encerrada com a oracfto do <*«•
neral Dias Siqueira úi Men»r««.

Terminada a primeira parte, rea-
ll-rott-sas* no pavilháo "Duque de Ca-
*¦'*-*' um animado ' aho*-". no qual
tomaram parte tutUla*. de tinia dsa
rmlrtora» s*artocas. Antee, foi cer-
rada pala ara. general Dimas a
Kalnha tia Manutenção — tru. Ira*
cema Pessoa, sob «•#lo.<\*o» apalmoa.

vo i., M. r. .
O chefe tio Estado Mslor do r.\tt-

elto rfcepclonarft hoje, tia 16 horas,
<-• oficiais que servem nease Impor*
tJinta «"sritáo técnlt» que foram ie-
< --it<-rnfi.tt' agraciado* com n dl|-
tlncfto da Ordem do Mérito Militar
• qua amem nesta capital. A rer!-
mOnia que aerft almplss. *íT*Mui,*r
no próprio gabinete daquela chella
« contari com a presença dos ge-
m ral». SUl i-chffci. Chefe do . -hl-
Mila e chefe de reçOea do EM E.

OMUREIRAS iXQ slAQfJKTAO
DB LA

Solucionando uma consulta, o
ministro, aprovando parecer da co»
rolasto da fardamento e atsnd.mda
«nue o anteprojeto do R.U.P.E., vm
íaco de s-onclusfto naquela comls-
aAo. prevê o uso dsa Insígnias dc
pcato sôbrc ns ombrelras no Jaqu**
tío de 16, devem wr feltaa as alta*
rações ne<*cssárlas para qur. a par*
tir de i." de Janoiro do ano pró-¦rimo, todaa aa pcçns Jft coní-cclo*
•nad» seatelam adaptados como acl-
mt prescrito-

AVISO DO D.T.PJS.
O D.T.P.B. avlw que terminar»

S^wamlnu da 
fp?imeSaVpmta^ío' cito. constante do um «rende -imc I

d..PcrSn6m«rd rSSw BmUU Jt! Co.rcallrado no Iate C-Ube e preta- I
W-m-on cal. 32 o, cstôjo Kern de de- j
tenho.

mif.í.» d» r»rd*m*tiii>, qu-
iiiiiivo» da arma» o «nl*,.-* nem
uftifCiW* úm subláitritl*» a Mf*
.•«•ni.* atjam usado* comu tre* t
anteprojeto do V.VM. em f*i» de
i«.ii.iii»l.i ttaqual* (Viit.iMâc. § »m
a* setua- al par» o» aubunent**.
is. mo para cia oficiais, Isto *. na gola
d* todo» o* uniforaiM, com mfjM
do avantal <!J• unlf«*-*m*i, no qu»l
o dUltnilvu é u*»dt) no Uno eaquef.
do. ft altura do peito. **> i-*r« .«
tamente**. no ângulo ds» *«*•**»;
oi no uniforme uun-si, nio o*t'o
tt**dc* dlitlnuvos d» armii ou ar.
viço»,

NA IM R. M.
Assumiu o <*om*iid0 da 10a l*«*

eláo Militar o lírivi»l Ciro C*r«t>*»<-
CüXORATUUtCOM AO MINUTKU

O* ttl. general T«U«r* Lott, rio*
do»ldo Mal*, accreurlo dr twguraa*
ça ds Sfto Paulo. Albano Prnrii»
Co*ta e nodiiguM Alva*, dlretort*
de "A Epoc»", enviaram t«l»«ramaa
de coiiRiatulaçC*** e aolUlartednd* ai
homenagens prt»tad»aN ao general
Canrotsítt Pereira da Costa, prioi
Jornaltauí brasilelto». O crmiandan-
t« d» a.» n. M. « auamiçfto ae ele
Paulo, além do telígram». foi rt-
prrj-ntado n» solenldado p»*o •**•
neral Paulo Wgurlredo, aecretftrlo
geral da Ouerra. ___ 

- 
..„"REVISTA DE INTENDRNCIA**

O mimtro 48. de janelro-ferereiro.
da "in-vuta do ¦ntendsnci»", Jft
eatft ai-itdo distribuído nos meio»
armados, trazendo farta colaboração
e IntiTraaaants» noticiário.
CURSO DK ORIENTAÇÃO I LÍNGUA

A cargo da Beçfto Terrestra da
Comusao Militar Mista Hi.-. n-i.'•-•
doa Unidos vai funcionar no ediri-
cio da Escola d* Bauda do r-itr-
cito, ttm curao d* OrlentaçAo t Lta.
¦•¦.*•>. cujo» traballio» serfto encerra-
doa no dia 2> d* Julho do cour*.-
ta ano. Foram matriculados <» *r
guintes oficiais: mtjorea Jato Au

aMttfsft-tt qua o MmUiw aa Ouif
ra, »iii«tir»iw a Wa • rtdad» «•
Jul» a» tmo. t«(«.li 0* Mina* Oa*
ms, sio um* rqt«p* que nm*'
Mnt*r* aqurie iiejsartsmento iv*a
(*,uv«U«u. do C«n««iiftfs« .!«..¦"'-
«W*a«, e*m|»t>»i» p*»o* aagtttou*
t>! teísta:

T*ii*i.ss*.C7tsjit*l Baio da Ouiii.»
UálXla; m*'af»i, *Ê*--»h»I<:10 M*»ds*
Corria, stioi d- OUraiia M*i*«"«,
Rubiiii ssoiitineutina D. tUMiroí
capiuo Rtn-fldu rarrelr*: t-n-jnt**'
O-Kk o. Cnaga» Tallr». Hello M
Amaral Va*t«nr«tlos. Cario* A. i'
Ch»s«v* e l-aiHlt** C**âl<*atite,
adição »•** orieiAL sbm anuo

De ordem do mtnl#ts*A lira mm
fatio a onI*m de sdiçâo do Capl*

tao «i» Infantaria Valmlr B*ti-<»*
Camiiiiao, so Q. O. ao 10 * ««•
«Uo Militar, d» que trata n Mc-
r,.oi*mlo n.» tn». dt M'1W. 6s;
Oab, do M. O,, 'lato o wl-rlM*
crioui estar preaentemente m»trl*
cuiada na »• T, C-

ADICAO ur. OriCIAL
A f.'t*rr*.«n- do ConaellM) de tu*

gurança Ha.iou-I:
De otd-m do Ministro, o l- 1*»*

ntut* do Q. A. O. da Arma uv
Infantaria Rrlclt Zacrr. fiei adido

Ses-rtUrta do Con*eltto de **•
gurança Nacional, conforma aíli*
cu*-«.o do Oobtnete Militar da

rmllUllllll «a ItapisUllr*. «jOIlUd*
IM Of mm SI, 4«J 3-JI»1«.

t-fftMAKKKCIA l« tHHHi.
(^0lj-f*lf**6Ay!
Pela Minuwu. f«»m wtMst«ltiw«

dra dia* d* ,>*rm»ii<-i\ri» ikíu
ftyiul, »|Kte » HniUKi. Por »**•
lltti ds lr.tr'c.t» Jjs****s*»l Uwrtlâísl,
ao Ttu*Bts»Cswo{i--t D-slo aorti-
san d* Ollriir», uiiimaminta el*a*
alii<*-.iu HO l.« I»«'«IL*'» Ú» Cafs
to* da < uiiti..'-. Verto-

DIíMMílA DO SERVIÇO
t.*onr**.»0.
peto Minuire. »or*m «»nr«iiat-j

oito úla» és ultfsttiaa do **#*i*.o,
tí**tdo *t diIiculdiMli-a de irani*
IKjrtr. ao 1 • Tantnl* d» Iniant»-
ria ftergio Oom** P*r*lr*. <n» »,*
n..iii-.tiii't d* Infantaria, qu* *•
ai.tonlr. nt-'.- t-aitll»!.

sin,! M -t.lilll IHM.ll.lMl-.il.
DK su i. im

De ordem do Mlnutru o Majur
ua Anua d» Infantaria. iLiatuu.w
Almlr Meiid» Mcwtfto. uUimamn»-
-.«• i.cint-.iio par» asírrtr n» DiratO'
na de Arma* * tr»rtaferWo do qua-
dro ortunftrto a.* B. C. O. >..>
pai» o Quadro btiplrmentar Ot/tti
tó «i- >.r.- ter dreligado .:* Unida*

I dt. apôs a apreftfittaçfto do Tenrrl*
•«•Coronel Dvdo 0«wTf»<*n de Oll*

I vei».

^iti*%nçt%i do Qi**-
0 A * IM o ^_o «*i«*4s* é* mm twttwM*

pemvth om roi»4i«ò« «*«**«*• •**l~
atiaia;*.. ftsM ias». O B*«*« m_
Braail vendia w^t» o (*u*S âMl«» *
_UU o crt 11.13 « c**»-**»*» • *'»
11.44 tu • . tl» DU». <«-P'."'*-

AJ4-.ni. IfCtWIII UUllstitst**- O »*!i-

eo do Brasil »t»*ou outsaa ** •»*
§m_M ts*-***: y|(|i tomp

? :«'jí

-•/''.*»
ri«4*

éjn«M

t>M«3
0S3S

61.48*0
0-M 19
0A3 34

s.03 et
liSSl

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
VAI SIRVIR IM WASHINGTON O MAJOR CILBIRTO
MINEZES — DESPEDE-SE O MAJOR GENERAL MC

DONALD
Em teu ülllnio dMparho na pas-

ta ds Aerontutlca, o preaidtnta tta
Heiiúbllca »*»lnou um decreto, pe*
lo qual foi nomeado par* rservii
na (-omissão Ai-ronftutie* BraaUelra
am Washington, o major avlfdor
Ollberto da Cunha Manese*. Nfto
- ia. entretanto, marcada a dat»
de *u» iiartlda para o* E-tados Uni-
do», o que devera ocorrer nos pri.
mrlros dias do més de junho pró*
ilmo vindouro.
VIAJOU PARA O NORTE DO PAIS

O DR. MENEZES i.ll.
A fim de vUlurem aa Baiea e Ka

tabelecimentoa da Aeronáutica e«-
útadoa no Norte e Nordeste do pala,

gnato Montarroi», Araken da Olival, i WiU|r»m ontem, em avtfto d» FAB.
eovnandado pelo cap. av. Maurícior». José do AVf-vrilo Silva. Doinlii*

gos Ilcillm Pinheiro. C*«»r Mor., t ^ dc Ct^_vtt ^ or*. ovldto
tagna de t5ou-a, capltftcs Osvaldo -„ul0 ^ Uenettm ail. «Mretor 8**' 

Ti»l d» Paíenda Nacional a Aleaan-
I dr» Helena, chefe do Oablnet* do
', diretor g«ral d» Flazcnda Nacto-
i nal, acompanhado* pelo dr. Murilo
I d« Noronh». oficial d» Oablncte do

mlnUlro da Aerooiliitle». O rrgrta*
! eo está marcado p*** »egund»-íel-
i ra, da próxima semana.
' ATO DO DIRETOR DE AEBONAU-

tica crei*"-
O diretor geral de Atronftutlca Cl-

Inácio Domingue* e
valcantl. o» qu»U passaram A dls
posição do Estado Maior do Bxlr
cito.

OFICIAL LOUVADO
Em virtude de ter fido designado |

oata aervlr na Dltctoria do Material
Bélico, como sub-dltetor de Arma*
mento afastou-se d* Diretoria de
l-abricaçso do Exército o coronel
Otávio da Luz Pinto,

PROMOÇÃO AO OENKR.U. VTO

vil designou o oficial admtii«*tr*u»o
! cl**»e "K"; do QP-. do Ministério
| da Aeronáutica. Arp Proetjpto d«
! canalho, psra acompanhar o ln-

quérito administrativo que retpoii.
dau o «xtnsnumi-Tárlo-disirUU. O».
veldo Pfrlra da Crua. e «pirtentar
a rwpsíctlva dMeaa. "ex-ofíielo". no
praao estipuUdo pelo art- W4 do Ea-
tatuto do Punclon*lltmo Público
civil, visto o acuaado náo havtr
¦proeentatsO a dete** no prazo le-
1 

HOMENAGENS AO CASAL MC
DONALD

O major general c ara. CliarI*»
L. Mulllna Jr. • o almirante e ar».
Erneat H, von HsHmburg oferece-
rio, hoje, um» rs-cs-pçío de de*pe-
dida do major general e ar». Cil-
ment Mc Donald. E-a* reunião terá
lugar na Ilha do Plraqu», ás 18 ho*
ra*. O ttnUtwme para o pessoal da
*-.-'•. é O Caqui.

Também no protimo «abado, 37
do corrsmU'. terft lugar ura »lmo-
ço que a sr*. tenente brigadeiro Ar-
mando 1-rompo-ntty oferecerá, áa 13
i oi*. *. no Copacaban*. Pslace Hotel,
á sra. major general Oeorge Mc Do*
nald. por motivo do »«u próximo r««
greato aos Estados Unidos.

A si.'*
DoUr ,,,,*.
rtorm om* , * * Mfj
i'*»*i* • • l.svM
ía»o araeaUno . tm**
tt*m unifii*la . !»jl"JJ
fes» *Killil*li0 • __}il
rioilm 9_\ri
aoi»» *f»„.
tranco balga ... MTiB-Tanc* fMueé» . . ,}••?**Ubt* ...... 3*Ai oo
c«>ro* tcb«a . . * _%**
eacudo ..... t/siii
C o r o • dl-*»»-.
qu*** rlíisS

Coroa »u«» ¦.\m-^*m,*jr^
OURO-riNO

O BsVBto do aroall. «romprou. o«*
jsjm, a grartui de ouro-flno a» o*»»
d» lJCtO0/l 000. em ban» ou amo**
iado ao prsrco d* Ort SOA11».

OAMARA I I » D IC * I
Em Jl d* »al*. Mtl»*»»»»*** «•

i-tuiitu» médias a» tomoio
ftmOSé
Nova lorqu» a - ••*•>•
yranç» ,.«»'»»••'•%?•
Londres . , m 4 o * m.m t
Portugtl ilrt-tnii-l
SUlÇ* . ..»*asi»fss»».
K*ii*nh» . , t < . . . » •
Bélgica (frauea-b*!»»») . .
Urugu»t
no isa DB valor Ba

Por»m regulareu os n»g<!*lo« re»-
ligados na aolae. que ''"*«0,-mj ***:
v» At »l>i>lict*» d», dltld» publlt»
nominativas regul.rtm calm" * "
ao portador «usunuda* Plc»r»m
estirrU a* muivlclpals. a* estaduat-
e aa açées de bancos, «oni oa émm*^
v*lor« .uatentados. Tudo £«»>'eomo se v» adianta daa venda» «
°'vaNÓAS 

BKAU2ADA8 ON1BM

funeUMioij. tmum. ttmt t mm tm
l.fH-O* il,*it-!«flfs«

MOVIMCMO ESIAIlâtítOMw.
I .fl « *t>. Irl-. ....«.•
D« N*t*t . ..•••.. *-*

1 • '•«¦ . SIMMS *-
fUIdas ......**.. I M»
f.r,Uten.í» ...... 1041-1

COTAÇÕES POB is uuaoa
tnn l-nga
a«tNMií tif _Tipo IWA0 a rti.f**.

Tlt» .H.W » ItT.W
mr» ml dl a-

aertltt:
Tipo 3 . p a* * m v.ino o iw.tx*

nM á ..... . t«'-í. KIM
Ceará *,
TS^í 11840* 11163
i ir-. :*i -«¦ ur- " -
OáNEBOft ALIMfcNTIMO*.

O morlmtata «rillcado foi « m«
gulnt*
fíiji-t tmemi , **¦*),-
PaiiuUa «»«..!. , a *
Milho (**co*l . * »j
Açunr (ae«íí . * *
Ano» i*mtm> . * .
ü*n)i* IraUã») • t t•JUrqii* tlal-d-rtl . « a
Bacalhau U*rdo») .
)Ul*la (ucf-il . . ,
ManUtg* iunitoti , ,

»tslr a*u*«
IMI «JO
\tm ivw
839 IW-MO 1.M0

«lll 3 MA
«m»
íK>

1010 —
UT —

l»«3 —

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

Crt
11.12
0.03 ar.

*.3.s5l«0
«'.1 í.
4,39 41
1.70 •«
o.aT*;»

«.«0 Ti"

<*-?
710.00
700.00
705.00
710.00

«60,00
683 .eu
735.00

LL0YD BRASILEIRO
J-.SCBI 10HIO Cl»N i «Al — Bsa éo EMiHa 1/M

Ttt u-:;;i
CASCAS RSTItANOBIRAS — Tal. JI*2M«
PASSAGCNS — Avtsida RI* iraao», 44/44

Ttl. «-1347
INTORMACOr** — R«v*4|Sfc». V1K T-l. !M/4»

ARMA7EN.S 11-A - Ttt. *S-WS
AftMAZf.NS 11-A — T-J. 43-sH*3
f.sWlAll NS U — tá. 4|-«2*0

C\«GA3 — R«» it Re-árt*. ?/?í. Td. ÍJ-IIJI
BOTA — ram *a*i*i-A«> <t pa******* * »*c**a»ji»

á arrnosu-4* <Í* itsurtãtta «it -ts -ta*.

I» íi^*i

S50.CO
7*0,00

3.713.00
Z.-20/PJ
3.7304»
3.133.00

MÉDICO DO KXEnClTO
O prof. A. Marqfí* Torres, por i

motivo de au» recente rromoçfto ac» j•.(••¦¦¦¦.-!-.ío médico do Exército, ac** I
ba de ser alvo dc aigntflcatlva ho

na

PABA A ESCOLA TÉCNICA
Em portaria de ontcih. resolvo o

tmlnlat». «•¦^is-s-tiMO dom o quo.pro-
pôs a Dcpartamouto Téerlco e. de
ProduçSo1 do Exército, lixar a* *•»«•
Biilnlftidl=trJ,buIçi*.o-'dfi vagH* na,.Es-
colo TsJcnica dó* Exéri-lto, para o
corrente ano letivo, era substitui-
tjfio ft fixada rj/i isortarla 163 de
1949: eletricidade — 12: lortlti*
cr.çâo e construçáo — 12: Indus*
trlal c dc Armamento -— »; Me'.*-
ltirgla — 8: Química — 6: Tranc-
m lesões — «*, Industrial e de Auto-
móvel — 8.

OFICIAIS CONDECORADOS
Foram nomeados para o Quadro

Ordinário do Corpo de Graduados
EreUvos, com b erou do "Cavulol-
ro", o coronel Eplfanlo Alves Peque*'
no Filho e o mnjor Jcfto do Couto
Ran-cs.

APRESENTAÇÃO DE GENEBAD
Apíesontoti-sc ao ministro, por

conclusáo dc férias o general OJal-
ma Poli Coelho, que a eegulr. rias-
t-iimlu o seu CJtrgo dc diretor do
Serviço Geográfico do Exército.

DESPACHOS DO MINISTRO
Pelo mlniatro foram Indeferidos

oa requerimentos de Alccblades An>
tonto tia Silva, Eobtrt Blanc. Vai-
olvio de Ollvolra Cuclbo. Evllaalo
Gonçalves Vtlanovo, Jofto Pamlnlo
dos Santos, Odorlco Orcute» Torre»,
Durval Vilas de Queiroz, Isauro Ro-
cuerá, Odjalmea da Luua Frelr*.
Sebastião Gomes do Carvalho, Tc-
¦mtstocles .Drimond da Cosvv; rtefe*
rides oa do Josí. Rut Selxaa, .*Udo-
jnlro Corrêa Martins, Carlos Olival-
tb Melo. Otaeillo Severo FlUto, Jon-
tiutni Vicente dn Barroe Almetd:»,
Marli do Carmo Pnssos Armijo. An»
Sofia Arelano dos Parros, Joio Ara-
lano dos PaMoa, Maria do Carmo
Fat-sos Araújo, Humberto da Veiga
France ;.o arquivado» oa de Imool-
Márla Comprclm-. Vll-or Manoel da
Oliveira Junior e Corlua Gulmarfica
tio Oliveira. ¦ •

INSTRUTOR DO C. C. P.
Designado para auxiliar de ln»-

trutor do Curso do Classificação tle
Fc-üoal do C.A.E.R.. acaba dc eno-
t-or da 841 R.M. o 1.» tenente Joáo
Brito Jorge. ..„* „ .
APROVADO O PARECER DA C. I.

Solucionando uma consulta do co-
meniío da 7,a R.M,, resolve o ml-

MINISTÉRIO DA MARINHA
.rSG^a^^WljÓ COMEMORAÇÕES DE 11 DE JUNHO - BOLCTIM

e do corvo d* aaud» do sxér- J D0{. -»NV|ADOs DA IMPRENSA NA ILHA DA TRIN-
DADE — HERANÇA MILITAR

•.s COMEMORAÇOEB DB II DE Vanzollul, diretor geral Ue 5«.ud*Ag co-afcaiuwjyu-ii* Naval, aeompanhado de aeu ajudar--
O mlnlítro da Marinha baUou te do ordem. ca.pltáo*ton-nte mt*

uu-sstu .m^tiuwusu m vuin»...r , ,*-',,'r'***2" „,„,,, Rtcomcudo oue. dlí«X «Ir^ Cetoo Ferreira Ramo*.

!LífiS^i«tf^.'*L2Slaf lrí ! «™mT»ateadM'em V**4oa o» Dia- .O navlo-tanque ''Ootcjo J3 Atn*.
triw- i*av-.ls. tciimonlaa clvlw-mU I.chesjoq ,»o porto d* n«J«m- ;* ?£*
lítstw ron -rivlo-*. c«ni«»'«**0»»*»>«;* I vetí '•CarlocA*' íVtftUu jfl». S-Uit-irím

do día. cm ato do mostra gtral. leiro "Henrique Dlaa", em «erriço
bem como palestro*., proferiu-.-, por de hidrografia. Mrpou do porto at
oZtaU. ret^fttea »«iuela data. NO ! santos, a <» monitore* da tloUlh*.
íV Distrito Naval, além do ptévU- i tic Mato Oroaso chegaram, a Porto
tcloclmo devwá oet cumprido o ne- ¦ E»peraní», procedente«j de Porto Car-

KiaCmTüe noreT em 
°?.cmS 

! BOLETIM DOS ENV1AOOB DA W.
aí MMtonà no IJea°»Ul da está- l 

° 
PRirNSA KA TRINDADE

?x* d^SmlnSfc Barreto, eendo •« . Km prosseguimento ao» trtbalho»
umra. ur""t*das por uma forca ue que vêm seudo-res.lxedo*. o contra-
^^rAuldo de:;i.-.^| ?m_pedc.roJ*«?«f dJ^ 

«£
9 dágua para v*-

U-aípcratur» o. diver

dido pelo «irei. W. B?r.irillnclll
EX-COMBATENIE CHAMADO

O chefe OA 8.8./F.E.B. couvldlt,
por nosao intermédio a <*omp»te
«wr
Artur
dc asaunto de aeu interesfiie.

I. '*!•:. k.f.ií. eetá localizada nn -
j»ai4clo da Güerr»; 3-t andar, ¦ÍI*!.-' í
te à EstaçBo D. Pedro n. í
AUSENTE O ClII.FI. DE G.tBINEXH i

DO MIMSTBO
En.-o:itr.i-r/s a serviço, em Belém ;

do Pnfá, o coronel waldemar Levir >
Cardoso, chefe do gabinete do ml- .
nistro.

UNIFORME DO DIA
A SsT.retaTta Geral dn Guerra ce- \

alguúit o 5.° uniforme para o dia 2? \
do corrente.' -

NA D. 8. S
O

conv
ça»
Páscoa.
da no Hospital Centrsl do Er.ércltn
amanhB, dia 27, ás 1 hor**-. Um-
forme: o do dia.

NO RIO O CMTE. DA 4.» R. M.
Chegou a esta oapital. deveuao

npres-ntar-se boja, ao ministro d»
Guerra, o general Onoíre Monti* Go-

direto.* da Saudc do Exército í companhia, de ^¦^"Veola^ivsT : ÍSnto^ minTliv•leia o» 0'lclala. c.-.-gentM e rra- ! Corpo (to #rWj__£*j_' auàtre ' ^«-1 ,aubordinráo? a eoroparcce.-em.A . F^*£ <™?™} ^ t _%?& . ^ISS^éUU
dca* Militares r. «er real!»- ! vclcííc*, dt m Em tem», eonti-

i jstruçáa 
"Àlmlíiinw 

Wanaea- | nuam ôe ^^^í1^1}^, t^^^íl-.le
i/niiri-' *• IE*  un.ts comiM»rii"'«> "° nação ue s;oi*i«s>»ís»«»»» v -«.«-»—-

òus'ro pelots-ies, dt- tuxiie roa r.n- tismo. Al C«»dl--oe» do tempo ina*
?au- %iP^ Mteeaçto ne Mmm pai- ihoraram, catado llpclro ••-«Krtro.'*;;,,,, 

il;-ijM patítiatal <"> "»5i-l O mln*.»tro Joáo AiV>erto deacmbar-
do^ íló-nVa? à"**n*sV'*lM "MarcUto ,-ou ont-m pernoitando em terra.

!_ i truneni» do Juramois-Dttfi ti cdrimcnia do Jurímen
ncvoB aluno*n,fr- '—•'¦¦¦•-¦¦,;" ',r!:- ^*^L^o^!f^^^^t

guarntt-Ao do Kctado do Mluss. Esto
Ilustre soldado velo tratar de lm-
portantes *-aa*.mtoa ii.,.rdcs ao seu
posto, bem -como •¦¦abro kü .*. •«J.çimns
comemoraçiisjs do centesifirlo d*
funditçfio de Juíe de Fora, aeds de
seu pomendo.
CENTENÁRIO DB ÍUIZ DE FORA

Os feííejoa comemorativos da
data centenária dc íundaçáo da cl- \
dade de Juls/, de Pora vfto ac revés- t
tir do maior- bMltantlsmo em face >
do grande o «um-rado proi;r:t;;i» jelaborado. O Exér-lM, <•;*,, -,-cnúo dar |
um cunho áe grtncUOaltladc

O» trabalho», a hordo, presceguirara
durcnto* noite p»r* «nálla* e ei»a-
cUi«-i;{5o do mr.Jcrlal dragailo. As
tílíiouldtdes de de*c*.nbarqua têm 11-
mitado a Ma das «-tiürnlçôoa o tona,

exüclers.Uoiinu . resumitii'0-se, v-b dlvertów, na pts-
«nln"rt^Miâ5nW! da Republica. A» ca eno cinema Uo bordo. O estado
rvti-r.í k-íeti iiitcreríadas úuttfM to- canlt/*r:o con-.inua boi''. ^ •

•rlíi'RRAMA DO SECRETARIO DA \ em audiência o vlcs-almlraute 8s*l-
fiARiNHA DOS ESTADOS UNIDOS vio de cumarso. comandante nnilMARINHA U08Ar^f.-íCA d0 Corp0 a? hxüv,tim Mavaia e o

o ministro da Marinha, recebeu ¦ vice-almlrante Humberto de Arti.
dn ar Froncis P* Mutthewa, eecru- Uão. «Irülçr gero: do• íoMpal.

sa E-jçola; o! -almoço ho «'.'«<>
•oybw «to MinUtérlo da Mar. ¦
em liomc*i*-*em tt"
9

, £ i.mivi.i * st, *-- * ; » „ .
tário ds Maüüha do* Eatfsdoa cm-
dos da Aci'ficai um iels;-,nini* d'

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL

um cunho d- grra*dlOòltl--üc c pam- ««» ?\"**'T'„ ,*m d» Mutl-
W íari tiasfllH pelan riinu daqull» ! asrnciecimen-um, «n no nio ¦*»•*«.
ll/ídr. cisada tro?M de "«Uto", de»- j tt!» •**J-^B^t?2* * tí o voto»

Amadas. q*«. no •»«•-•«??!!?¦ *
celebrou a 20 deste mês. Nesse te*
icfsrama. o secretário MattUeara res-
tt!ttm*0 tradleional respeito e^imt-
aaile existentes entre, ao Marinha»
norte-americana o hr»slielni.
ASSUMIU'O NOVO VICE-DIRETOR
DÔ «OWmt NAVAL DE DOEN-

CAS ÍNKECTO-CONTAGIÜSAS
Assumiu o» funções de vlcsi-aire*

tor do Hospital. Naval de Doença»
Infecto-CoutáglOBiV!. por» Q-UC IÇi
recentemente desit-nado, 0 MW
de íroisata. IntMIco. dr. Lulz Coita
Furtado üe Mendonça

ij..'e mmpftrfcerà oatentando seus
vu.tosoa •unDovniOí*-. A 1.». CU. do
fcllcl-i í.*.i. exIbtçAes do RlintatlL*:.
* dtfr.A'.°<:r,'',çAo de suas upeclalida-
doo. ti••T.i.êm o Departamento d*
r..:.)¦•*¦>. do Ex( ¦citn, representada
po** eçjuliií de vaiorcciOis cavaleiros,
lonint'. T).*-i*,,o.em coneurr.o« hípico»
que, por c-nto. L-caatltulrit*. e3j:oW.-
culo» da maior beirza {icapurliva. O
comandante da .1* R. M.. ftcr-eral
Zenóbio da COíta i;t*,.r.\ presente ás
solon idades.

Publico, para a devida oxccuçfto,
•o eea-ulnte: .„„...B ADIÇÃO DE OFICIAL

Do ordem-üo Ministro, o Major
Mumberto Paollelo, esc.cdentc no
l.o Regimento de Infantaria, dc-
verá assumir o comando do J.°
B O . como so efetivo ÍOsse, aguar*
dando tranuferôucla para, o mesmo.

Em conseqüência, fica adido oo
3 o Batalhão tio Caçadores, como
se efetivo f«*>sae, o Oficial em apreço.

MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS
Arma de Infantaria.
Triinsfrtônolft: . ,_
Tronsflro. por Interesse próprio,

o 2.° Tenento do Q. A. O. Mal-
tío -Rlboiro Dantas, do 12-° Regi-
mento do-Intentaria para, a Cia.
do Q. G. da 4.» R. M,

Transfiro, por Interesse, próprio,
n 2 o Tenente Frederico Guilherme
Antúue» de Alare-ld-i. do 20.« Re-
cimento da infantaria para o Re-
Blraento Escola do Iníantórla.

.-; Tranetlro, :por ^nteresfie .'prdprlo
e dé ordem do Sumo. Sr. Min 6-
tro,d» Guerra, o 3.o Tenente Nello
de Almeida Pltta, do m-3.» Re-
Biraonto de Infantaria para a h"
Cja. de Policia do Exército.

Transfiro, por necessidade do t»er*
vlcò.- os *¦-""¦• Tenentca do n. A.
«O Lulz Ribeiro de Almetd*». Waldo-
cit velloso Gordllho o Abelardo dn

,!3Uva Nunes, todos do, 4.» Cia. tte
Fronteira para o 20." BataihSo do
Caçadores, 28.° Batalhão de Caça-
dores e 27.° Batalhfto de Caçado»

... res, respectivamente. -
Arma de Cavalarl»
Retificação de Classificação:'. Retifico, de ordem do Ministro

dá Guerra, como sondo nó 2.» RO-
glmento de Cavalaria - Mccanlsado,
n classificação do «Capitão Álvaro
Rodrigues Mata e nfio como »alu pu-

aKJ>*ZltÜTO DE <*EOORAFIA E HIB-
TOKIA MILITAR DO BRASIL

A aecroícrla desse instituto •intor*
ma ao Mtulatérlo da Marinha o.ue
pelo recente falecimento do saudoso
consoclo almininto Aníbal do Ama-
ral Cunha, acha-se vn-ja a- ccaclra
n. M..ds que ê patror-o o ciii-nõ
hlstorl-igrafo nlmlnmte . Irratosco
Cordeiro Torrea o Alvlm .*-• Barão

8ERWÇOnDB HEUÀNÇA *tOUT*R 1 
'1* "« 

r
Foram eneamlnhaiiw á Dlretorin j

do rastnda tíft Armida. proeera» \
de hablliteçío no raontísy.b de uW*
dolros tios se-ít-tatí'' ml)i'.i*.re8 pio-
ridos: capitfetf de íiavata da reiier-
tn re*nasieri.*lft Antônio Pojuetia C-l»
valcantl «'i!rirnt*iro aawn** fcin*.',«l-
ru n. ío'.-: Vlceoa Ferreiro Brito.
8olli;it«*íe o tomptweoimento ao Ber-
viço de Herança Mllltai; (Diretoria

.•.pâlicr* gerais
50 Unlí. .....•<•«

135 D. Em!» - Nom. . • , •
341 Id«m . . . . • a » » *

15 Idem ...... r » * *
30 Idem. port. *»,»* *sf *.'*>

17* Idem  . • »
70 Idem «.»••»

«09 Realusumento ... * *
Obrl*-».:

1*0 T.. 1*30 . . . ... • '
5*9 Ouerr». Crt 1.000.00 . *

Idem, Crf 5.000.00 . . *
47 Idem • • « -
19 Idem

100 Idem
Estadual* — Apls.:
X -santo, pt  \^100 Min»» - popvU«re» . . V*W

300 Min»» 1.1TT • W-0'*
20 Minta — R«cuperaçio

E-onoralca. 3.» Síria . . WO.M
63 Mina», 1.» 8*rl* .... JM,"
19 Idem • J55H
50 Idem, 2.» .Sskle . . . . \*lm

6 Idem * • • íSfi
3 Idem ...» •Jf2'2{

M Idem, S.* 8*5ri« ... * \_\M
m Mtm  "•«

Idem  155'™
30 Penumbuco . » . » . J~'XX

320 SSo Paulo ....... «Í-OO
95 Idem ........ 2SSS

102 Idem Unlíomlie-íiaM*'.' * 8«.0<-""• 
Munlclpaut-do %Ktr- U, :. :*'

3oo*o-c. i.twr .-•-**;• lK'2x
16 Emp 1Í31 ..... • -f*58-00

Municipal» dos EstadC-s:
34 Eclo Horlzont* . . . S40.00

Banco» — Açttos:
líl BrasU, Crt 200.00 . . S30W

lelro, Ct» 200.00. Príf. «MO
153 Mercantil do Rio de J»-

nelro. Crt 200.00 . . . 390.00
Ct-ropauhraa:

10 Mercantil — Ola. Na- .
elonal d* 6e*-(Uroa, Crt
200.00 ........ ¦W0-00

673 Progresso Ind. do Bra-
atl, Ort 200.00 .... iJOO.CO

25 Açccs 1-speolalí lUbtr», i%Mtl.Ord.. Cr» 2.O0O.OÔ . . . 2.tXX),M
100 Industrtai de Mlnaa G*>- •

»^l», Cri 1.000.00 . . . '<00,<W
70 Meabla. Cr» 200.00 . . . "WO.OO
10 Serviço* Aerofotsjgramí.

tricôs Cruzeiro do Bul,
Cr» l.flM.00 ...'*. :*i»».C0

50 8ld. Nacional, Crt S0OA0 170,00
250 idem  1'2-00

Dcbfnturcs:
381 Bco. Lar Bfa»llelro. 8%.

Cr» 200.00  iW.»
c Ar t¦tipo 1 —•—• crt m-t*» „

O mercado do café dlaponlvel fun- |
clonou. ontem, suatentado o oom '
os preço» Inalterados. O tipo 7 f«
cotado ao preço anterior d* Crt
117,50 por 10 qulltu, na psTsdr* « 1
durunt* o* trabalhos nío houve ne* ,
góclos connecidoa sobro o dlípo- j
nível. j

Fethoi Inalterado..  }

PARA O NORTE
SERVIÇO OB rASi.VJEIRCS

li CARGAS

"CAMPOS SALES"
Sairá a 9 «Ia lunfcp, i>*ra: VITO*

RIA —SALVADOR- MACEIÓ —
REC11-E—-H-RIALEZA— SE*

Í.EM — SANTARÉM — OBlDOb
mm PARINT1NS — ITACOAT1A-

R.». e MANAUS

-PARA"
PASSACIUROS/CARGA8

Sairá a I de junlio, is 10 t-serai,

SsU,VAl>3R — RECIFE — CA-
BEDELO • NATAL

"CUIABÁ"

sairi a % do •*-.-'.'.>-. 10 fao-
ru, poto:
VITÓRIA - SAl-VADOtl — MA-
CEIO* — RECIFE — FORTA

LEZA — S. LUIZ (e>cI«J-a!) e
BELÉM

"BARÃO RIO BRANCO"
(CARGA,

Sairá a 5 «le juolto, para:

MACEI 4—RECIFE — FORTA.
LEZA ~ BELtM — SANTARÉM
— ÓBIDOS — PARINTINS —

ITACOATIARA e MANAUS

FARAÓ SUL
9tom* -mét ii mtai A» ul . ¦¦ .. -i —tl ¦-*,>., mmmm*mm

• SERVIÇO OE PASSAGEIROS'
B CARGAS

"ATALAIA"

Sairá a 1 de Janho, para:

SANTOS — JL ORANDE — PE-
LOTAS e TORTO ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DB PASSAGEIROS
B CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO OA PRATA

"LOIDI-BOLIVIA"

(CARGA)
Sairá * 7 de juaJio, par*'.

SALVADOR — RECI HE — FOR*
TALEZA — TENERIFE — S3U-
THAMriOM — UAVRK — AN-
TUÉRPIA — ROTERDAM —.

BREMEN • HAMBURGO

TróXIMAS SAÍDAS: — "Uld*-
Paralual" a 14-6; "Lmde-Ca-
itdi'- *i 29-6; -LoMe-Cub** . 14-":"Loide-Haiti** a 29-7.

LOIDE-ARCENTINA"
Sairá a 2i út jualio, ptra:

SALVADOR — RECIFE — TE-
rvKüli.-. — OIBRALTAR —

BARCELONA ~ C.ÊNOVA o
NÁPOLES

PARA A AMERICA
PRÓXIMAS S.UDAS PARA

KEW ORLBANS

Sr.ii a 23 «ie jaabtj, parai

VITÓRIA — TRIN1DAD *
NEW ORLEANS

TROXIMAS SAÍDAS — "Loide.
Colômbia" a 2-7,

A* pasn-xai von o Earepa mrim trauda* ejrxJtntvams-ata ua S*tAo
d* PsMatsaa tta lioyú Bruüen, A AvealeU Rio Branco a.*a 44-46 • *--m

u (fiacia* ds Vastea* • Turiuao.

COTAÇÕES FOR 10 QUILOS
110,90 i
J19,?0
118.70
118,10
117,50
116,50

unrirNVOEADO O DIRETOR DO i do Fasatifil do--. ArbHu|a),, R fim d*
l,91J!*J™'í?l-*H'i..r ,.., ««»««-** tratai'--de asnüutoa do intcresEo pea*

bltcadò hOB'. I. n. 80, de 4-4*1950,
Arari da Artilharia
Trt.ii-.ferfinela do Quadro — no-

mcaçSo: ';':_¦'._ .
Transfiro,' por necessidade do

ae-vlco, do Quadro Ordinário (1-6.°
Regimento de Obuzea -* 105) para

Quadro Suplementar Oetal a
nomeio "pára servir no Centro d«4
Preporaçfio do Oflclala da Rreer-
và de Salvador o Capitão Jo&o Men-
des Mendonça. .,

Arma de Engenharia
Transfor "-net*,: ¦ ,¦ ,
TTauitítio, por interesse próprio,

i tio 4.« Batalhão-de Engenharia para
a 4.» Oi*'.''de Ttansmlít-oeg,.o a.0

t-neute cczarlo Correta de» Arru-
I da Filho. , .'>*'J_-.

PERMIB8ÓBB '
. Coneedtd.*.» por *»t» DU-ctoria,

para passarem parte doa transito»:
OFICIAIS:
Nesta capital, ao l.e.Tonente do

q. A. O., Aleldé» Santo», transfe-
rido para o 3.* B. Bf.l

Bm Curitiba, ao a.« Tenente. Ru-
bens Pedro Bom, *»*»ferldo para
a 8.» Çla. de *l*riinen»lwí>ef ;

ORDRM SÔBRB OFICIAIS
Do Ofdetn do MlntáM-i), o. MM*»

«je cavaÍMÍa «con da Cunha ça.-
valcanti, ultimamente *|-*B«w|-W
do Quadro Ordinário (â.e A. ç.
Mot.) para o Quadro Suplementar
Geral, devera aguardar à* *unldMW

a cbegatl* de nm' M-MdrV JU» *i0
Tr.nente rio infantaria, mimo SoX-
ilel. dewrA seguir ^* »«»tJn>
dode, por ttnnlnaçiW <éjMámm
pra-íos «jue lh» toT*m eonoed|d«*«
para atender «eu» prablem»» 9**"

AWWIBAÇAG 6*BRB OFICIAIS
Bm oficio rt.» 3«-8. da. 20 do .cor-

rente, o Presidenta do Departa-
mento de Deáportoa do Bsêrclto

HOSPITAL NAVAL VS.„,l0.lÍN';A*
INFKCTO-CONTAGIOSAS

Por motivo da troca de platlnu»
do cupltiío de. mar e Ruerr», med.-
no, dr. Carlost Aususw.do lirltp e
Silva Filho, recem-i*r6movldo, 10}

tratai* tis assunto» do tnteresío pes-
!,r.,T,í. as herd-tras dos seguintes ml*
,.'. s*. -.'. falecidos: 2.° tenente refor-
\úmOM Mirtíulauo Soares; euboflotal
:¦¦:.•..raiado Napoleão Manoel Braja:

i .',.« urgento réfoimado José BefUdo
-.ÇftiSÍS?*?*?? tfi„s,„i s Naval oe. \ Araújo, h-jrdelra. do «x*a.« tenente
ffie^l^^toU»5í.'"à 1«« í ^'rnwdo-Joaè Maria de Aratdo. A»
rsíK^^uar^pSwíU como herdeira» do* militares falecidos, ae-
ícSSSordStt"!^ra*1-'*» atendida. -«J^^-ffl^
ranto" mídlco,' dr. José Julluno c «extaa-felr»», da» 12 ás 18 hOraa,.

_„ 
-i ' " 

'' 
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GINECOLOGIA E PEDIATRIA ."Bm* Margcirid0 Giillo lordâô
RUA MÉXICO, 31 - 10.° AND, . 2\ 3.as, 5iV*3 «»**i*

foíras %.' ,. ...
Tel. 22-4317. Res. 26-7456, dai 13 ^ 17 h$.

Tipo 3
¦ Tipo , . . .

TlPO 3 . a i. .««<¦«- TlpO 0 ...... a a
I TlpO 7 . . . ....*«

Tipo 8 . . . '__*__'*' • >
. PAUTA

l St. áé Mtoa» (café comum) U.TS
Idem, fino  **._\
E. do PJo (café ccmuml . _ 11,00

M-V-nreNTO BSTAtWÍICO
MCAS POR «0 QUILOS •

3"ntr-j-J:w'. ........ 7-3W
Kmbarfju*s __
U-lBtcuclfc  63--"-iíi
Café revertido ao mercado ~-"
consumo lecol  Mw
Café despachado par» em-
barque  39.718

date entrado por caml- j.
nhoeB  s.dia.eis

ÇAFE' A TKRMO^
(COTAÇÕES POR 10 QÜ1103)

Meses V»nd* ComP.
Maio ..»*,.!. *\__\ - \\__\118^0

116.80
U6,*I0
116,80
110,30

Comu.
11S.10
115.T0
116,66
116,90

-U0.6U
116.50

Mercado ^-jjffifc
6 mercado «de ttcuear regutóu, ou-

tem. em condlçCua . austantadas •
com os P^««-taaltentóei.^

MOVIMENTO «-StAtlSncp»
Entrada». sm*»
Do Est. do Rio . . . . i . 1-WKl
D* Sergipe ¦» .* '«'¦*,.«•> *';» ,' " ^ ¦*

Total , .i'* . » *. '*' i-OJ»
Saldas . . .... * * * «aeç
ExJ-tcnclft . . *_. . *..*''„• J?***9COTAÇÕES FOB 60 QO>»-0» „
èraneo <*rl»t*l .... .. « }W.»Ori-tai amarelo .. .. .. •• ÍJI*S
Mascavlnho Jw»
Mascavo» .. *••*,•> •• •• *?»»*»

ALGODÃO.
o mercado de aigodào em rama

'unho .'¦•»' a ». * » 117,00
JUlhO , i ¦* . t . 117,40
Agosto ..*¦*.... H7.00
Betembto . * . * ( i"^o
Outubro . .... íiiit»

Venda* — 3000 saca».
Mercado — Sustentado.

, FECHAMENTO
Meses Vend.
MalO . . '. -i-mm •' l***"^
Junho . . « . • . ilWO
tT*lW.>!.V i m .*'* x }W,40
A«p»tò . , . >• * . in,30
Setembro . . .... • \__9
Outubro , s...»., . éfr

Vrndu» — 3.000 «aca»,

COMPANHIA NACIONAL
OE HAVESÂÇÃO GOSTEIR.

PATRIMÔNIO NACIONAL
Dfi OEMLiÇOBS Dl VAPORES

AV. SOORIGITES ALVES NS. SM A Ul
TELS.: U-MM E 8S-UN

¦^¦niT-i ¦- Jll VT 
'''- 

lin ri ll l l in ._

PASSAGEIROS

mm 1

mBi _^_^_^_^_W

"iTANACr
S«l asoado, 3 tle Junho, para:

BAHIA — REOFE — CABE-
DEU)

"ITAPUHY"
Sal ."."-.¦••à.'., jo do «orrente, a*

9 hera», para:
VITORIA — B«\HtA — MACEIÓ

«RECIFE
jj iilii-iiimiiii ^rr r

•itAPÜRA'*

Sai 3.«.felra, 30 do -c-rrente,
para:
SANTOS -r KIO,GRANpE —

PELOTAS e KIRTO AlEGRE

"ITAQUATIA"
Sat ilorninge, 23 do corrente,

áa 9 horat, para:
SANTOS — PARANAGUÁ* —
ANTONIKTA — RIO GRANDE —

PELOTAS a P. ALEGRE

I Sai
para:

"ITAMARACA"

(CARGUEIRO)
domingo, 28 do eorreate,

RECIFE (Direto)

jr\tit*x»\fSf\t\f9^^ .

PR.CAPISTRAN0$$g08
(Dòc, »-*c Med.) OA*4t!4fltOTA
Senador I>antas, 89."*, tJeJ. 8S-88S3

as»>i»»*»^)>i|»^-^'ti^*f>*»*^^

"ITAHITE1*
Sai ter*a*leira, ÍQ üo contente,

ás 10 horas, para:
BAHIA -* MACRiô — RECIFE
— NATAt — FORTALEZA —

SAOLUlteBELíM

"ITAPUCA"

(CARGUEIRO)
Sal dia 27 do cortante, para:

FARANAKCUA' —> ANTONIXA
Xm ITsVJAUV — RIO GRANDE
— PELOTAS — P. ALEGRE

"ITAPOAN"
(OABQÜEIRO)

(sai dia 37 do cwraote, pata:
JlHEOS — BAHtA. — ARA-

CAJU

AVISO •*• A Coamalria teceea carta», etosMUâi* êj»»*_m **
motim até è vísptra da aaM» de Mtt» ps-jaet-*. ali to 18 heta*. pda ar-

«Ia saia» í» sen» mttt-tsa —• O» paquetes da p*s»a***ire» «w*»í*-a «ie et-
taara» uirerHleu.

_-___-T-_-j_^______  . ¦ 
• '-----¦' ___^__^_^__

Actíu-** eom »*m trarjpswte,. da dwtellie a <I«)--ieOlo. •«"¦J^-**-'
¦átm cot* a RMe VU«âo Psrsná - Santa Çsürins, r*r* Cimtüs t

Posta Grosaa. — tria Parsaatai e Antoaiaa,
Aetíta-a-**. »-**»i--«»it*. m'-'tiiãma étíim em é ****__*• /«^Jfc.
toT^SaT-- via Peita D'á*i>tJj, cn-m poro a» Ics-aBe*»»*»» -""-rlstas

por aqoela «Jtrsís, oa sejam;

NO VfttòQ' DA BAHÍAi Jt«tai»a - B»l**ieta - Mata • Arr»e.
NO KSTABÔ *« NtWAS: AiítiorW - *£•««•» ¦S?*^ *m^^í
~ <2arauiada - Presidente Getúlio-- Pr«idente Pena -¦ PweUeo
Sá ^âífcl**7 -"lwrT"v«í»u"aI -"T^iio-ütouiVyüla - Su-
cattta -^píriaf» - Udatoaa - Sle Bento - Oneütae» - -****'caaia yv\\£n Sclrooar - MU*4o Graça o At«coal.

Inforn-a«*òc» com MARIO CATÃO

Roa Vlsebade de lehaueaa, W - 1.» Telefeaea: 23^368 • 23.139^

PASSAGENS AVENIDA RIO BRANCO, 46' 
J LOJA 

'-< 
VsjSefc-ja ÍS-S4JJ **• E-aha-sj*»» -'fie ¦

paw-v-ros pe!» Am. M ío Cá!» «Jo íí-rfrta.

Riof R?A VIECONDE M INHAÚMA. 3« - !.• AND. 3J-««S - «-1290

<m-SM NITMW. ARM^M 8 KC-RIWRIO *W MAM»
ARMAZÉM 1B MARUI —• 6781

ARMAZÉM 13 do Cal» do Perto. Teli.t r^^'^.jM*"*'^^
ARMAZÉM IJ da UU «o torto. Tel* 23-1900

i;*-.';?;í:f

%rr;íM0rrrmrr »á.O
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HAURIUO DE ALMEIDA, O BENJAMIM DOS TRATADORES
urina-

f//fgg/mTgm^tKmmM
WÈÈmWÈÊfÊfjtÊ

m

-,„..,.,i.,,. «.Li..-, i n in.-.. mm nr .mun. mmtmmmammmmimmmm,-»,,,., ml "»>„, mni-m r,Mmnmmmmmu ,n.i .1111.11  -i mmm, M

m~fo§'mf*0&
PÁGINA ,0 RIO, SEXTA-FEIRA, 26-5*1950 — A MANHA

CLINICA GERAL
MOLÉSTIAS 01 SENHORA E PARTOS

PICADO — DIASITES — MOLÉSTIAS VENÉRlA»
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Com.: Ru l"ti*e.n. Nanes, 27f, «Ia» I m% II kt. - 1*1 «**Ml

Av. Gomes Freire, 1-9, sobrsdo, até 11 às 17 In.

Rtt.: Ru» Crio Fará. 3Ü, Ap. HI - Tel. 81-1448

*o*t*»*o**Héi*és*M*i+M^

0 GOVERNO DA CIDADE
REGULAMENTADA A CONSTRUÇÃO DE MUROS -
DENTISTAS E FARMACÊUTICOS PRETENDEM A REES-

TRUTURAÇAO DAS SUAS CARREIRAS

Guclfo, Faloaz e Croydon, os
favoritos dos três primeiros

páreos da sabatina
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE SÁBADO - MOHTARIÂS

PROVÁVEIS

Ii«,-i;i,mr.i»".-i a ctRitru... -it tn.*
ro» è» r..h«,i.»m., e <!• *-hs-I«- -••
I-..UÍ», iIj- térrea*. «ItOllISI RO» !-"•«-
t! ¦ u..-i tm <-.* •* '«-atr-v-.» <).«-n »cr
_•-•-*• (1. _.;!«¦. ia. -stera*-,. o ,-¦.'•*!'
.".«•,-.¦«• de M-r-J- iiil-N. o «**-lit-
«!.-•:.-!..; "Cea-Mer.-.e t -brl-*t*rl-'
<!».« dt v..ii :r.i,:-< de ItlttrO* dt fe..»-
1. »ítO • dt ptMliOl, ClUt-l-l II-t tt'
tlf*. 4,7 t 4?>i .¦ dctftta 8.000; coe.
•iô-n-il- a n-cí»»id».e de terem .-Ut»
*Sts inttr-cãtl r.-.!ai_--ttrta. > •_*-_•
çào de nutro» «le fe--»m-nte e de PM-
im-, n«* te-tada* dot terr-_-_ «¦'•«».
«los nrt logrid-urot em «1-» tt cent-
li.àSri devem ter dot-dtt dt |tlerí_t
cxttr-a, «Itcteut trt. I* — N« le-U-
du dot t.-ftr-í.» titnitdot not letrtde.-
to* ttu qut a* e-nitr-y-e» ditem «er
tlatidu dt (alertas t-ttrntt t c-.-itr-.
Cio do muro do- ftcliimMito deterá tt*
/ lt» no ilinh-cneato Int-r-o dt "ut-ra

_»leri», t ot ptt-eio. fevtrio eoropit-
ender todt ¦ Ur-urt entre o ratio fio
tio to-.r.-0-r- « „ referido tlinhimea-
tol"
PREPARO DO PAGAMENTO PARA

JUNHO
O diretor do DefiirumeMo «Io !*-•¦

•ott, em »!¦*> dt ontem, recomendou aoi
enetrrtttdoi dt nucleo», » fim «it utn-
«ler to preptro «lo pifimento do pet-
•ott lotad8 nt Secretarie de .Intnçet,
ret-tiro to próximo mit da |unbo, -oe
devem ttr rtmetldot ao Setor do Pet-
•ali do 8errleo de Ailminittrtçio, -ti kt
13 hor,, do dlt 31 do coirente, ot CC
PP de inalo, reltcionid»! em ordem do
•nttrlcu*!, dt menor ptrt a melo-, ten-
elo o nome, cate-orli, cla»»e, padrio ou
referencia, bem como 0 quadro ou tt-
¦beta t «jue pertence ctdt -ervidor. O
ato cumprimento du recomendtçSei
«dtna, l-iporla-4 no »tf»*o do pt*»-
MStt-O.

ESTIVERAM COM O PREFEITO
O Prefeito , recebeu. ontem, em set»

aal-W, -*'-r*v*»kE. __nel»a ..Cardeal
D.- J_ym» dt Btrró» Caratt-', df. Urxa
Fen-tra do Amaral, prefeito dc .C-ri-
tiba; deputado* -Biit Forte*. Benedito
V.U.irt- •' __.col.no Kubltíchêdt*. ve-
readort* Ctma Filho e Uvy Neves; te-
-inoflta Maria Pom-.t Btrnirdet; era
aje-picho a» drt. Walter -Stntoii o Jtir
Ne.r-o do Umi, reapectlvamenie, te-
.r-ttrlo» gertla' do Admlnlttrtcâo o Ft-
_>_M*t, dr. Romero Eatelltt, pretidente
do' Banco da Prefeitura do Dl-trlto Fe-
'^CARREIRAS 

REESTRUTURADAS
Coi-iMíe» compo»tu de dtntittat o

farmictutlcos da Prefeiturt, e-ttverar.
lia ttrde de ontem, no -tblnett do Pt»-
feito, ipilindo . •" o covernidor dt
cidade, no temido dt qne at referi---
clutet fouem devldimente reetlrutu»
ridta. ' *"5s ouvir ot Interetttdot, o
«entrai Mendet d» Morais promete»
atender to que Ibe fori aoliotado, en-
vitndo M-nugem á Câmara dos ••*'***
«tores, no próximo niêt, propondo me-
Ibaria para ot doit quadros. •

CONVIDADO O PREFEITO TARA
VISITAR CURITIBA"Esteve ontem, no gablneto do Prefei-

fo; o?dlv Uneo Am-ral. prefeito «lt
«Ctlritlba, a • fim dt convidar o gene: st
Mèndoí de Morait a vi«i»ar aqutla cidt-
^ALTERAÇÕES 

NAS CHEFIAS DA
a ADMINISTRAÇÃO

O • Prefeito «tinem decretos, npm*-
•ndo para os cargos em comiulo, d*
.silstente. «Ia Secretaria Gerai do Ad-
-nlnittraçlo,. o ollcial adminlstrntir.
Walt-r Nunes de Souit; pira o cargo dt
«tfltltnte, do Stcretarlo Oeral de Agn-
«ulturirAyrton Gonçalvts di Siiva; ptr*
o cargo dt ad|unto da Secretaria de Ad-
-nlnl-tr-çüo, Hetena Correia Machado,
Bafa ti cMgó de kdjunto da Secretati-
«íe* Agricultura, Milton Furttdo Cesau-
no: para o'cargb dt chefa do Serv.í-J
«iet'- Exp-diente da Secretaria de Admt.
nittrtçio, Mano Pere* Amorim; para •
cario "d*"chef* do Serviço de Corres-
pondencit, «lo, Departamento do ' Pet-
¦cal. Enio Barroí dt Arruda; do chefe
.o1 Serviço da Aperfeiçoamento, do Do-
partantento do Pessoal, tuli Monltif-
Salgado Uma; em tubitltulçío, duran-
te' o1 Impedimento do efetivo, Alrredo
Bali Conçtlve* da Souia para o cargo d*
Inipotor Mercantil; efetlvtmente, pt'»
-. oatgo do enfermeiro, clust G, o eu-
ftmtelr- MtrgSrida Porelr* de Oliveira;
promovendo, por antigüidade para *
classe _,o» flscait de vigilância Augut-
te Joat Chilrío, Aguido Carneiro de.
Campos e por merecimento psr* a mt«-
mt letra,-- Vlv«tdn Monteiro Torreii »
Ldelino do*. Sititoa Ptula Filho; exo.
n-r»ndo, a pedido* dós cirges em co-
iM. de chefe «i. Distrito, d. Polio.a
.ti Vlgllan-I*. Humberto Amaral -as-
tet-os- 

'da «sistentes^ das Secretarias
Cersls de Adntol-ii-.i9.-e A*r,c2r_}"
rt respectivamente, A«uTtialjlo d-.»*'*
tat e . Antônio .Corre a .**-*.'«
Janto .da 

"Secretaria d* Agriculturt. Pe.
dró Danta». de .Siqueira; do chefe d-.
Serviço ,de .Aperfeiçoamento ç de cheie

«' «lo Servitó de Correspondência, di. DB-
Pártatoenlo.,do .Pomo»!, JfflSt, »¦¦••.
5. Souw o Kttia Ptra» Amorim- do
cario, de'mídlco,-.Domingo* :«?«•«•-

:, _&tndo o trabalhador Sebastião
Jqsó de «Cutibaj detlgntndo.Cândido da
SQveiptra » ftinç-o de;dlreç»o de cur-

¦"":-s£ prlmtrlo supletivo; Antônio Correia

dt Silva para pretUir a Comlttl* lt-
cumMdi da organlitr o cadastro de
prcprledtdci rurtlt do Diitrlt* I«-«-
ral.

DESPACHOS DO PREIEITO
Ctalro

• taocie-
Dt

Ir.
¦corda;

Na 6-«rttirU de 1 ¦'¦- >..-¦¦ -
Mlfltlro --¦ Penalto.

Na Secrtttria dt Fiitsnçu: -
•Ude Imoblliarlt Heniii-.i llil.
acorde.

Na Secretaria dt Agrknliura
miot Goulart & Clt. — De -
Gumerclndo Sudtrlo Sllreira — Deferi
do; Sindicato d«s PeectdorM do Rie de
Jaoeiro — Coocedt-KI Dtrgiftl Btrbo-
ir — Aatorlto; Armando dt Cctti Mala
— Indeferido; trtaclaco Beato C-. Oll-
t*ir» Junlor — Mantenho o ato.

SECRETARIA OERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

At», o SK-ttlria Gtril: — Fortm
.u!.ntdct Ann» Maria da Cunha Uma
• Marette Mirli Domlagoet d* Ollvel-
r* ptra o Dept-itmento do Peitotl;
Pritcn Aatio ' Ftrrtin Ly... Volaads
JVUrcondet de Soo» Diat e Amorno
Mcnoel Gondim da Fc-ttet ptra a St»
erettrlt de Saud* t Aul-ttacla; Wand*
U*. Cardoto, Vlrglnit Corte* dt Ul-
eer.ti, Walter Gomei Cardim. Etlt
Muitos di Silva. Olinda Arfonto, Eu.
ryalo de A.-iar Romero t Dialma Re*la
Bittencourt para a Secrttirlt de Eíu-
caçlo; Cillo v?ttdemir Moreira para »
Superintendência d» Tr»n»porte; Rebef-
to Trempo-.-»_y pira a Sicrttaru da
Interior t Stgurinçt;

Detptebott — Cia. Federal «ie El:-
trlcld.de, Hélio dt Silra Portela. Alu-
miro Teixtlra Metqnltt — Indeferido;
Eilgard Mortirt de Carvalho — Prec-.-
da-te de acordo com o decidido 00 pro- I
cesto 10-13-6-4-d

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Deipacbo! do diretor: — Otvtldo Ho-

mem d» Paiva, Ot&vian» Antunes de
Oliveira, .Mat-lonllio da CottnUnta, 8««
butiio Rodrig-es, Ri-mundó' *-«tl>--3
Soitnho, Diva Mello Beniv_n.i_ e Joit
Perelr» -r Coacedld», »J ¦.afistie-úaj*
ninli.' . 

' 

J.« p_r-_ — 1.400 metros - tt
13,30 ho»» — Crt ».000,00.

1 1 Qutlfo, O. Maec-o .... »
* l

( 3 CHIOp-l-dO, I * *  »'

{ S Brutu*. A, not*  -3
3 I

(«-•Mttro, A. AawJ?  M

( 8 tumto. ü, Moreno  8«
3 !

( -Carinho, O. Ü1I6-  JS
"T7 

Pl»ul. O. Callert .......... 83
« I

( 8 Olyrnptit. d. T1t^>co  SJ

t.» pano — 1.000 metro* — âs
13.33 nor*» — Crt 33.000,00.

Ka-N

{il-Jot-. Ja Tlnoco  Sí
1 «a

( 3 Aldetn, xxx  84

Ta Perfumado. I. Hnhelro . ta
3 I 4 Ar*f*gy. V. Coelho  80

{ 3 Panlta, W. Um*.  -M

( 0 Qua-ar*-*.. c. Monno ... 84
3 | 7 a»iu. O. Berra a M

(3Peu_*l. A. Bnt»  so

T-H*nlbal, O. coata  54
« llOJae-. Ot. Bet-hel  54

(11 BoUnte. J. M-t-tln» .... 50

3.0 páreo — 1.000 metro» — Pt»*
t* íle gran» — U 14,30 hor*« —
Crt 40.000,00.

!_.8.
1 — lCroy-on, D. Perrelr-. ... 54

{ 3 Plillidcr, O. UllO»  84

( 3 Bohemlo, D. Moreira ... 84

13,40 Itor** ~ Crt 33.000,00 —
(coMPUii-OBtO) — nerriNO.

_M|

( 1 Polldor. B. Cardo*- M
< 3 Lingote, J. Ora..* 34

1 |
t 3 -J-bll), D, Moreira ....-.,. 33
( 4 rm» r.-iiiii-.. W. Andrade M

t* 5 M«don, N. 15i.t.-.T<-. .... 33
( 0 1 «•. i»n». B. Ribeiro 33

1 I 7 uourgo. X. Hilva 83
( • Orev 1'. ur. XXX SO
( " Arltelmo. C. Cttll*-. .... 34

( 9 Crlrar*. r. -.nhelro .... 54
(lOa-rUm, O. UsotOo 80
n »*_«. O. Moreno 30

(13 Mt Chíquita. XXX 54
( " st 11 auH-eto. A. Barbot_ 54

(13 Amtr. *. Porlilho 54
(14 Jarlna. J. Anujo 80
1" i.U)io. J. Dln- 88
( " P-rtu*al.O. U1I0* 34
( " Ontüdíiu, xxx so

ii 4 Ore*te-, P. Coelho 54

6.» páreo — 1.800 metroa — és
l«_» horaa — Crt 38.000.00 - BET-
TIKO.

Ks.

( 1 Incauto, D. r-rrelra
1 | 3 _3 AL-meln. xxx..

< 3 Femurai. X. Pinheiro

( 4 N*pol*_o. A. Ho_- 
1 j S C»uteloso, 11. Ribeiro ...

( 8 Bun-lUne, C. Calleri ....

( 7 Rolante do Bul. D. Morei-
r» .aaa

( 8 a»i*Hn, o. com*.

88
33
34

88
VS
54

Uma visita às cocheiras do mais no.o treinador da Gávea — íahia e .teu
carneiro - Dlolan- o maior "caí1a_"tla turma — Mâurüio relata à nom

reportagem como e por que fez a tua independênci.

"• ';-"i_a____í-r__________^^_______^S_r ^j§^S___9_í___ ___¦

'¦¦ i:&

Maurtlio de Almeiít., /alarido d 
*no»*a reportagem

«o

SECRETARIA GERAL DO INTERIOR
E SEGURANÇA

De-paebe» _o Secretario Geral: -.
Newton «S Mario e Marcua. Krili' —
Minlenho o deit-cho* Mtnotl Gonjil-
vet e Francitc. Vleetite Seirone — Can-
ctlem-ae ot tutot. __..-.«,«
SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÍO

E CULTURA
Atot do Secrtttrlo Geri): — F-r-n

deslgniiot Antônio Bruno de Carvalho
cara o Departamento de Edocafrio Cora»
plttntllttrs Jot4 Rodripie*' Campo»,
Hilda de Jtsua Rlbiiro Freire e Gecio
Pinto de Alvaren-a P»ra o Departamen-
to de Saudt Escolir. _._

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇXO v
PRIMARIA

Atot do diretor: — Fortm desijni-
dos EU» Lopee Ururahy pira a escu.a
Guatcmtlt; Justini do Farlt Mutsl pira
a escola Alagoaf, Ua doa Stnt-t pira n
eacolt.Nieiraguai.Srlvia d* Souit Bar-
ros para a escola Crur c Sooia: Candl-
do André do» Santo* para o betor «M
Educacio Prt-voeacloaal. ._ .

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO* COMPLEMENTAR
Atot do diretor: — Foram •de*!*"»*

doa Vtrt A»|o Correi para o ÇU da
escola Prof-awr Vlsltaçlo;. Alt», d*
Souia Santot para o CCI d_ escoa
Htitii Syh.t Martint Emílio *_M*r-
Anitllnt P«ra o CCI d» etoola Edgtri
^"DEPARTAMENTO DE DIFUSXO

CULTURAL  
. Atot «Io diretor: — Foram detl-tit.

*-_-Norberto at*l«l «-JMr Andr.de
pirt o Serviço de Ttttroi( M«rlt_Lu-
.'nttt Cerqutin Coita ptrt o. CPS dt
WVPAWÍ_MÉÍ«T0 DE SAUDE

ESCOLAR " t
Ato do diretor:— Foi dest-oido He-

Ilo Pessoa de Oliveira pira o nue*o
732MONTBPIO DOS EMPREGADOSMUNICIPAIS

P„0_HBNTO HE E*fP«?S"*0",..
Será efetuado amaalia, tabado, dtt

913 àt lt bom, o ptgamento du te-
guintes propottts dt, •«?PfM,im"9,'.
18720 — J8723 - ,16733 - 6M5 -
6Í37 - 18728-16734 - 6738-
6737 - 16741 - 16743 - 6745 -

IVjh _ ._7_- - 16754 - 67M -
IB7SB — 16763 — 16765 — 10767 —
16768 - 6771 — 16772 .- 18773 -
êm __ 16779— 16780— 16-81 -

107B1 — 16785.
¦ .EMERGÊNCIAS

M„,WCUI..4S nr „/a«•u «4040 — 4230 — 5IO6 — 53'»3
fmZ 7.13 - 7581 - 7901 - 7880
8287 _- ,8078 - 8-77 — 10108- —
.St» -117.8--. 13178 .-'-«"-
1*488—14816 — 1585; — 15370 -
20797 -'S 24018 - -6236- - 2fl«3 -
31270-33385 -.8550 - -7473 -

38748 _ 38792 - 39441 •— «871 -
44.74 — 44364 -!451 ti — 45277.-
4.Í15 - 46382 - 48467 - 46874 -

49-» - 4053Í - 48981 - *814M—
SÍSoi•-«»*.- s«5 "'&""
S\-38 '_-¦ 34024 — SB44Í — 80428.

Seri» ,«' ««™b*ra..1*,'l "Z0T
tnunclà-it B»ttt m»* e ainda ¦»:«*•;
tebidae. '

( S Wrajul, B. C_«Ulho  54
~t~t 

Gulfatrtfctn. S. C__o»i_ a. 54
« |

( 7 Dlngo, C. Moreno  84

4 8 páreo — CLÁSSICO LUIZ AL-
VB8 DB ALME-DA — 1.400 metros
— ft* 15,03 ht-rt- — Oté 100,000,00.• • ICt.
t-lGoreO--. O. Ullôa  54
2 — 3 KU-1C.H. S. Ferreira  54

( 3 G0líi-i.». L. Rlcqnl ...a. -'
4 1* • ¦'• 1 -'¦•''- --ih Mmoi .-&*<vi'

{,4 ___|»__4». .C.. Moretw ......54
~5 

Atotíen_(0lè.n.'"D. -F-rrc-lr» <!S-

(' " Baog-oa, P. Irlgo.ea ... 54

í.» páreo — 1.4C0 metro» — à»

('9 Segredo, DiCotrer 58
( 10 Arsenal, B. Ferrtlr» .... S3

"Tll 
Nlght Olub, tt. Llnhare» 53

(12 Hulamitn. XXX 50

(13 Hypócrtt*. B. Carrtoso ... 34
( " Unicp-ndo. A. Armujo .. M

7.o pino — 1.800 metro» *»
17.00 hora» — Crt 40.000,00 — BET-
TINO.

Ka.
( 1 Ouro Preto, O. UiiOa ... 85

( " Reuno, J. Portllho 55

( 2 My Lord, D. Ferreira ... 53
' 3 Jcnitiul, _,. Mcs/aris ... 53

.WT^r.___í»t* t^t **•*.**** .*vL -.í*»** st.,*-
t * Imp.rto, E. C.iatlllio ... ÍJ
i 3 Hoche-ter, O. Coata .-... 33

. 1 0 Boi» DouratlB. A. Brito .. .3

( 7 Ar_.i.___ta. XXX 53
I 8 GUAma. A. BarbOM ... 53

( 0 Cachimbo, A. Rota 55

cUeearmot At cochelru a»
Maurtlio de Atm_l_*. ui__ cea»
pitore_.n. no* clumou togo s ateo-
çio: uma t*__* que pata-*»» no
ptuo aoompanlittla de um lindo
carneiro, gordo como um b_euri,

Quo -gua t emsl — p«gun-
ttmoa.Talil», re-pondeu-noi. E*U eo*
mlgo hi tios oito üiti.

E Ji relo com o carneiro?
Ji, I.* O **u companheiro ln-

teparivel. Pas*__a com ela. brinca
com et», come com ela o dorme
com ei». E, quando o carntlro some
d» aua tista, ela fica agttadlKttma.
NAo pode pa*: -r aem ele.

A *t,ua Tem-*- dando bem nu
su»-. oocnetrait
,— OUmamente, pota 11 engordou

«ete quuos. Acredito que dentro üe
pouco tempo eatari em eondlçO*»
de corre**.,,

...o de ftu-har, acreteenumot.
ro--iu imciit-, retrucou-no»

com um torrlao enlgmittco.
Maurtlio, quantos animais toc*

tem Btrorn aos *.us culdadoeT
Por enquanto aperta* oito.

Hunter. Dlolan. Orio Pari, Saqua-
rema, Burgo*. Tahia. Lujan e uma
potranca de dol* anos, atnda inedl-
ta, quo sc chama Odalea.

Qual t o "c-BCa-** da* sua» co-
cheiras? '

Bem, como voe* tt. e-x nto
tenho aqui nenhum "c-ack**. O mtu
melhor catalo, atualmcn'.-. * Dio-
lan. Atnda no aibado ultimo, como

ro-* dete* eitar l-robr»do, *le cotreu
duai ivsts. tirando um terceiro pnrtt
Kertr Voatt* e Pury o um quarto
para .ameiy. Muttafi • Catadnr.
So choter vai correr domingo no-
vãmente, pola anda oem • na arei»
fa. aempte bo* flgur».

Quer dl**r que. »e chover, Dio.
lan 8 uma "barbada"?

Nio. nio quero di« t*», Que-

ro dlter tp-rta* que, «• ttl»«-T e »
twtld» p»-«r ,»-• a pt»t* d» «rela,
o mtu cavalei «••o-refi e (ail twa n-
gitr», iHRleuil., até «milwr.

IU iiii.nt-. alia» rOfé trabalha
aqui na t.'4-e.T

hí 11.,* qulni» soo*. Com*-tl
a mlitU* c*it-itft na» «*«rlwtt»a do
i*rn»nl frelta*. tr*r__!hando ai como
c*»*IartíO durante cerca d» **to
«noa. E iwmpre tlf* multa tono
phmi -ochfii**, _-cov»l Brande*
"me*** «lo *AvA Unnoo d* Paul*
Machado, entre o* «pi.!» potto cl-
ur Mldl, Dorlll*. I.AUanUde. Apo-
IO, et- Coisa interrtsunte: Mldl o
t3ortll» *Õ ganhavam corrld»» qu*n-
do eram étéé*ntéé* por i«tc>...

Nio nablamo* que o e-covadnr
lambím tem a tua parcela de tn-
nueneta na atuaçlo 00» cavalo» nas
ii_(t_j.

Tem t muita, respondeu-n-.,
falo de "cadeira"*.

Multo bem. Maurlllo. Depol»
de-tes labortc-to» »«lo ano» par» ondo
voe* lol? ....

Ptil trabalhar com o Mario «I*
Almeida, que. diga-se de pa_«__em,
nio 4 meu parente, como muita
gente •.*.¦>. * «pena» um amigo,
. tt*.- um gr*nde amigo. Certo di*.
em convetaa cwnl.o. Uso m*_» oa
mtno* em 1843, o Mario me convi-
dou par* eubs-tente da» aua* eo-
cheira» • ficeltel Imedlatamrnta o
convite, parmanecendo at a*-***
funcOe* at* recentetn«nte. quando
fia a minha Independência.

E etti tatlafelto com a gua ln*
dependência?

Btnu battanto entualaimtdo,
apesar d« nio tê-la dc-ejado. pola
me sentia multo bem ti-balhauda

-> »*j,__---J__. .ii- _É__F _----HfSJtiÀmx^MKZflmÁ^msm.^ ^m\1L\\
^mmwMtW^WmVmmWmm ¦*______. -' *-jaÍTr '__i'3_________a__l

I ^m
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1 H___HH__nH
MottriHo segurando Tahia, que está junto do seu companheiro in-*

_,  st*narcire! "~~

Don Antonico é a força do
páreo de encerramento da

1* pí«o -1.000 mu. - A» w^o l clomiii___ueirairas - Crt 40.000,00. j UVUiuigUvui*
K». I

vl,~a Oambarlnu», I*. Rlgonl-..»-H- CARVAtJIO — mfliXS"— 1'.400 mt»;
_t—a^Chan_a.' O. Ultftâ .. .vf.N/M . _ m -«.c-Jt.,*.. '-
V (_ Palmoaa, Si Peneira ,..*.•'-_ ' K*.

t

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2_4_, 4as. e -_s.,-.eiras — Das 18 as 18 liorai
Ginecologia. - tDB. VASCONCELOS CID)

Sas. Sas. e siba.os — Das 18 ia 18 horas
EUA B-ÊX-CO, 21 - IS.* •**** *** »»*» l»0- - |,'on" 32'"®'

(•i*BelafAa_í;'A.'BíltO .Vf/oA 52
s*
53

( 3 Ocre, M. L*OlUerou
4 i

( " OdUa, N.Corrc , .

2.0 P4r<x» — 1.300 mt*.
horaa — Crt 23.000.00.

fl.-..-.-- Am ..___,*%•*-»« Om. rABIO ÜODRS' - Cnsmlta*•Clinica de nervosos -e_tent- c-ia^-n *?re,ldf;,
Psicoterapia Ku» Mè-deo, .1, 1* and.. >. 341

Teteíoae.: 42-H27 a 45-10.3

M.8.Í-.
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA OE CAPITAUZAÇAO

OA AMERICA DO SUl

SORTEIO DE MAIO DE 1950

Realizar-se-á no dia 31 do corrente, quarta-
feira,' às 16 horas, no salão nobre do Liceu IIterá-
rio Português, » Rua Senador Dantas, 118 - 1.*
andar, o sorteio de títulos rclnüvo ao més de
Maio. Partldparáo desse sorteio todos os títulos
em vigor, na Sede Social. Os títulos em atraso
poderão ser. reabilitados até as 18 horas daquele

dia, na Sede da Companhia.

SEDE SOCIAL.
SUA 0A AUÀND.OA, 41 - 81Q. QUITANDA

lléltHI. t-ltt-fl
• aio di janeuo ..??J

às 13.30
Kt.

( 1 Blrrete. L. Elgonl  5i

(2 OoCa Faullna. XXX .

( 3 Mturno, A. Torres
2 | 4 Skviurk. C. Moreno

( 3 Landa, P. Ta»area

58
SS
5i
32

-...*,. ¦¦ Pf." : ^»___¦_____-.
,5 

ti 1 * ', ' ' - ¦' ¦ 
-,:¦'!

Dr.SavasdeLacerda
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - CARCANTA

- com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Roa M-aro âl-hs, 31, S.8 mê,
- , ülnelintUa - «4168

. As'3a3„' .as. • fiaa-felras
atos l$M âs 19 hs.

Concentração Eleitoral
Potista

O Dr. Antônio Vieira de Melo, can-
didato a deputado pelo Partido Orien-
tador Trabalhista, comunica a todos
os seus amigos e correligionários! que
os atenderá todas a$ quartas e sextas»
feiras, dás 17 às 19 horas, na sede da
Concentração Eleitoral Potista, à ave»
nida Venezuela n. 27. l.° andar, salas
207/208.

EDMUNDO F. MIGRO,
Presidente.

( 6 P4nlcbe, D. Moreira  52
I 7 Linda Tarde. DiCorrer .. *>a

( " Don Rosenüo, XXX . ... 54

( 8 LaurUia, J. Tlaoco  5a
I " Obevrette, W. Cunha . ... 52
( " Puritana, O. Macedo .... 52

3.o PAreo — l.-So mU. — ès 13..13
horas — Crt 30.000,00.

1—1 M_5t„í.i. A. Araujo .
(2 Huraintin, J. Tlnoco ,
I
( 3 Zodlaoo. 8. Ferreira .

( 4 Italm, O. Ulloi
1
( " Beremon, E. Caatllho

( 5 Praclnhn. L. Blgonl .
1" Leste. J. Portllho ...

( " Dlolan, O. Macedo .

4.o Páreo — 1.400 mts. — as 14,30
hora» — Crt 40.000.00. ;-.-. j,

( 1 Honey ChUe, D. Ferreira 55

( 2 Bizarra,'D. Moreira . ••

( 3 Saraguapa, L. Coellio ...
14 Nacelle, E. 8llva

( 5 Jurema, O. Serra . ...

( 8 Florena. L. -Ugtni».. '•

I 7 Dona Cristina, XXX .
( 8 NOrmallsta. S. Ferreira

( 0 Lolre. O. Üllôa 
uo Casuarlnà. c. Moreno .
(11 Ptnt, NICõrre . 

ofi Páreo — CLÁSSICO P.AUL DB

SS^ém^Si*tttiiViii*Si*»******r

Ks.
54

5*

l--fl*fi_rpuy. O..UIIM-
( 2"CòraUaco, A. Arttijo ,*.
I
{ 3 Marroquino, 8. Ferreira

( 4 Pre-ldent«, XXX  54
1
(3 Mandl. E. Chstllho .  54

~~("e 
Odon, M. L'01_t_roa  5.

(*7 Ondlno, L. Rlgonl . ...... 54

8.° Páreo — 1.000 mts. — áa 15 40
horaa — Crt 40.000,00 — BETTINa.

Ks.
( l comtesse, L. Blgonl  54

2 Quatro Fonte*, I. Souza .. 54W
( 3PIg_lle. D. Ferreira ...... 54

3 1
( 4 Home Fleet, S. Ferreira
( 5 Saraninha,' C. Moreno

54
51

Ka.
54
48

54

59

53

84
80
48

53

•¦1
6 Gol d Mary, D. Moreira 54

54

,54

55
33
55

53
55
35

33
33
55

( 7 Eláem, E. Castilho ....
4 | SElacgl. XXX

( " Elagol, XXX . 

7.» Pár.o —.Antônio Beünlro Bo-
drlguea (IX Handicap Especial) —
3.000 metros--- áa -6,20— Crt
100.000,00. .Ks.

.... 58í; Coraje, L. Blgonl

2 atro, C. Moreno .

(3 Ctaamtaú, O. Ullôa .
21 + Ouaruman,. 8. Ferreira

( 3 Fogo Bravo, XXX , ..

('6 Don José, O. Macedo
3 | 7 Zodíaco, MjCorre . ...

( 8 Danton, D. Moreira .

48

.53
51
48

sa
50
51

53
58
49

( 9 Hilário». D. Ferreira ,.
4 ] " Radar. XXX . 

( " Luclfcr, X-CX . . .....

8.o Páreo — 1.400 mU. — às 17.00
horas — Crt 40.000,00 — betting.

Ks.
( 1 Don Antòlitco, L. Blgonl . 35

( •'Camelot, XXX .  55

I USAREM ]K_K^>v

( 2 Botlccellt, W. Lima . ...
3 I

(3 Islete, 8. Ferreira 

( 4 Blo Formoso, D. Ferreira
i 3 Mündtck. A. Bosa 
( 6 Nuvem, L. Mezaros . ...

( 7 Serra Negra, O. Maced- .
18 Mariano, D. Moreira ....

( 9 Mediador, L. Letghtón .

55

53

53
57
53

r-3
53
55

com o Mario. Mas aconteceu uma
coisa Interes-antc. Como você sa»*-*,
eu como trubgerento do Mario, ti-
nha que aubatltul-lo toda vca quo
ele se au-entasío do pala. E Uso
ocorreu duas veses. A primeira, há
un» quatro anos. quando ele tol
descansar em Portugal- e a seguu-
da, há alguns meses passados, peio
mesmo motivo. fi

Quiintn_ corridas" voc6 ganhou
da primeira vez cm que substitui*-.
o seu gerente?-s.~t Olto-orrldas, senío.qua, f&mo
mata mo agradaram íoram aá duas
obtida* pelo cavalo argentino Pisou.
qu_,eiv,_-e-_QO »rco«*f.^U4?fll$0;-
ram as duas luiicas vltaTl"-! ttí*-o
animal aqui na Gávea. Depois dls-
ao náo viu mais o vencedor.

__ E tia segunda vez. quantos
triunfo* você obteve?

Treze, seis • em 1949 e sete
em 50.

Mas. como lo dizendo, aconte-
ceu uma coisa Interessante. Quan-
do o Mario' voltou agora de Portu-
gal, "ct-meru" que eu tinha de mo
tornar Independente. Náo gostei dr»
Idéia o respondl-lhe que prercrU-

Smtlnuar 
a trabalhar com ele. O

arlo percebendo que eu estava,
melo receoso de trabalhar por con-
ta própria, estlmulou-mo baatanto
e premeteu ajudar-me. Do íato, elo
tem me ajudado multo. Entregou-
me, entre outros, ati um cavalo d-
sua propriedade para que eu cul-
da-se dele: Hunter.

Qu_ntos uluu-oa você Ja con-
seguiu desde a sua libertação?

Apenas um, com Lujan. Por
enquanto. Tenho esperança de ga-
nhar ainda multas corridas est*1
ano...„,e nos. anos vindouros.

Claro, meu amigo.
Maurlllo, você á tratador íor-

mado, náo?
Perfeitamente. Cursei a Esco-

Ia de Tratadores era 1946 e 47. ia-
zendo parto da primeira turma do
tratadores formada por aquela

Na sua opinião, qual 6 o me-
lhor. Jóquei «ta Gávea, atualmente?

Os-valdo Ulloa. Aliás, ê o me-
lhor btidáo que eu Já vi atuar no.
Gávea, desde que assisto a cor-
ridas.

Entre os nacionais, qual o
maior?

Atualmente é o Elgonl, Para
mim. contudo, o melhor "freio" na-
clonal ô Plerre Vaz. ¦

Que 8 que você mo diz do
Mareei?

Náo é mau Jiiquel. Na verdade,
tem um «sistema diferente de correr
o animal, mas acho que corro bem.
tem bons recursos e bom cálculo do
corrida. Outra coisa: procura sem-
pre se colocar bam após a "larga-
da". Gostei multo da sua vitória
com Liparl. Foi uma grande vitó-
na, lncontestavelmente.i' Daa mala
lindas quo Já vi. *

Que tal a sua profissão? Vocô
gosta dela?

Gosto, e multo. Náo pretendo
detxá-la nunca. Quero acabar meus
_|d,«. nf.- „-iu| me-mn
^a*jjtjajsjsyiykf^tl»i^i'm,,v' _r_*iftri**-f*l* " m ****************

- 
l*ii'i Na arte.»
iina ¦*I£w

^^>/>»a«a<«<«<a/Wa^a<aa*a*a*aWA^WarfWt^^_---_l

Clássico "Raul de Carvalho"
at>a^ay-à.>>Aá>>a>#_a^at«aA»«^i*a«>a*a,

^0c^
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Jtite clássico, que será disputado mata uma vez domingo
próximo, nó período de 1039 a 1949, ofereceu os seguintes re-
sultncíos:

1939

1940

1941

1.200 metros — Cr. 15.000,00 — SANTE__MO — (J
Cahales)—• Jamundá C Albatroz — 74" 3/5.
1.200 metros — Crf 15,000,00 — BANDIDO — (A
Molina) — Bracobi e Ariguana — 73''. »,
1.200 metros -'Cr$ 20.000,00 - CADES — (D.

rrelra) -r- Cajoal e Spitóire - 78». ^^
1943 — 1.200 metros—- Cr$ 20.000,00 — ARK ROYA1. -

: . Freitas) e IJatton:;— 75". ^.-.- ,~ _,
1943 — 1.200 metros•~-Cr» 25.000.00 — ÊGARLO—¦ <D. Wet-

reira) — Dakar e Dynazit —, 74" 1/5.
1944 — 1.200 metros -Cr$ 30.000,00 — HPO — (J. Zumgai

•—Heleno e Sweet Lips — 73"
1945 —'1.200 metros — Cr$ 40.000,00 -

reira) —Thelina e Bacharel -
1846 — 1.40Q metros . — * Crí 50.000,00

Ullôa) —¦ Jundialiy e Heréo --
1847 — 1.400 metros — Cr$ 60.000,00

Bigoni) — ¦Indico e Arrow — __"..
1048 — 1.400 metros — Ci'S 60.000,00 — JABUTI — (Ot.

Relchel) — Pracinha e Zodíaco — 00" 1/5.
1949 — 1.400 metros — CrS! 80.000,00 ~ ESPANTOSO -*(_,.

Rigoni) — Bat-EI-Ghazal é'l»pSi*.do ,— 85";

Fer-

- (R.

ORÉLPO — (D;* Feív
• 75".

HOLKAR — (O
84" 4/5.

HAMDAM — (ti.

'
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Resultados de domingo último c algumas pelejas 
~ 

MIMUf >£*-_/ _/Resultados de domingo último e algumas pelejas
programadas para o próximo - Quadros - Detalhes

rtto té o ultimo domínio (Ot tXUI
ino*.in.«-i,u.*... entra ot uomo* *»«•
mia* imadorlsut, coma lambem
depois a* amanh*. tertmo* uni*
urde movimentei!* K como i»o»»,
vejsmo* O* tesiiiUllo* é» domin-
sa ultimo • alguma* ptlel»» pro.
bi»in»rt«i para o ptótlmo domingo.

i-l'/ti \ni \ X COSTA tOflO
n<»ii»»r.sr.» no pr&xtmo domin.

H- . tS (to corrente, <t rruin |..wnl :r -
vancl"** entra • valoro** equipe «to
l.utiunl* contra o (ort« esquadrão
d* C. A. fi u lobo no campo
do Pneu* urutu ror no**o liiumvt.
dia, o dlrator d* rapoi-te* do Luriu-
nla. o mala )M>|)ul*r "Marinheiro"
p«d» o comparecimento do* t*«ulu.
ira jo_.mk.k-:. n* i-e.u. tt i.i nora*
e 13 minuto*, respectivamente.

>.• Time: PaulUU — V*E — He-
Ilo — Betinho — n*l*uo — Annan-
dO — DO» — Cailo» — UarlO —
Copcio — PohoU — LoUca • o* de-
mat* amadora nlo convocado*.

>.• Time - Ourr»! - Alxlala —
Actr — Hugo — remando — Hl**

rJulca — Wilson — lUUnbo —
Orlandlnbo , Paullstlnha.

CONCEIÇÃO X I "N« l li. ui
Realiaar-se-á. domingo, no campo

do Conceição i". C. na Piedade, o
i.pendo encontro entra o Concel-
«to local • o B. C. Conceição da
Praça, Mauá.

O Conc*lçio da. Praça Mauá. ten-
tara também contra o «eu chara
uma teabUltaçáo, pi.it. domingo rol
mudo peto D*lano pelo e*cora dc
3x4, Ha preliminar, o* aspirantes
do ambos os clubes", ratnráo em luta.
O clube d * Praça Mauá. convoca
p»r* este logo: D*rata — Alberto —
Joáo — Vai •— AUrcdo — Jucá —
Armando — Otelo — Macumba —
frito — Durval — Neca — Bolinha

Jalr — Acííco — Valdemar I —
Nelrinrw — Nelson —' Buter «—
Arund» — Wilson — Heitor — PI.
...... — Osvaldo — Valdemar II —
Joglas — Vlegai — Rengasonl —
Oáucbo — Miro — Nnblça — Mil*,
nes e E161.
CÇNVOCA O 8AO ClABRlF.L F. C.

A dlrttc-ria do 8áo 0»brltl T. C.
ped* o comparecimento dos seguln-
tra jogadores para o prelio de do-
injngo próximo, is 14 horas, em sua
sede social: Fausto — Mineiro —
Jadlr — Humberto — Procópio —
Arnaldo — Dnrclr — Milton — AI-
cir — venancla — Cllm o Joáo.

O E. ... MKIUTi EM MABICA
Tendo u-i** excurslonar domlnso

pròxtmo à cidade de Mftrlcá, a fim
dei saltUr o compromisso com o E.
C. Maricá, o E. C Menti, convoca,
por nosso intermédio, todos os Jo-
gadotes p*ra comparecerem na .¦
ás 5 boras, para incorporados, se-
, uirem rumo àquela cidade. Ama-
dores; Hugo — Antônio I — Augus-
to — M»rto — Paulo — Jaime —
Ztxlnho — Sinduca — Antônio n

Pereira c Joaorlnho. Aspirante*:
Doca — MUUnho — PaulUta — PI-
mentel — B»rriga — Louro — Lolo

Almir — Lula — Zlco e Ciclco.
Também pedimos o comparecimento
dos demais elementos ligados ao
clube.

CASADOS X SOLTEIBOS
Tleallza-sc na manha do próximo

domingo, dia 28 do corrente, no
¦ campo'do ET C. OâUtOs.-üo Kngei

nhci Hojro, o esperado encontro enr
\i*'*i equipes dos Cftsados x Sol-•tetras do 'Enes' d** Souza F. ciubo.
A dlrccáo gorai do ambas equipes,
pede o comparecimento dos jogado-
rte abaixo, ás 8 horas, cm ponto,
na sede, para Juntos, seguirem pa-
ra o campo aci mu.

CASADOS — Cláudio — Zezó —
Mauricio — Jullo — Otávio — Hen-
rlque — Carlos — Vasco — Orlan-
cunho — Jo*ué — Daniel — Zô Mo-
reno — FranX — Rafael e os de-
mala que queiram tomar parto nes-
Ea peleja.

SOLTEIROS — Haroldo — Halme
— Jassé — Mlneirlnbo — Adilson
««-. Mamão — Costlnna — Mlqulmba
•- Arfio — Chlrr* — Vítor — Oo-
raldo — Artur — Edlsoa — Valtor
e o* demais que queiram tomar
parte nesse Jogo.
VAI A MESQUITA O E. C. 17 DO

ARSENAL DE MARINHA
O E. C. 17 do Arsenal de Marinha

rxcurslonará sábado próximo, dia
27 do corrente, mês, a Mesquita.

Naquela cidade llumin»****, o E. O.
17, dará «ombalr *0 **U ...Umt.i.
o B, c luueit-itu. luta **t* t\\U
tlwi» «imdar em ehtlo, ao» adep>
to* do» dot* «lutM*. em «irtud* d*
lioHimem u* dol* **qu*drO», v»lu-
ixm* elemento*. A dttteáo do K. C.
17. i ¦ ¦¦!.- o romp.mlm.nilo ím ttét,
de lodo* o* elfmnlo* que romtiikm
o prtwriro quadro, a ílm d* «•••
matem o Uem qu» partirt d* D.
Pedro ll, á* 13.30 hora*.
U,MI'AfOU A UOrOLUINA HAILWAÍ

A. A.
H**lum..M MB YiKuast «t» .llltsvisi

umt riilM* <.•• tts.i.h«-f .«uc es «.»••
.ln.. .u t-c«f»l>HM H«i!«.v A. A. t
rífrtvisrlei I. Ctulr* li**l. ttt**»*
ft renhítl* * «in* <km**s«nMi o átlm*
i-nf. "-• ¦' ¦•» s<U*tr«ttM n-.ip»-. II
ru.,. tslraitm ttn <*«•>« *»•» *» •*•
ittHl í» lt.lt í«eí*«» Lentiral Ctatiit*
snsnl.ilo iulo hiatiiirini» Hi.illiie J»,«
Sii*i, wbiJ0 o logo M Isk!»*"» *• l*.>S
l..... ««tsBilo cs t**m» M»lm ferm«-
i'ou'Ucjpe-llB*: em Pinheiro, Ei'«*fl*
• Jilfei**»*; Alf»i»il*r, CHttno « Aa.
rta; Cirlw». NiU«». Ur»itt* Vtalsll «
Ariruad». f*r«*»vi*r>o*t — MsiiotI. BI*
Lin (irpois TI*o Tico) t Altsi BU
sai, Ví»«*r e AJenor; Wiim* (depel*
Uuiul. Zico. M»l«. Jn*á «Ura.

Ap4l ums lut* cjuiliBi-a» c r*pUt*
ti* Isact* d* iratxlt »e*s*çlo, r*|lttro«-
it o |u»to eroplt* de 1*1. «*««•* «**"
ijulsta.!'". por C*(l«* o o* ItmmeAtlM
at tttttt ums pcnalttlad* l*rs d* *re»
e JoU, io IsirovUiie», com um joit
dc bo* fiitur*.

A Dtiuwlo kopoMitienit «ju* seguiu
wb • dlr*ílo ile Ari.in 8l**r c Osoft»
D j» Junlor. Ur* oiim* rac*t>íIo *»«
psiu dei ««ip. ni.us de \T*to»tls áe
Ittborii, reinando Kfpf* » rnelhor «fll-
ciplint e civ»lh*irl»mo Quer Jur**t« *
vttf«m com* no lr»a«orw da Jogq m-
tercMitlutt.

No quadro ti* L«cpo!«un», desisti»
na-.e o anjullro Piaheiro, Elevei*»,
Aure-, VsbiuU e NII»on « *o rerroelt-
rios o goleiro SUaoet, Ale*. DJ»taa •
Lira. E* .«4* « *"'»1 Diretor!» oo B«-
porte Club* FerravUrio*: Pr*»Wem«,
Mtnotl l't,«nh,; Vlcí Presidente Adi»
Rornítunl; Silvio J*iu», SecreUrte «
Arn& Ferntnde» Oliveira, Tetosrelro,
tesda p*tfooo d« Clube o tr. H. Re-

vÍTORIOSO O YPIRANGA I'. C
Pcrant* um* ***i*tcafla regulsr res-

litou-ac ijoralngo lídimo, no gramsdt. «»
Ypirsnt» r. C. o tio esperado erabtts
eatre it equipes do Yplrans» F. Ç. « f»
AsiocUflo ÜBldot F. C. O Biítcn
tran«corrttt num ambiente cheio de cor-
dlalidade, uradand, os "torctdaril . A
primeira fi« termino- com * contagem
de UO. tttt o t A»aocl*íio Unido» T.
C. No aejuBdo tempo, conaejuiuo v*.
!or*0 esquadrío do Yplrsng* F. C,
sobrepujar o seu adverssrtu terminado •
prelio com * contagem de 2*1. TenlM
de Noc* « Rubem. A direção d» espot-
tea colocou em campo o» «egulnte» |o.
gsdorea: Murilo. Valdir « Ivan I; V».
dinho, Déclo, Maneca, Broinha, Ruben»
Nota e lr»ni (Amauri).

Oi aspirantea: — Rubens. "-«Idir «
Samuel; Soslnlio. Giguà. Yrlt, Batiita,
0«ny, Amaurr, lranl e AUri». _U1V__

E. C. ESTEVÃO SILVA X CHANES
PINHEIRO F. C.

Interessante prcSo amistoso »erá U*-
vado domingo próximo entre *t equipes
«)0 "E. C. E. S.", • do Chave» Fl*

terlormente. Eltí fríl»o Mf EfW»
aguardado cora gr*nde rmeiedad* PcK»
ara^ntes d,, ttm&X&fctlWgh V^-u,',"
vêm »e pr*p*r*ndc coro. F.f*n«í* eatu-
slaamo. a fim de proporcionar io publi-
co uma bo» pelei». «. rn***11 °Pot unu
vHtorl» cosiagradora p»ra auaa core».

Na preliminar lutarão as equipia de
Infantil dos mesmo» c*ubw.

P*r* «ate prelio. ú dlretío t
do "E.C.E.S

Tu«*l*k* — emtKa — iMMtJ * Vi
Ot trti&elf»» lai».u, TNviakl S «
Jetge l. N« pr»lí*«í«»r d*»»* • tmmxt
'viidlUA 

00 CORINTIANS \>. C.
OS IPANEMA

ll(li..i,uní...>t ttoiiiiaio _ >¦'-¦--„ t*
«l.iln. do C«ilml**t 1'. C, d* Ipíít-
«a • d* Vherii V. C, tu ttam ttlt
«liiii*, tw «Jul». P«f*el» d* W tmt
te-.e, At luis, * partld* Ui'*l*«t ttm
m **p«»«*ir4" síu»**d* o tfi-nf* **
qutJiii d» Ipantrri* pel» "a******* 4*
«*5, í»»l» cwilgBtdot por StbâttU* S.
títi 2 « Tiio CM«* I. O «tuidro ***»•
ceJor *««t*u tom • »«*«i*'e í*nitlt«i-
«lot E*il**o, J«ao • AlcUe». 8*tu, C«-
.. » • Aninho, l..i. SeUtlll*. Mario
Palito. I . . i ': , « Gtillile. N* P'«-
tlnitaar l.«<i ut* lutl* einptl* de o»o

Prrante um* "torcida" «itualáitl.
c* qu» vibrava com o* lance* de
aenwçlo provocado* p*lo* qu»dtoa
em luu. DeUne » Conceiçio brtn-
davam o* preaentea com Jogada»
m».t4trt.l* e b*w coordenada».

Eatu peleja ravanche foi novamen-
te v*ncid* pelo Dtltne que roíue-
gulu Impor »o »«u valoroso »dver-
sárlo o mwmo escore anterior d*
tri» tento» * zero. O qiudro d**-
lainiiM- formou com: M*d»len«; Olá-
vto • Vletor; Aníbal. H*llo • Joáo
Oomr*. Werter. Armando. Cardeal.
Darry e W*ldrr H. O» wnto* dot
veneedore* for*m consignado* por*.
Darcy, *A'erter e Cardeal. Na* p«i«-
J»* preliminar*** o Delano venceu
o quadro aecuudátio do St. A. Flu-
müicruM* por 5 a O e empatou cou»
os aspirante* do E. C. «Soncelçáo
por 3 tentos.
NAO RESISTIU O CENTRAL !'. C.

DE S. CRISTÓVÃO
Mais uma brilhante uiori.i jun

de conquistar o Laranjeira* PT O.
to derrotar a valoro**, equipo da
Central T. C. peta conu«em O*
9x0, goal* de Tal, Osmar, Jorglnho
e Russo (3). Na prellmlaar venceu
ainda o Laranjeira» P. O. pela con-
Ugem d» S*l. A* equipe» vence-
dorai Jogartm n»slm corutltuld**:

l.o QUADRO — 1alu. Arnaldo ei
Berra (Ttáo); Barra (Atorulnho),
Ene» • Joáo; Jorglnho. Osmar. Ru*-
io (Veiga). Tal e Jalr.

3.o QUADRO — Manuel; Totoao
e Dárto; Machado. Zcno a Imal:
Nenem. Davi, Adalberto. Carltnho*
e Dodoca.

A. A. CASA NUNES z IPANEMA
CLUBE

No próximo aabado estaráo em
tuta no gramado do E. A. Ana
Nerl os conjuntos da A. A. Casa
Nune* x Ipanema Clube. Para ea*e
Importante Joso o técnloo Aníbal
Tavelra. d* C*»*\ Nune», convoca o*
seguinte* "plajrers": Augusto, Ari,
Jorge, Jocellno, Abel. Sobral, Elmlr,
Blbl, David, Maravilha o Tamarlndo.¦ Na preliminar eatarto em açáo os
quadros de aspirante».

EMPATARAM
Depois de uma peleja movimenta-

dn Pacifico* • Matlas Atre» o "pia-
card" acusou um empato de 1 a 1,
coroando aalni o* esforço* d* am-
bo* os quadro*. Na preliminar tam-
bém reft*trou-M um honroso em-
pnte de 3 a 3. O* quadros do Ma-
tias Aires que atuaram foram os **•
guintes;

AM ADORES -- Zedto; Ramiro o
Hi-.' •¦¦;; Onii »o. Cvtlnh.i o Sérgio

;(wjüoa o jarajri!/! Wilson (cooy).
.\>i-. ".:.. iMiKoin. Hélio.* Carlos Al
berto

¦ fio z&pwetmwaatr
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A PRIMEIRA RODADA DO CERTAME AMADORISTA
Tabela de JÚLIO

i 00 o I
Ro»lt* 8011* * Ottl
Cumpo Or*nd» x Realeugo
Oriento x Ctujtelw
CorlnUan* x DtoUnti.
Mo -Jtt x Cosmo*
Unláo x Paramea
Manufatura x Irajá
Kaeton*! x l*Totsttm>
nm .1 * Anchieta
Opotlcáo x V«llm
Engenho de Dentro x Piedade
Benfica x fl»mp»lo
Nova Araárlc* * C*rloc*s
A»tOrU x Dtl C*»tlllo

i .. i \ ruiaBO
!

Hua auaruj* S,íl""0• .Hu* Campo Orando C. Orande
Jtua Ne»U» t**nt« Cru*
Rt» Dona Leocadt* Rtulcnrro
Rua Rarto do Triunfo Netiengo
Hua Xavier Curado Mel. Hera**
Avenida 3» de Outubn ÍUIare»
Kitrada do C»mt>n*U Deodoro
Rua Arnaldo Murlueil Anchieta
Rua BUta Xavier Abollcáo
Hua Henrique Uchelil En^ Dtntrel
Rua Llclnto (5*rdo*o Benfica
Avenida 39 de Outubro Del Castilo
Avirrí* Teixeira do Castro lton*u«**o

PAVOKITO

Ro*Ua Battt
t*iniH> Orande
Oriente *
n. ••-• '»
b*u Jl-*
Unláo
M*nuf»tur*
Nacional
Anchieta
Opc«lçáO
Li.; DCUUO
11. lli J
Nota America
Del «Sulino

PROGNÓSTICOS

Pari! eomptomUw pari o Rotlta
Pert«c*ü o prelio par* o »|vt-n*;*r<i.
j>a»(Tá o Oriente vencer Urilmente.
Poderá o fArtntUu» <»ítr*«fír rCTWvtUri».
Enuilibrio de forca*.
;¦.:,).. multo mi-.ii;!! .* .na.
O If*Já oferecerá resi»t*ntl*.
O Nucional vencera iScilmeníe.
Primeira derrotn do Iloial..*
rreito difícil para o Valim.
O Engenho do Denuo tfnctr* bem.
Cotejo equilibrado.
Fácil vltori» uo Nova America.
Pro«ávct rrilitencia do Aatoria.

'SHOW-REVISTA "A MAHHA" JMWNá^t-W^^a^W^

,.....«.....»¦

Amanhã, no Jacarepaguá Vôlei Clube
ARTISTAS CONVOCADOS - HORÁRIO PARA OS EHSAIOS -

PARTICIPAÇÃO DO "BÀiNDlEADER" HOMERO

m^^*rv^*emme*f^^*em^»e*e*e»^*f*r*f*m^^*e^^

ESPORTE ELEGJ1ICIJ1 EU Wl
Textos c folo* de .l.\l)l k NEVEr)

O famoto elenco de *6how-RevUtA
A MANHA", roltará na noite de
amanha a e**lWr-«« novamente; p*r»
gnudlo d*que)e» que gottam do»
bon* rapetarulo*.

ARTISTAS CONVOCADOS
Para **•* exibiçáo foram eonvo-

cados os elemento* ab»Uo menclo-
nodo* que deverão e*tar o m»l*
tnrd»r. ** IS bora*. no escritório
dt EnceUlor Internacional de Pro-
p*K»ndft p»ra o* respectivo* ensaios.
Rooario Amanda. Marltta Mári».
Marir BrasU. Marina l«ra. babei
Silva, 8ilvlnha Hrandáo, Oravatl-
nha. Pereira da Silva, Sldney Má*.

DJnlma Co*U. Alsdim e JuanitA
Rios. Como animador. Ruben Bran-
dlo o eomo locutor Osvaldo Oon-
din. AeompanLtuncnto» rmulcat»
do consagrado "band-leader" Ho-
n.ero ¦ mot rapaaea musical*. Dl-
reçâo artística do AngcUuo Mcdel-
roe, contra-regr» do OrUuulo Neve*
e Felipe Trota e dtrtçSo geral do
nosso companheiro Ircnio Delgado
e como auxiliar Aroldo BonlUclo.
NO JACAREPAGUÁ* VÔLEI CLUBU

O espetáculo de amanha, será le-
vado a efeito nn sede do Jacarc-
paguã Volet Clube, á Rua Baroneai
ua Praça Beca. áa 30_30 hora*.
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Ia "VOLTA DE ROCHA MIRANDA"
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REGUUMENTO DA PROVA - IV
Capítulo VIII

DAS INSCRIÇÕES
Art 17.* — As inscrições serão abertas aos ciubes e corporo-

oôes •n.Jiíares e a atletas avulsos e deverão dar entrada na re-
dacáo de A MANHA, até o dia vinte e quatro de junho e, na seae
daCARERM, até o dta vinte e seis, às dezenove horas.

ÁTt ;jo _ os atletas avulsos serão agtupados em -.'equipes'

de sete 17) atletas, os quais receQerdo os nomes do Presidente •Je
...,- Hw». «.-. Honra, do presidente^dd Cómtssâd Organizadora e de %pessbtss' gra-

mo. ; tar. que o. rcalimcóo^daotorrida', t«ii ipessoas ^e^a^iaiudifjo* prova
Amaurl fot»o sutor Mo ttmto do ; 3^U tenha prestado relevantes serviços.latia* Mrej. em bom «tiio. cobrin- , ™" 

j ^^ _ gssas "equipes" constituídas de atletas avulsos, sc-

VITÓRIA D4.S MAIS BELAS — Ai aparecem as simpáticas de-
fsnsoras do Muriaé T. Clube, que com brilhantismo levaram dc
venclia a. equine do Carangola T. Clube, pela contagem dc dois a
um -.15 x 5. 9 x 18 s 15 x 0). Assim ;opoti o quadro vencedorz

 Izabel, Marli, Auxiliadora, Delba, Mirian e Ednarh. ¦

Mattos
du o guanUáo adversário.

ASPIRANTES — Jo*« Honorlo;
Luiz a Alceu; Mauro, Aírton «
Giuf!*íoue_; Mue%r. M-urUlo (Oer-
son). Vera, Zé Carlos (Maurlllo) e

marca-
prelio, « aircjao ww,™» «**—* —  

." por iio.ío intcrmW», i Pet*)*.
líuinte» jogadores Infauüti i Vera » Oersoa foram oe

- 
»WI bT.o-"0/ ei - Ubírad - 

^"«KCWJ 
O ATLÉTICO F. C.

Juvenil: — Arei — Nn**»»
troelldo — Lourlnho — J. Ciariiío -•
Viva — luraar — J. Rodri*.i*e4 — Bm-
da — Miltinho — Nci. „.., t. „ „
GUARUJA F. C. 3 X TIO SAM Y. CO

R»*liiou-sc sabido ultimo o eopcrjao
encontro entre aa equipe» üo. Gusrui*.
p. C. • a <lo Tio Sam F» C, lllafl»
vencedora a primeira peia contagem de
3x0. O quadro. i'o Cuaru.i P. C., for»
mou com: Osvaldo — UU e. Dante —
Valter — Jorge • M"0 '¦ ~ s"° ~"

l.l\ riOi.it. III.I.V t.» *» -»-.»-- -»>> ¦ ¦ -———

da «rta. Zalra Pcreln». dos Bantos
As. i csUverara em lut» domlnso uJM

y^0*^

mo no campo da rua da Alesria, a»
etyalpos do AUátlco F. C. e a da
A. A. C. Exterior, vencendo o prl-
meiro por 2x9. A peleja tovo um
transcurso excelente, cheio de lan-
cea tío grande emocáo, sendo de no-
tar que o-^fcolelro Guilherme, do
Atlético, teve oportunidade de mos-
trar as grandes qualidades que pos-
sul. Dono de uma boa colocaçSo,
ativo, arlsco e corajoso, se n&o fi-
car "mascarado" »erá um grande
goleiro. No encontro preliminar, em
que estiverem em luta as equipes
de aspirante*, venceram os "rubros"
pelo «sp*taoular escore de SxO. Qua-
dro vencedor: Russo; Plrulnh* e
Zcca: Domingo, Rosa II e Arnaldo:
Badú, Diamantino, Tláo, Babl e
China (Admsr).

FRENTE AO TUPI O MATIAS
AIRES

Domingo vindouro, na cancha, do
Tupi F. O., dft rua JOaá Boníííclo.
•staráo em luta as equipes dô clu-
be local e tío Matlas Aire* A. O.

A peleja, que promete um trans-
correr equilibrado, terá Inicio ás
15,30 horas, estando t, preliminar,
entre os quadros de aspirantes,
marcada para as 13,30 hora*.

A dlreçáo teontea do grêmio do
Engeuho Novo, pede, por nosio in-
termídio, o comparecimento doa
"plajrers" abaixo, ás 13,30 hora*, na
sede, a íim de seguirem incorpora-
dos para o local do "match": Zezl-
to II. Ramiro, Bebeto. Griraaldl. PI-

, colé. Galego, CatUtha, Sérgio, Wll-
! son. Amaurl. Canhoto, Hello, Lin-
. com. Murilo. Zeulto I. Oliveira. CM-' loa Alberto. José Honorlo, Savlo.

Delfim, Vera-Crus, Coiatlno. Glads-
tono. Zé Carlos. Moaclr. Elclo. Mau-
rlilo. Jorce. Orlando, Féter, Plmen-
ta, sobastMo. Domehlco, Bessa, Ma-
rio Newton e Luis.

A diretor!» aproveita o ensejo para

! tão organitadas a critério da Diretoria, não cabendo recurso ou
reclamação com relatividade á organização das mesmas.

Art. Í9.° ¦— Não serão aceitas as inscrições:
a) —dos que exercerem qualquer função esportiva remunerada,
b) — dos culpados de atos desonestos.
Art. 20.° — Poderá ser cassada a Inscrição, até o momento da

realização da prova, pelos seguintes motivos;
a) — falta de condição moral;
Jj) — falta grave de indisciplina.
Art 21." — Todo o atleta deve trazer preso, us cotas, de

modo bem visível, o número correspondente à sua inscrição na
vrova, sob pena de exclusão da mesma,(Continua)

Novos programas da
RÁDIO NACIONAL

Conversa entre amigos
Um programa de informação e orientação política,

escrito para a consciência cívica dos brasileiros.

Do 18 às 18,15 horas, de segunda a sexta-feira.

Desperta, brasil!
Um programa dedicado sobretudo ao homem do inte*
rior, sua vida e seus problemas — Ruralismo. numici-
palismo, cooperativismo, questões agrícolas — eis ai-

guns dos assuntos que serão abordados.

As 7 horat, de segunda a sábado.

' '<~Jk 
*'*'*• ^^''^^'«aW

GRANDE O PÚBLICO PRESENTE — O público presente na peleja
interestadual entre Caiangola T. C. x Muriaé T. C. foi dos maio-

res. Na foto actmc, um sugestivo flagrante. *

_-_-Kk>«-\-_9 __f^j-_________tB^^SB ^HP^^sHI-K^lfiini
___________P**>*T%$3*____I WmW'. ^^^mmmmmmm^^^^m\\mm\^^^^m*m^mm\wÊ

PERDERAM COM ELEGÂNCIA — Apesar de derrotadas, as de*
fensoras do Carangola T. Clube jogaram nem, e. somente des-
ccntrolando-se no último "cest", quando foram vencidas por quinze
a zero, dando assim, ensejo para que as "garotas" dc Muriaé vin-

' jfacem a derrota sofrida pelo quadro m«uct...no. --"

comunicar que o» "players" devem
reguláriair as suas situações com a
tMOUraria até 31 do corrente, lm-
preteriveimente, sob pena de ellml-
naç&o, na. forma dos estatutos em
vigor (atraio de trás mensalidades).

ósseo-Tônico Kp,
iW<^VW>yi<>^>V»y»_>»>^S>>ATrf«<*,>****>_W*_*«W*<

tM/mum

NOVOS TELEFONES
PARA SUA COMODIDADE A«VASP" '

MANDOU INSTALAR MAIS TRÊS TELEFONES
EM SUA AGÊNCIA:

52-2898 - 52-4328 e 42-8094
RUA SANTA LUZIA N. 735-Ae B

(Meso telefônico)
RUA MÉXICO N. 116-A (SUB-AGÊNCIA) 22-8681

PARA SEGURANÇA DOS QUE PARTEM E TRANQUI
LIDADE DOS QUE FICAM,, VI-AJEM PEU VASP

i
i

O BAILE EM HOMENAGEM A DELEGAÇÃO VISITANTE — Em
seguido às pelejas de voleibol, teve inicio um deslumbrante baile,
no luxuoso salão do Muriaé Tênis Clube. Na foto, aparece o
tenente Valdemar Alpoim, juntamente com sua esposa e inúme-
-— * ras senhoritas da sociedade local. -7-

Dr* Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia,
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTH

RAIOS X
Rttdiodiagnóstico especializado das doenças dos ossos c
articnlaçfies — Radiografias e tratamento de fratnras a

domicilio. *

Cous.: Av. Rio Branco, 857 - 5.e and. — S. 51l-«i5Ii de H as
18,30 hs. —Tel.: 28-8Í51 — Res.: 37-1531



SÔ NA SEGUNDA-FEIRA
TRIUNFÁRAMOS
BATIDOS 0 BAHGU E 0 FUMÍÜGO, OfflEM. EM SÀO JÂHUA-
RIO - 5X0 E 2XC, OS RESULTADOS DAS PRATICAS

A CONTUSÃO DE JUVENAL - ADEMIR E MANHA
AS GRANDES FIGURAS

r-
:>{,?¦: -.'

.¦—I» — ¦¦ - a ¦ I - ¦¦¦¦—I —"AZU1S" E OS "BRANCOS

'O 
selecionado itráiiileiro, repre-

«sentado petos .eu-, quadro»-Aeui" e "Branco", rcsllrou, on-
tem, à tarde, no médio de «Ho
Januário, o aeu segunclq ensatç
ue conjunto desta semana.

A prática cm apreço foi dlfe-
nente das demsls. Ao envea de
treinarem entre si, como de cos-
lume, enfrentarem. Inicialmente,
o Bangú, e depois, o Flamengo.
O quadro "A«uT deu combate à
turma bonsuensc; 9 o "Branco*
* equipe nibro-negra.
6X0 E 2X0, 08 RESULTADOS

O ensaio inicial, entre os asuls
e o Bangu. que teve a duração de
•?0 minutos, iol vencido pelo se-
lecionado t>ela expressiva conta-
gem de cinco tentos a eero. 1: o
reallíado entre os "brancos" e o
Flamengo, que teve a duração
de 75 minutos, sairam vitoriosos
os "scratchmen", por 3 x 0.

Os "goals" do primeiro tremo¦-.••num feitos por Ademir (3),
Baltazar e Jair. E os dos segundo
treino ,por Manéc» e Tesourinha.
A CONSTITUIÇÃO DAS EQUI-

PES QUE EXERCITARAM
As equipes que exercitaram es-

•cavam assim constituídas:
SELECIONADO "AZUL": -

«Barbos*. — Santos e Juvenal
(Nena) — EU — Danilo (Bran-
dlozlnho) e Bigode; Frlaça —
Zlslnho (Ademir) — Baltazar,
*- Ademir (Jair) e Chico.

BANGU: — Luiz Borracha
(Peludo) — Oualter e Raia —
Mirim (Eloi) — Pinguela e Bula

Djalma (Vlvlnho) - Mcne-
res (Vermelho) — Simões —
Ismael (Joel) e Moacir Bueno
(Djalma).

SELECIONADO "BRANCO":
Castilho — Augusto e Mauro
Bauer — Rui c Noronha (Al-

áredo) — Tesourinha — Manéca
Adâozlnho (Ipojucan.,. —

Jair (Pinga) e Rodrigues.
FLAMENGO: — Cláudio -

ííewton (Osvaldo-Job) e Job
(NÍtSIIo) — Blguá (Orlando) —
Bria e Valter — Alulzlo (Jorga
le Castro) — Arllndo - Durval
\ Alulzlo) — Hélio e Ellezer (Es-
querdlnha).

CONTUNDIDO JUVENAL
tí-So íor-attt d"6 tódô fdtteèâ 6S

"scratehmen" durante as prátl-
á|de ont«a, m fíMtòtoM"fto?-.
Una*. Dlzemoa isso, porqUe. um
iele» — Juvenal, com apenas 1
minuto de treino, contundio o
"peito" do pó direito, ao dar um

está mesmo re.wtnttndo, ao pon-
10 de nâo poder»íso apertar, de
levo' alquer, o ponto contundido.
Náo obstante iwo. acredita-se
«--.ii- tudo termlnurá bem, deven-
do o «aguelro voltar à cancha
dentro de alguns dia».
BSM MELHOEE8 08 "AZUI8"

Dns fluas práticas, a primeira
foi melhor, bem maia movimen-
tada, exigindo maior desempe-
nho por parte dos "canalstas".
Das duas turmas do «lecionado.
a que ejfcrcltou primeiro *- a
"Azul* apresentou-se! bem me-
lhor, at liando com'maior desen-
voltura. cora mais "elan". com
meUior entendimento tanto no
ataque como na defesa. Ademir
foi o elemento que mais se dis*
tlngulu, íicguido de Baltazar. En-
tre os "Brancos" apenas dois,
também, se destacaram. Foram
eles: Manéca e Rui.

Assembléia geral no D.I.E.
Está convocada para boje, aetta-

feira, ás 18 boras, na sede da A.B.l.,
a assembléia geral do Departamen-
to de Imprensa Esportiva, para em
rcunláo extraordinária eleger o novo
diretor geral dessa órgáo de classe.

Em caso de falta de numero ie-
gal, a 3.* convocaçáo será para o
próximo dia 3 de Junho.

' '' ' -¦• ' 
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"NÀO TÊM HAVIDO CASOS DE MALEITA"
0 QUE DECLAROU 0 DIRETOR DO SERVIÇO NACIONAL CONTRA

A MALÁRIA AO SR. PfNDARO DC CARVALHO

BASQUETEBOL

A noticia que assombrou o»
membros do Conselho Técnico da
C.B.D., afirmando ser a zona do
Joà, onde pretendem realizar a
coneentraçlo dos jogadores na-
^tonais, ser aquela zona sujeita
a Impaludismo, levou aquele ôr-
gfio Resignar os srs. Pindavo de
Carvalho e • Alberto Borgertlt.
para examinar a sona da Casa
dos .Arcos.

Oolocando-se em campo, o sr.
Pinduro de Carvalho procurou e
sr. Mário Pinotl, diretor do Ser-
viço Nacional Contra a Malária,
o qual lhe afirmou que hi mui-

0 embarque dos
espanhóis

A Kidnaçáo espanhola comuni-
cou. oficialmente, á O.D.D., qu»
embarcará para o Braall no dia 17
de Junho, por via aérea, com uma
delegaçlo composta da 34 penoai.

to temi» nio se registra um ct«
.-¦o de maleita naquela zona.

Diante dessa afirmativa de
uma autoridade no assunto, o
Conselho Técnico da C.B.D. de-
ver* rcunlr-M: novamente, a llm
dr deliberar em definitivo sòore
o assunto.

REGRESSOU AO RIO
0 ESQUADRÃO DO AMÉRICA

ai;o» ttr diaputailo vima série d*
•maWha" com clubes mineiro*. !«•
crraaou, onl«wn. á capital du Itepti-
blica, em um Bandeirante d* Pa-
nair do Braall, o «quadráo iliuUr
de profissional* de lutebol do Ame-
rica futebol Clube, do Blo. Acom

"TAÇA DO MUNDO"
_ .ii.a. . .1-. a-iL...^ aa.i  ''*  .*,**.:-*.**—*+******

A TABELA SERA' FEITA Dt
QUALQUER MANEIRA NAGUE-
U WA - ÍUDO DEPENDENDO
DÂ RESPOSTA DE PORTUGAL

A tabela deveria ter aldo apre-
«entada ontem. Uso. entretanto,
nfto ocorreu, pois, iol explicad'»
«oi Jornalistas que nftmente n»
«gunda-íetra seria conhecida,

A explicação foi dada por Má-
rio Polo, que dltse haver neces-
atdada de se esperar até aquele
dia. devido a resposta de Por-
tugal.

O vice-presidente da C. B. D.,
no exercício da presidência, re-
velou mais uma ves que se fa*
no momento grandes esforço?
para que Portugal nlo deixe de
comparecer aos Jogos do certame
mundial. -;,„_,*,

A IRLANDA SUBSTITUIRIA
üe Portugal, entretanto, m

mantiver firme, a Irlanda do Sul
(Blrei será convidada paro
ocupar a vaga daquele.

A tabela do certame que vere-
mos em Junho, será todavia, ela-nea ruicooi i»iuiw. m «*«" ••"—•• m-wi cm junina. ¦¦•¦ um»,.», v—

iianhaiiuo a del*«*çá> regreMou da «)oroti(i (je qualquer ntTanelra. sc
capital minera, no mesmo a mo, o eunda-fclra, Já que ficou assen
dr. Moacir Renault UM.jm» M . t do que um x representará t^«Aisnascs & ^jhs&r porUi8al c g
agremlaçáo carioca. i próprio i oriumu.

Robledo d

«¦

Jogara o Fluminense as suas
ultimas possibilidades
Promete empolgar o jogo Botafogo x Fluminense — Vasco x

Riachuelo e Tijuca x América, es demais prélios
• A derrota do Flamengo, frente a
A. A. do Ora Jau, deu novo alento
ao campeonato metropolitano. Vá-
rios sáo os clubes que ainda estáo
no páreo para a conquista do tl-
tulo desta temporada. Uoje á nol-
te, doia diiatca eatario cm açáo.
Bolntogo e Fluminense com 2 e 3
derrotas, respectivamente, teráo |

prlu a pena disciplinar e ainda eom
Uerena em melhores conaiçóeá íl-
slcai.

Os quadros para o clássico, desta
noite deveráo aer os seguintes:

BOTAFOGO — Tales II, Adcrlln,
Tales I, Hermes e Caco.

(!. :.,_.;,: ir |;-. .iiamai-a," FLUMINENSE — CeCC, GiUMpl.
quu te Ucídoorarcm, em,.bu»c* __\ I Venlclua, .Morena a. AUnlt, ,•¦. ,f\i
um tritinfô q.M51* <S|l« aituranc*^ Yiirs áttVgBt & PrifülÉâl eneoft-
parece de capital importância para tro da rodada foram netlaitae a»

^rt^o^uVnS^»9<e. ^r.w'*rWAt^t*M«oi5!
íiérrot» poderá cortir ileflnltlvamen- meulatt. Ilubras do» Santos; apon-
te aa suas pretensfies no atua! cam- tedor, Sérgio Roaa e delegado, Ary
pecuato. Teremos a oportunidade ; Emlth.

!-. ito nn s> um de analisar maia uma vez as posai- 08 DÍ.MAI8 JOGOS
«7» ir,fDi"i, ZW»nl nm ' bliidades destes dois fortes conjun- Nos demati Jugos da rodada, ve-chute infeliz. arrancando um • t0Si bem como seus novos valo-,! remos o Vacto.da Gama. ura dos"bocado" de grama. O excelente j rM umi8 t&\t9 xi aparece como j lideres Uo esmpeonato, que enfren-

tagueiro, cuja posição está "pln- ! estrela de primeira grandeza, bem i tara em aúa },n*prla qua«1ra o "ft-
tando" como titular, abandonou j secundafln pelo tricolor Almir, que : ve*' do RUílmeVj. Oa cruzmaltlnoi;
impriifttftment* o eramado Ju- ainda náo tev•.*¦ chance para de- j i-áu apontaa;.. como franco» favo-

» S^rlTll ' monstrar at »ucji verdadeiras pos- ritos. Come con.p'.emento da roda-
,-enal assistiu O resto do ensaio , 8.b,..Jdade8 técnlcax. da. o T1Ji.ct*. procurará reabilitar-
:om o pé sob um saco de gelo. > 0s tricolore* d»ti*. ve/ contaráo J &e tía última aerrota- soirid». im-
Segundo constatamos, Juvenal « com o reforço de Cece que Já cum- lpondo-se dlaulc do 'América.

muito *.*j_ ic...
Nem muito fraco,..

À mistura exata!

Nem 4Vw^í*a

.¦¦¦¦¦¦¦ .-'¦¦"'¦ _
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Experiteeüíe Star
t ainda hoje!

Cie. de Cigarros SOUZA CRUZ
/.

t-tm*

eu alma nova ao "onze" chileno
8ANTIA0O DO CKttE, Ji (U.P.)

(Oe Uonardo Btpinoxa) — Detde os
tempos de Joté Manuel Moreno, o
"crack" Importado da,, maior quUa-
te. nenhum havia despertado tanta
etp.cHttva como o do anglo-chlle

no Jorge Roblsdo, ponteiro do hew-
cattlt t'nlt«d. QVUUo colocado na
Taça da Inglaterra. *. agora, cen-
tio-avante do teleelonado do C.iif
que disputará O Campeonato Mun-
aial de Futebol no Rto d* Janeiro.
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,tir n-STn pntrf rui E MAURO bt O peicrono, - porem, t,v
-?Sr^ro%usto, está noiaüentc cm ação Ontem vOito..

enLifre regularmente. Vemos o ucwk«tmsç^oe^MamiK
ÍHui, defensJestw Sáo-Pauto, que NtfMjM é&dAWtfináo

zt*^4W—iimJltta definitiva dos cait^a^-^fi
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BORRACHA SBQUROV - O axaueiro Borracha ^w*« 
««Ji"

bolas. Cinco.-porém, foram com/enaeréço certo, hsta entretanto,
não passou, pois o goleiro banguense «ep«rott-tt com firtnesa.
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Cinquenu mil pewoas asalstlraro
á ettr*la de Jorgr Hobledo. forman-
do pela primeira ver na ueleçáo elil-
Una em luta com o Unlvemldad
Católica, recém-chegada de uma U-
lia sjcursáo pela Buropa.

O selecionado fot derrotado por
3 a 1, mas O papel de Robledo sa-
tltfet plenamente. Foi aplaudido,
sem rsservaa. e o publico deixou o
ertádto convencido de que, o com-
binado' chileno havia solucionado o
problema que o incomodava com
um bom centro-atante.

Hobledo chegou ao Chile há duas
semanas e apenaa Uve oportunlda-
de de treinar seu quadro em três
oportunidade». No mesmo dia de
aua chegada a Santiago, esteve no
istádlo Nacional para assistir 00
jogo do Fluminense, do Rio, com
o selttflonado do Chile. Foi apresen-
tado ao público, que exigiu desse
"a volu olímpica" para conhecé-lo.
Robledo o fes naquela oportunidade
a passo. Mais tarde expU^iu que
desconhecia ct-io aspecto do espor-
te aul-amorleano. que na Inglaterra
o -Jogador formata parte do qua-
dro e qus. em caso algum, podia
reall-tar manlfettaç-ôes individual*
para receber o aplauso do público
Finalmente, pediu excusas.

8ua primeira Impressão do íute-
boi aul-amerleano. exposto nessa
mesma tardo, a margem do gramado
do Kstádlo Nacional, foi que se prb-
curava mala o homem que a bola,
que os jogadores nialbaratavam ex-
çeast^at epcrgtas, e, que osqueclam
o que cabo à bola ccurir et nio ao
homem. -Upetiu O aforismo do tu-
._boi.iaiie.ia¦*<«» .ftm gl»-..tj|
um jogador, a bola iteropre é mais.
Criticou também o excessivo lndl-
dualismo e assinalou que os Joga-
dores perdiam multas oportunidades
em Beneficio pessoal.

Robledo veio ao Chile, exclusl-
vãmente para reforçar a seleçáo du-
rante o Campeonato Mundial. Por
multo que se disponha náo existe
a menor possibilidade de ficar no
Chile. Beu passe custou ao New-
castle UnUed a soma da 30.000 11-
bnss esterlinas, mais ou menos 4
milhões- tft peso» chilenos. Náo UA
clube no Chile suficientemente for-
te para pagai* sequer uma terça par-

. te dessa. soma.
-¦ Sua prlmolra apresentacio, no

centro do ataque, do selecionado
chileno, marcou a fundamental dl-
fer«nga que existe entre o futebol
inglês e o su!-americ»no. Orando
dominador «Ia pelota, mais aacrlfl-
oatido sui' -H-ao Individual em fa-
tór do conjüiit''», juito* é reconhe.
cer que náo foi compreendido por
s.ua o nv.nanli.-l.iis.

K lawo é ni\*!ro natural, o meta
fio Nawr.Mtl. 30*011 ao estilo que
f.-.aid.i tkráe msnino. È um fu-
tafcol efeílv^, dj^ovldo de fillgra-
);tí, embora pJfiKõiamentc efetivo.
Sáí> "choca" o baláo. Ao receber,
corra pouca e logo prcuuni vas

se para voltar a ter boa coloca*
ç»o.

A mtlorla de«aes esforços forars
baldado*, pois a açlo individual d«
teus companheiros de quadro maio.
¦¦:•¦". a maioria de suas Jogadu.

Robledo náo corre multo em cam<
po. Joga recuado, de preferência
dlstrlbutndo o Jogo com marcadi
preietèucla aos ponteiros, a fim
de colocar-se Imediatamente na de.
feu*. adversária. As longas carrelrai
doa extremas sntes de entregar 1
bola fizerem com que tal técntu
tivesse pouco resultado.

A hsbiitdade Individual de r.o.
bledo é mais que eficiente. Dornl*
na o couro eom segurança, 4 qua*
se um mestre nss tintas e dtscon.
certa seus adversários com stus qu*
das de corpo. No Jogo de cabeçi
sempre procura passar o couro part
os médios a fim de esperar o balti
entre 'os zagueiros.

O eentro-avsnte da seleçáo chlle-
na atira com extraordinária vtolén-
ela, com grande vlslo do arco • ná*
tem preferência por pá.

Mas Robledo é de parecer qui
O futebol sul-americano * multo via*
lento.

EM AÇÃO OS URUGUAIOS
MONTEVIDÉU, 25 (U.P.) — 4

Comlssáo do Selecionado do Uru-
guai decidiu reiniciar o preparo dc
selecionado uruguaio que em dat?
recente atuou no Brasil, a fim di
q*jo oa Jogadores fiquem em condi.
çóes fisleas e treino psra .nfrtn-
XV .09. próximos compromissos dl
Campeonato Mundial,'.- T*"!.*"
CONSENTI» OS IUGOSLAVO
„ çjsumADO.,?!» tRiP-J-r' o» «"í*
gentes tio futebol iugoslavo se de
clsraram "bastante satisfeitos" con
a tateia dos Jogos para a Copa dj
Mundo. "Consideramos essa tseali
favorável para nte e estamos b.i«
tante satisfeitos, de ves que nos de*
frontamos com o Brasil", declaroi.
M. Vershovata. secretário geral ds
Comissáo Executiva de Futebol, di
Iugoslávia':

O capltáo do "onze" iugoslavo «
lider da delegação, da qual parti-
clparlo seis outras autoridades, Mu
llea Arsenaljevlo. comentou:"Dentre todos, presumo que o Bra]
sil seja o favorito para o eampsonai '
to. Os brasileiros sáo bons jogado!
res. estio em excelentes condlçõc*!
e, além disso, Ho jogar em seu pró-
prio terreno, o qu*' significa tnulti
coisa". E acrescentou: ".-«perainoi
obter uma boa marcaçio. com s
condlçáo de que os árbitros ssjarr
nbjettvos e Justos. Em vista do qui
vem sendo falto nea»**.p»rtleular pr.
los organlradorse do campeonato
temos a lmpressáo (le que desta ve.
eles esuráo á alt\tra du respon«
snbtltdades do encargo".

A equipe Iugoslava parte para. ,
Suíça ua terça-feira próxima, pai
ra sua partida última antes do cm.
barque para o Rio. A lista revlsti
dos jogadores que' deveráo seguUcorre jouu c «vs«/ y...^^... i~.-, — .jti ..« "T » T. ,, ZJ

tar ao melhor colocado, deslocando- ' consta de 18 futebolistas.

àt%'VfO NÃO VAI COMIGO

PORQUE EÜ VOU COM
/#•!* _#

DEPOIS DO "BANHO"... ~ Os, "cracks" doauadro Azul dAram
e tomaram banho ontem,'.Defitm 'banho" lios banguenses, oa-
tidos por eles, por cinco o eero, Depois, foram banhar-se, satis-
feito* já que a derrota do quadra Branco fora revidada: Vemos
na urmmra, três ases, - Eli, m»tto e Chico, -após o "malch-
treino com o Bangu, conversando com Feola 9 Flávio, aparecendo,
,¦..••..:...;—1: dindo, tim nosso \cmnpanhétiro;"dç'íraBalho. —
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"GüÀL" DE BALTAZAR — BOUázar, o "cabeça,de puro".dos pau-
listas, ensaiou imito bem. [E-unta^ntro aoaMe de 1uturo. Vemos Sd.* lAT» é bom
ím gravura o' "aaaV 'feito 

pêlo famoso dianteiro paulistano, no q ...,
ensaio contra os. &at.yuf?He». -¦¦¦;¦ y\v > (.i.—¦*-*-
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De Montevidéu, o Fluminense deverá seguir para a Gúatèmalaj onde reaKzará trâs
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partidas «amistosas
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